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Que desastres que eu v i! que desacêríot 
Nos nove lustros de cansada vida !

De FILINTO ELYSIO.

S. P A U L O .

N a  Typographía de Silva Sobral.

(Em Palacio.)





A ndre’ DL M oraes Sarmento (30 annos de idade) 
Corregedor de Evora.

C esinando R odrigues (40 annos de idade) Juiz do 
Povo.

JoAó Barradas (33  annos de idade) Escrivão do Povo.
D. F rancisco d’ A lancastre , Conde de Basto (60 

annos de idade ).
D. E lvira , filha do Conde (20 annos de idade).
D. R odrigo de M ello annos de idade) amante de 

D. Elvira.
D. F rancisco de M ello , Marquez de ferreira. (35 

ann<!S de idade) irmão de D. Rodrigo de 
Mello.

D. A ffonso de Portugal , Conde de Vimioso. ( 30 
annos de idade ).

D. JULIAÕ DE M unhoz ( 27 annos de idade).
F r. Jose’ da Conceição {1 0  annos de idade) Frade 

Franciscano.
F r . Joaõ de V asconcellos (40 annos de idade) Frade 

Domínico.
D iogo Fernandes Salema ( 40 annos de idade ) jSovo 

Corregedor <le Evora.
M aria (24 annos de idade ) Criada de D. Elvira.
B raz ( 30 annos de idade ) Criado de 1). Rodrigo.

E scrivão do Corregedor.
C arcereiro , Povo , e Soldados.

Este Drama se figura na Cidade de Evora , reino de

Portugal: tern très actos, que forma très periodos, haven.

do entre o primeiro e segundo o espaço de trinta dias, e

entre o segundo e terceiro o espaço de utn anno.
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Sala do Correg-edor. -  André de Moraes, Frei José , 
e D. Rodrigo.

A nd. de M or. —  E ’ necessário que as orrlens de 
E l- rei sejao executadas, e á custa da minha vida 
se tanto for necessário ellas hão de ser cumpridas.

F r. Jose’ —  E ’ muito louvável, santo e justo, que 
um Magistrado cumpra as ordens de B^l-rei; porem , 
Snr. Corregedor, o Magistrado não é um instrumento 
cego, e sendo responsável por nao cumprir as or­
dens do governo, é também responsável por cum­
prir aquellas que elle executor vê e conhece que podem 
produzir graves males, produzir inconvenientes, que 
El-rei de certo evitaria se estivesse presente.

A nd. de Mor. —  E ’ El-rei que governa e não 
o Corregedor dè E vora : El-rei nao tem superior.

F r. .Iose’. —  Os reis governão em Nome do Se­
nhor, elles recebem as coroas das Maos da Omni­
potência, são sagrados e invioláveis, são os filhos 
queridos da Igreja de Jesus Cluisto, porem Deos 
e, superior aos reis, acima das vontades dos reis 
está o justo; e a Santa Religião de Jesus Christo 
lhes deve fazer ver e sentir, que a justiça divina 
os obriga á respeitar e a obedecer ao dever.

A nd. de Mor. —  E podem os povos faltar ás 
suas obrigações , e violar os juraimmtos de vassalla- 
gem ?

F r. Jose’. —  E nao tem os reis de Hespanha

* Vide Portugal Ilcstaurado por D. Luiz dc I\Icncz(;«.
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faltado aos seus juramentos ? Tem  cumprido os ar- 
tifros de Conveiiçoes estipuladas em Cortes? Com 
que direito magestatico (]uer Filippe iV  tirar dos 
Portuguezes á titulo de tributo a enorme ciuantia 
de quinhentos mil crusados ?

A nd. de M or. — E pode o povo conhecer das 
convenções politicas ?

F r . .)ose’. —  E para (]ue chamão o povo para 
execução d’eilas ?

A nd. de M or. — Os reis não dependem dos po 
vos, elles tem o poder.

F r. .Iose’. —  O poder não sendo fundado na jus­
tiça é mera força , e os reis (]ue chamão a si ta 
principio dão o exem|)lo, e lançao a luva ao povo: 
a guerra eutre os reis o os povos nem sempre....

A nd. de M or. —  ( interrompendo com muito calor) 
Basta, e si André de Moraes pelo respeito do habito 
de S. Francisco não ouvio o que disse Fr. José, 
talvez o Corregeflor de Evora não possa deixar im­
pune o religioso turbulento.

F r. Jose’. —  Fr. José sabe e sem-pre soub(‘ dizer 
a verda/le sem susto: Fr. José é religioso Franciscano 
e por isso sem o menor receio diz ao CoiTi'gedor de 
Evora , que elie não deve cumprir o mandado do 
E l-re i , pois os povos nao são obrigados à obedecer 
a ordens injustas e impossiveis: os reis deixão do
ser reis , deixão de ser os ungidos do Senhor logo 
que se torn a o lyrannos.

And. de M or. —  ( Em colern ) Os Religiosos e Sa­
cerdotes não estão isentos das leis, e profundas e se­
guras masmorras lln̂ s tem ouvido até os uitnnos sus- 
})iros.

F r. .Fose’. — Estais enganado , Senhor , se acaso 
cuidaes rjue Fr. José falia sem receio por se fiar 
110 habito {pega no hahito ) ,  por se fiar na reveren­
cia dos homens para com o religio;>o, ministro da 
lleligião do Jesus Christo , para com o homem con­
sagrado ao D(íOS de paz e de hberdadí^ ! Conheço 
á fundo O coraçao humano, conheço melhor que vós. 
Senhor (,'orregedor, que o poder nao respeita nem 
á Deos nem aos homens quando se jidga offendido 
e não segmo; conheço que nada ha sagrado para



Ministros de Estado ciosos da sna authoridade , so­
berbos e oríTiilhosos, e que os reis são quasi sem­
pre escravos de taes ministros; conheço que os reis, 
prisioneiros d’ Estado de seus favoritos, só sabem 
o que elles querem , e que sempre tomão as ver­
dades como criminosos insultos , e a franqueza evan­
gélica como acto de rebellião ; ( o poro grita  fo ra  
—  Vwa a liberdade, viva o Duque de Bragança , mor­
ra o Corregedor— ) mas se vos fallo com tanta lha­
neza e sangue frio é porque não temo a m orte, 6 
porque é do meu dever dar a vida para soccorrer 
aos desgraçados. Este habito {pega no habito) c\\\e 
me. colire no convento me hade cubrir na prisão , 
e o misero e negro pão tias masmorras me hade 
ser tão saboroso como o da religião; e debaixo 
do pêso dos ferros louvando ao Aitissimo esperarei 
ordens mais poderosas, do que as dos reis. Se­
nhor Corregedor, eslou fatigado e desejo retirar-me , 
e acabar com a minha missão de p a z , e por ulti­
ma vez em nome de Deos todo poderoso, eu vos 
imploro suspendais as ordens de E l- re i : em nome 
do Aitissimo eu dispersarei o povo , e ECvora torna­
rá a gosar do paz ; e amanhã partirei para Madrid , 
e. lançando-me aos pés de El-rei lhe farei ver que so 
eu sou o culpado, lhe farei ver a verdade, e na 
fé de Jesus Christo receberei sem o menor pezar a 
sentença de morte se á morte me condemnarem os 
homens.

A nu. de M or. —  ( Com muita ra iva) A  inquisição, 
a Inquisição eu o juro!

E r. Jose’. —  Não jureis, não chameis o nome de 
Deos em vão ! A  Santa Inquisição não me hade con- 
demnar por eu ter cumprido com o meu dever, por 
rne ter vindo ofiferecer á morte para salvar Evora 
de um tumulto po[)ular: para salvar os templos das 
profanações, as virgens dos ataques de brutaes ape­
tites , as familias dos insultos e roubos dos malva­
dos faccinoi*as, e aos homens de bem dos punhaes 
dos seus inimigos. O que podia eu fazer? Negar- 
me ao pedido do povo que me instou pai*a vir á 
vossa casa ser seu procurador ? deixar arder Evora 
e triumphar Satanaz só por nao ter o trabalho de
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sahir do mGU convento, so para nSo me expor •, so para 
nao me compronietter ? E  devia me ter negado á hon­
rosa missáo de ser o Anjo da paz como o povo me 
acclamou? Senhor Corregedor, em nome de Deos 
eu vos mando que ouçaes as seguintes palavras di- 
ctadas pelo puro interesse da santa religião poii- 
pae o sangue dos vossos similltantes, dae paz á 
Igreja de Deos , e fazei triumphar a ordem e a lei 
( o povo torna à grita r — Viva a liberdade, abaixo 
os Fihppes, seja Rei o Duque de Bragança)-

And. DË Mor- ( Batendo o pé com fu r o r )  E ’ as­
sim que Deos manda triumphar a ordem e a lei ?

F r. Jose’ . —  E que meios tendes para fazer ca­
lar o povo e reinar a ordem em Evora ? que meios 
tendes para salvar a vossa propria vida? Se uno 
quereis ouvir os conselhos da religião dae ao nienos 
ouvidos aos sentimentos da vossa propria consciência, 
escutai vossos proprios receios, vossas incertezas, 
e v'ossos remorsos ? Quereis faltando á prudência 
deixar arder Evora sern d ahi resultar bem vosso , 
nem bem do serviço de El-rei ? Poderá por ventura 
ser premiado um Magistrado que sem reflexão , sem 
ouvir os conselhos e os avisos prudentes, reduzio 
uma tranijuilla Cidade á anarquia quando o podia 
ter evitado? Quererá El-rei que o crime d Evora 
lhe sirva de pretexto para destruir Portugal ? H a ­
verá ministros que aconselhem El-rei , que deixe 
amontoar n esta infeliz Cidade crimes sobre crimes , 
para que depois o sangue dos criminosos e dos in­
nocentes sirva de satisfazer a vingança da lei , e 
a vingança dos odios dos particulares acobertados 
com as hypocritas mascaras do amor da patria e 
do interesse publico ?

A nd. de M or. —  {Com fu ro r  indo para a porta ) 
Subão.

D. Rodrigo. —  {Agarrando o Corregedor pelo 
braço. ) Que fazeis, Senhor , o povo vos faz em pe­
daços ( O povo g r ita , Viva a liberdade, viva o Duque 
de Bragança ).

A nd. de Mor. — Também vós, D. Rodrigo, sois 
procurador do povo ? Um nobre também é trahidor 
ao seu rei ?

n
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D. Rod. —  Não son procurador do povo, mas 
sim venho em nome da Junta da Nobreza pedir- 
vos que siispendaes a execução da ordeni do tri- 
])uto dos quinhentos mil crusados : a Junta já  não 
tem mais meios f)ara conter o povo, e ella nao 
espera soccorros da provincia antes conta corn o 
levante geral: a Junta sabe que a Regente île Lis- 
boa nâo pode mandar forças porque as não tem, e 
as tropas de Madrid chegarão tarde: a Junta vos
pede tranquiliseis o povo e ella vae representar á 
El-rei.

A nd. de Mor. —  Pois nem com os nobres eu 
posso contar? Também os fidalgos fazem causa com- 
mum com o povo ?

D. Rod. —  A nobreza Portugueza respeita mui­
to á El-rei mas respeita mais a sua patria. Os reis 
forão criados para governar e fazer felizes aos povos 
e não para os tyrannisar e fazel-os desgraçados, e foi 
assim que Portugal acceitou e acclamou a D. Fi- 
lippe II. Elle o jurou, e sujeitou-se aos Capitulos 
das Cortes de Thomar.

A nd. de M or. —  Acceitou e acclamou ! Os Ca­
pitulos de Thomar ! ! D. Eilippe foi rei em virtude do 
seu direito de legitimidade, e da força de seus exér­
citos.

D. R od. — Sois um imprudente , Senhor Corre­
gedor ! ( leva a mão a espada ). Se os reis de Cas- 
tella conquistarão Portugal para que convocarão 
e se sujeitarão ás Cortes Portuguezas? Se os Fi- 
lippes são reis de Portugal em virtude da força dos 
seus exercitos então elles não são reis portuguezes, 
pois a força não dá direito, e muito bem faz o povo 
em não obedecer, pois contra o facto ha o direito 
de resistência , e appêllo para outra força.

A nd. de M or. —  ( Levando com fa r ia  a mão ao es­
padim. ) Sois um trahidor , sois o principal cabeça do 
motim, sois vós quem poz o povo no estado em que 
sv, acha ; ( o povo grita  —  morra o Corregedor , viva 
a liberdade ) e tenho em meu poder as provas ne­
cessárias. ( O povo (juer arrombar a porta , e o Cor­
regedor f o g e , entrão immediatamente o Juiz e o L s - 
crivão do povo. )

“sr
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Juiz E O E scr. — Não siibão, não subao , níí- 
faremos que elle ílecida. ( O povo grifa  —  f̂  íva o nos- 
so J u iz , vivão os paes da patria. ( )  Escrivão e o Juiz 
üjoelhão aos pés de F r . José e lhe heijão a manga 
e 0 c(>rdão , e depois leva rtf ão-se. )

Juiz. —  Reverendissimo P-adre , aonde está o Cor­
regedor ?

Er. Jose’. —  Meos filhos , o Corregedor não es­
tá aqui e em nome de Jesus Christo vos peço qtie 
haja paz. Vamos, meus filhos , e o Senhor será eom 
vosco. ( Quer sah ir, mas o EscrivCw e o Juiz ficão , 
e elle rejmrando rdisso pára e d iz ) Vamos á Junta 
da nolireza e tudo se ha<ie concluir em graça de Deos.

Juiz. — Dignissimo l^adre, á quem o povo tan­
to respeita, nós não podemos annuir ao vosso de­
sejo. A  Junta dos nobres quer vender o povo: eüa 
s6 quer com palavras doces estorvar o armamento 
para que clieguem as forças do tvo anno , forças que 
mandou buscar e espera. O povo pode muito bem 
passar sem í)s fidalgos, elles na socii'dade são en­
tes nullos, e só pesados !>e]o seu orgulho, rupu;- 
zas , e privilégios : abaixo, abaixo os aristocratas , e 
viva a libei-dade igualdade de fortunas e condi­
ções , e sejão só cidadaos aquelles que trabalhão. {Con­
tinuando a yallfir com t 'r . José. ) Que resposta vos 
deo o nosso pequeno tyranno ?

F r. J ose’. —  o  Corregedor asstistado com as 
ameaças da multidão nada soube resolver. Meo filho, 
ouvi-me , pois vos fallo como verdadeiro amigo do 
povo , e vos juro pela sagrada Cruz do Redemptor, 
( Todos uhaixão a cabeça ) que só quero a sua felici­
dade ; fazei, digno Juiz, que os vossos socios res­
peitem a lei e as authoridades, fazei que todos lai ­

as armas e vão para as suas casas.
Juiz. —  Ora essa é boa ! {dando uma grande ga r­

galhada) Devemos hir para as uf)ssas casas esperar 
que o Corregedor nos mande amarrar? Antes a mor­
te. antes a morte ! Vámos, Senlior Escrivão , procu­
rar ao nosso amigo. ( Saliem pela mesma poria por on­
de s(diio o Corregedor. )

P’r. Jose’. — Então , D. Rodrigo , o que me dizeis
das idéias do povo ? Onde está íi vossa belia theorla

o
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de qtie elle tende sempre para o hem, e (]ner s6 
paz e protecção? Nao vêdos que as paixões do lio- 
inem sao sempre as mesmas e que s6 as differentes 
circumstancias da vi(ia as iazem variar na execução ? 
jVao vêdes agora (pie o poder é sioupie o mesrno 
cst('ja nas maos de f]uem estiver — sempre absolutí», 
senque zombador das leis, sempre vingativo, sem­
pre insaciável de rlíjuezas, e sempre coharde —  ? 
iVào vos capacitaes ainda que s6 as apparencias das 
organisaçóes da sociedade , a hypocrisia da educação, 
a vaidade dos principios, a vangloria de virtudes, 
e todas as (juirneras da grandeza humana são que fa- 
zcn) encobrir e suíibcar mais ou menos as tendên­
cias 0 interesses do poder dos homens ? O Gorrege- 
flor em nome de um rei absoluto zomba das leis 
lundarnentaes, escarnece dos principios do direito 
divino, nao reconhece a justiça e o  dever, ameaça- 
me com a morte, seus lábios seccos de raiva só 
j)edem rios de sangue, e em sua malvada razão, 
só se formão projectos de grandesas e riquezas 
bradas do misero povo: mas vós o vistes vilmen-
te tugir á vista do perigo ! O povo ha dons dias 
cr)m o poder aíiarchico em suas mãos já  governa 
absolutamente,» e não reconhecendo as leis da so­
ciedade zomba até das proprias leis de Deos ! já  não 
reconhece os direitos adquiridos, e a propriedade 
que elle para si chama sagrada já  nao é um direi­
to para a nobreza! Suas mãos já se prepárão e ar­
ma o para derramar sangue sobre sangue, e sua 
escaldada e ignorante imaginação ja julga pos­
sível e realisave! o nivelamento de fortunas e con­
dições ! O povo qiie ba dous dias me cííamava seu 
bemfeitor , seu anjo* da paz, hoje rne vira as costas , 
e amanhã me cravará o punliaí no peito ; mas logo 
que chegue o perigo vós o haveis do ver fugir co- 
bardemente, acclamar a íyrannia e os tyrannos, 
incendiar as casas dos seus bemfeitores, e levar o 
seu interesse ao excesso de applaudir e assistir á 
execução dos seus mesmos companheiros ! 1). R o ­
drigo , joven am igo, a quem amo como se fosseis 
rneu hlho, {ahraça a D. R od rigo ) basta de vos compro- 
meltenles, c ainda 6 tempo : minha posição , mmlias

^^asmrnr-:
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aitas protecções farão lançar um véo sobre o vosso pro­
cedimento. Viiicle para o meu convento esperar (pie 
as cousas tomem a face que devem tomar; e quan- 
do a Providencia decretar que Evora gose de paz » 
e qiie n'eila reine a ordem , então podereis gosar dos 
prazeres do mundo enganador.

D. R od. —  {Com vivacidade) Pois Fr. José, o meu 
mestre, o meu rnetitor , me manda abandonar o mí­
sero povo ! sujeitar-me á escravidão fugir (ios peri­
gos, e ser egoista ? Poderei eu em paz regalar-me 
no vosso convento quando o povo sem guia, sem 
governo se despedaça? Poderei eu depois apparecer 
no mundo tendo consentido na escravidão, da minlia 
patria? Fr. .losé , se eu podesse al)andonar o mun­
do ! .......  se eu pudesse trocar a capa e a espada
pelo vosso babito e cordão . . . .  eutao ! . . .  . {Jíca pen-
.sativo)........Nao , nao ! ------ o irmão do Marquez fie
Ferreira não pode formar taes projectos. Sou bllío 
segundo, sou pobre, nao tenho honras, mas sou 
nobre, sou joven, tenho valor e tudo heide alcan­
çar. Fr. .losé, meu amigo, {ahraça Fr. José) nao 
posso , não posso obedecer-vos ! ! . .  . Minha sina é 
ser chefe de uma revolução, niinha estrella man­
da que despreze os perigos, e que sobre elles íorpio 
minlia fortuna, minlia ventura. Só correndo riscos 
sobre riscos é que poderei tornar-me digno de pos­
suir....... {fica perisatiVA).)

F r. Jose’. — A h:i vira
Sim a 1). Elvira. ( com vivacidadel ) 

- E  íjuereis roubar 1). Elvira a vosso
1). Rodr.
F r. Jose’.

irmão ?
1). Rodr. — ( Com raiva ) Roubar ! Por que ?
F r. Jose'. —  l^ois uno sabeis que o Conde de 

Rasto, seu pai, já a prornetteo ao xMarcjuez dc 
Ferreira ?

1). Rodr. —  O Conde a prornetteo ao Mar­
quez !........ A ambiçao contractou com a soberba ;
mas o pai nada estipulou com o consenlimenío da 
filha, e por isso meu irrnno não tem direito algum 
sobre I). Elvira , (|ue uão foi ouvida , e que o abor­
rece e odeia. E  se for necessário esta espada !.. . .

F r. Jose’. — Fará commetler a D. Rodrigo cri-

\i



1!5

/

L: ■ '1 I

. - il

1/

mes so’ore crimes ! Fará qiie em Fvora nno hajno 
!eis nent costumes, fará reiiiar a anarquia, será eüa 
a motora da guerra civil e . . •. .

1). Rook. — E libertara o povo, e chamará pa­
ra o tlii'ono portugue/. o sen legitimo rci.

F k . J o s e \ —  Com a conrlieiio de ser o povo 
instrumento cego das paixões de D. Rodrigo. e o 
lei endier o irmão do Man}uez de Ferreira de gra­
ças e riquezas, tornando-o mais poderoso que seu 
rival'

D . Rodr. —  ( Com desespero ) 8ó o amor da ])a - 
tria , s6 os interesses dos Portugiiezes ! . . . .

Fii. JosE'. — Sü o amor de D. Elvira cega a 
razao de 1). Rodrigo, só ao interesse de a possuir 
sacrifica o irmão do Marquez de Ferreira , o sen san­
gue , a sua alma, a sua religião, a sua palria , e 
todos os portuguezes !

1). Rodr. —  {Com raiva leva a mão ã espada ) PV.
José ! Fr. José ! vós abusais , vós me perdeis ! ....... ja
sou liomem, já não tenlio mentor, já não quero ser 
governado, nem reconhecer sobre mim um superior!

» fVv. Jose’. —  {Com paciência e bondade) D. R o ­
drigo, I)^ Rodrigo! vós abusais de vós mesmo! vos 
lançais em um abysmo! Agora mais que nunca 
necessitais de um pai, de um amigo, de um men­
tor , de um velho frade, (|ue em nome fie Deos 
vos falle, que vos anime , que vos consoíe , que vos 
ensine a governar vossas paixões, e tenha a bondade 
de vos abrir os olhos, para (pie conheçais a verdade ! 
{pepça na mão de D . R od rig o ) Ha (pialro lustios 
que o velho Marquez de Ferreira , no leito da mor­
te rue entregou uma criança de cinco annos, e m(‘ 
íez jurar de não abandonar ao seu fiiiio (juerido , 
irueto de um segundo matrimônio, frueto de uma 
paixão e de um crime.. . .  Ill esse menino era F). R o ­
drigo! Quereis que o frade com os pés na sepultura 
íalte aos seus juramentos'!!

1). Rodr. — Quero fjue o respeitável ancião te­
nha prudência.

F K. Jose’. —  {Com amor) Aif'if íilho , a prudência 
só póde ter logar quando as cousas n;u) chegao ao 
extremo, Quando o doente está na ultima crise ó
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necessário salval-o, é necessário usar de remediós 
fortes (? últimos ; e n’esta occasiâo a prudeYicia é so 
medo, é cobardia , é interesse, é crime ; e aquelles 
que clarnào por prudência ou são cegos de razão. 
ou sao malvados socios no luesmo crime. ( leva a 
mao de D . Rodrigo <io coração^ e lhe diz chorando) 
i^or causa de I). Elvira D. Kodrigo está com um 
pc no cadafalso, e talvez em bem pouco tempo 
D. Elvira não (jiieira até saber do non»e do infama­
do D. Rodrigo, que agora tanto lhe agrada , e de­
seja ouvir! 'l'alvez ella cm bem pouco tempo tome 
como uma injuria o amor do amante, que agora 
tanto presa. ( D . Rodrigo chora ) D. Rodrigo ! D.
Rodrigo ! chorais!.......  Desde já agradeço aos Ceo's
de terem os nobres sentimentos do vosso coração íri- 
umpliado sobre esse cego amor-

D. R odr. —  Fr. José, vés nunca amastes, c não 
sabeis o que é o amor ! .......

I ’ r . Jose’ . —  ( Larga  a mão de D. R odrigo, c diz 
com calor ) IS nuca amei ! . .. . ( leva a mão- direita .w- 
bre o coração e olha. para o Ceo ) üeos de misericór­
dia ! fazei que este misero coração ja esquecido do 
mundo, e regelado com setenta invernos , não pal­
pite , não vSofra com funestas lecorflaçoes ! J^orem ! 
ouço bulha! { vai ver quem é ) ahi vem o juiz do po­
v o ........graças á Providencia divina, não achárão
o Corregedoi'. ( Pega no braço de I ) .  Rodrigo ) D. Ro­
drigo deveis me seguir, assim o mando em nome 
das cinzas do vosso p;ii. ( J). Rodrigo põe o chapeo 
na cabeça e sahem.) Llntrão o Juiz e Pscrivão : jicão 
cobertos.

Juiz. —  Com os diabos a casa está abandona­
da , nem o Corregedor nem os criados ?

E scr. —  Eu bem o procurei, fui as adegas, ao 
jardim , aos palheiros , e a toda a parte.

Juiz. —  O mesmo fiz eu , porem agora estou 
convencido que o tal frade por artes do demonio 
lhe deo meios de fugir.

E scr. —  Hade estar no convento comendo e be-
vamos dizer 

e leve o dia-
bendo e rindo-se do povo! Sr. Juiz, 
ao povo que vá queimar o convento,
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1)0 O Corregedor, e os frades , que são os pcccados 
cnfi câi n0* • • • VcLmos*

■Juiz. —  i*íáo meu João Barradas, não devemos 
fazer loucuras —  frades sempre são frades, e a lu- 
quisição hoje mesmo nos póde fazer desaparecer do 
mundo, e adeos os fructos dos nossos trahallios.

Escr. —  Que fructo ? Eu ca por ora nada recebí 
antes tenho gasto.

Juiz. —  Ainda não é tempo ! Quando os bens 
dos fidalgos forem vendidos, nos por vil preço havemos 
de comprar boas propriedades, os empregos que el­
les tem serão nossos, e o dinheiro que se achar 
na occasiáo do sequestro , isso ja  se sabe ! . . . .

E scr. —  São as custas da revolução7
Juiz. —  Isso mesmo, tiradas algumas esmolas pa­

ra os conventos, pois sempre é bom o termos a 
Deos da nossa parte.

Escr. —  Porem não era melhor dar esmolas aos 
pobres, e mandar levantar um arco na praça publi­
ca em honra dos nossos feitos, e do nosso amor da 
patria ?

Juiz. —  Isso depois : dos cofres públicos devem 
sahir taes despezas, bem como as pensões ás viu­
vas e aos benemeritos.

Escr. —  Que cofre , nem meio cofre , o governo 
não tem vintém.

Juiz. —  Lanção-se tributos.
Escr. — Porem nao é esta revolução por causa 

dos tributos ?
Juiz. —  Estes são para o rei, e aquelles como 

hão de ser para o povo , tudo será bom e justo.
Escr. —  Sur. Cezinando, Vmc. sempre tem uma 

grande cabeça !
Juiz. —  Porem, meu Barradas, porque motivo 

tanto desejavas achar o Corregedor?
E scr. —  Para ajustar contas.
J u iz . —  Porque t
E scr. —  Elle ha dous annos me mandou pren­

der , queria agora mostrar-lhe o poder do meu braço.
Juiz. —  E porque vos mandou elle prender?
E scr. —  Por nada , por causa de uma brinca­

deira , por ter amado de mais uma donzella.

( i
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Juj55. —  Então elle teve razão o inesmo faria en.
E scr. —  Quai razão, neni meia razão ; Îez-me 

m a l, dévia ter fechado os olhos, e agora que o po- 
V'O governa, os magistrados devem pagar as injurias 
feitas com justiça ou sem eila ; e se assim não é 
para que gritamos— Viva a liberdade!--

Jüiz. —  Sinto passos ! ........  Do jardim vem al­
guém ! ____vamo-nos esconder n’aquella porta para
observarmos quem é. {vão).

Entra B r az , ]jé por p é , muito assustado e hen- 
zendo-se.

B r AZ. —  En nome do Padre, Filho, e Espirito 
Santo ! Santo Deos , parece que tudo morreo ! . . .  Ney i 
criados, nem criadas, nem o Corregedor, nem meu amo! 
E  e s ta ! ........ Como éque deixarão a porta do ja r­
dim aberta , e a casa d’esta maneira ! ( bate na tes-
t a ) ........Quem sabe se o Sur. povo levou tudo para
o cemiterio?. . . .  porem não pode ser , pois o Siír. D. 
Rodrigo 6 protector do povo , e a Sr.‘̂  D. El vira 
(pie anda em dia n’estas cousas não havia de me 
mandar entregar uma carta, já e já  , á uma alma do 
outro mundo ! ( torna a henzer-se ). Porem para que 
dei ouvidos ao povo, para (]ue acreditei que meu 
amo estava n’esta casa ; e para que fui confiado 
entrando pela porta do jardim ? . . . .  Snr. Braz , Sur. 
Braz , fez mal ! . . . .  agora se faltar alguma cousa hão
de dizer , foi o Braz , foi o Braz ! ........e que tal ! . . .
Vamos por onde entramos {quer saliir mas o Juiz do 
povo o prende Jicando de um lado o Juiz do outro o 
Escrivão ).

Juiz. —  Estais preso a ordem do povo !
E scr. —  E ’ espião hade morrer por vontade do

povo
Braz. —  ( 1'remendo se ajoelha e com as mãos pos-

peao t e maisias ) Que / . . . .  que ?. . .. que
que peão........sou peão , sou do povo, sou um criado
de Vmcs. !

Juiz. —  Levanta-te {Levanta-se tremendo) Quem 
te mandou aqui?

Braz. —  Da casa do Siír. Conde de Basto.
Esc R. — O Conde de Ba s to , o maior inimigo 

do povo ! E ’ espião I morra summaria e prompta-
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mertte. . . .  Silr. Julz poço ('m nome do povo justiça , 
se não . . . .  ( T ira  uma pistola. B r  az se deita no chão c 
principia a g r ita r .)

B r AZ. —  Misericórdia! misericórdia, Snr. Juiz!  
appello para o Snr. povo! . . . .  meu amo, meu amo ! . . .  
Sr.'  ̂ I ). El v i ra ! . . .  Snr. Fr. José ! . . .  St.̂  ̂ Braz ! . .  . 
Anjo da minha guarda!

Juiz. —  Cala-te , e levanta-te já  ( Braz se levan­
ta. ) Quem és ?

B i’az . —  O criado do Sr. P .  Rodrigo.
Juiz. —  O que vieste aqui fazer?
B r a z . —  Visitar o Corregedor.
E scr. —  Morra, morra é trahidor ao povo !
Juiz. — Pois o que queres do Corregedor?
BrAZ. —  ( Tremendo e fazendo caretas) nada, na­

d a , . . . .  Sr. J uiz.
Juiz. —  Então vieste dar-lhe meios de fuga?
B raz . —  ̂E u ! . . . .  eu ! . . . .  juro pelo Santo Bre­

ve da marca que nem se quer o vi.
Juiz. —  Se o visses?
B raz . —  Faria o que Vmcs. mandassem.
Juiz. —  Conta a verdade : o povo 6 um Juiz 

recto, e se estás innocente defende-te?
B raz . —  Snr. Juiz,  sou tão innocente como os 

meninos que nascerão hoje; pois olhe, Sr. Juiz, os 
peccados velhos hontem os deixei no convento de 
S. Francisco; e que penitencia! que penitencia! ( P r in ­
cipia a chorar. )

Juiz. —  Em nome da lei vos mando dizer a 
 ̂erdade, se não ! . . . .

B raz . —  A  verdade , a verdade, sim Síír., a ver­
dade . . . .  olhe Snr. Juiz eu vim procurar o Chefe 
do povo . . . .

Juiz. —  O Chefe sou eu , e o que me queres?
B raz . —  V’^mc. {fazendo cortezias) V m c.! Vmc. ! 

porem! porem! . .  . olhe Snr. Juiz, onde está o 
.Snr. Rodrigo, o Snr. meu amo, aquelle que tem 
dado um milhão de juramentos de defender o povo!

Juiz. —  Então vieste procurar a D. Rodrigo.
B raz .-— Bravo,  bravo, Snr. Juiz,  isso mesmo 

é a verdade, verdade verdadeira.
Juiz. —  Quem tc mandou?
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B r a z . —  Peor e essa !----- Sür. Juiz, iim cna^
do não póde declarar os segredos do seu amo ! L  
que segredos ! . . .  •

£ scr. —  Traidor ! traidor ! -----morra ( aponta a
pistola e Braz ■ se poem de joelhos.)

_  Perdão! perdão!---- um padre, o Snr.
Fr. José! {Chora).

Juiz. —  Mando, e quero saber jà e já  esses se* 
gredos ; talvez d eiles dep(UKÍa a salvação cia patria, 
cujos destinos estão confiados pela Providencia ao 
meu sabio governo.

B raz. —  A  Sr.'" D. E lv ira !----
Juiz. —  Aonde está elia ? . . .  •
B raz. —  Em sua casa.
Juiz. —  Então ? . . . .
B raz. —  Esta carta ! ( Ura da algibeira uma car­

ta e a dá ao .hiiz. Leranta-se, e sempre chorando per­
gunta ao Ju iz .) E  posso agora ir cumprir a minha 
penitencia ?

* Juiz. —  l^odes. ( Sahe henzendo-.^e. )
Escr. — Uma carta! Que prova !.... que prova !.... 

Tudo estava perdido, tudo estava perdido se não 
fosse o meu zelo, a minha actividade e finura! ( c.r- 
clama com orgulho. ) Patria estás salva !

Juiz. —  Vhimos a ler a carta.
E scr. —  Alto lá , Snr. Juiz , . . .  um ta! docu­

mento só póde ser aberto perante o povo.
Juiz. —  {Zangado.) E  nao sou eu quem gover­

no ? Não tenho em minha mao todos os [)oderes do 
povo"

mas emE scr. —  Governa ! . . . .  sim governa, 
nome do povo; e sobre poderes Vmc. os nao t em, 
ao menos não me consta (]uando, a onde, e com 
que condições o povo Ih'os désse.

Juiz. ■— ( Com impaciência.) Snr. Barradas , VTic. 
quer introduzir a anarchia, e parece-me que ja está 
vendido aos tyrannos ! Trema ! ! ( Ahre a carta e lè. ) 
“  1). Rodrigo —  Pia dias chegou de Madrid F'r. João 

de Vasconceüos, e tra,z amplos poderes d’ El-rei. 
“  Amanhã ás 9 horas se reune a Junta dos nobres, 
“  e deveis comparecer sem íalta pois meu pai e os 

fidalgos principião a murmurar de vós. —  Adeos.,,
3

r  , ■

m
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( Fecha e guarda a carta c dá uma grande risada , e 
passeando diz com escarneo. ) ! estás salva ! Pa-
tria ! estás salva !

E scr. —  ( Zangado. ) Vmc. zomba ! Olhe que eu 
sou (Io povo, sou povo, e o povo pode esmagar e 
reduzir a p6 a sua autíioririade !

Jluz. —  Zangado.) Lembre-se, Snr. Barradas ♦ 
que eu tenho o poder!

E scr. —  Poder de fallar , não é assim ? ( Dá  
uma grande risada. )

Juiz. —  Nada de questões, que não tem afifini- 
dade com os altos interesses politicos. O povo nos 
espera, —  vamos. ( Sahem. )

/: Í ■

S O S  IT A  2.^

Casa do Conde de 5asto. Vista de Sala, deve existir uma 
mesa e cadeiras. -  Eatrâo o Conde, sua füha, e a criada. Na 
porta se ouvem gritos do povo — Queremos entrar , queremos já. 
e j á ! Viva a liberdade ! abaixo os tyrannos. — O Conde quer 
abrir a porta e D. Elvira lhe toma o passo.

1). E lv ir a . — Meu pai por maneira alguma de­
veis abrir a porta, eu vos peço que tenhaes piedade 
de mim !

C onde de B ast . — De nada devo temer, minhci 
fiilia; e se o povo deseja entrar porque motivo devo 
ter receio de lhe abrir as portas do meu palacio ?

D. E lv . —  O povo amotinado não tem razão 
bastante para reconhecer o seu dever, e a paixão 
que o cega pode obrigal-o á menosprezar vossas 
virtudes, correndo talvez risco a vossa propria vida. 
E ’ necessário, meu pai, ceder á grande torrente. 
( O poro grita  —  Viva a liberdade! ) O uví, Snr., como 
o povo eni furia, chama a seu favor a liberdade, e 
julga consistir ella na licença de entrar arbitraria­
mente em vosso palacio !

CoND. B ast . —  Se eu não me oppuzer á torren­
te popular, quem mais terá obrigação de salvar É vo­
ra da triste crise que a ameaça ?

D. E lv . —  Vós não viveis só para o Estado, vi­
veis também para mim ! Sois cidadao, mas tambern
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SOIS pai ; e arrisrar a vossa vida e abanclonar-me 
é deixar-me na orjDiiandade ! ( Chora.)

CoND. Bast . —  Minlia filha ! . . . .  ííjU não te aban­
dono , eu te axloro ! Querida E lv ira , ( pega na luão 
de E lü ira ) amada filha, eu só vivo para ti!

D.’ Elv. —  Pois então meu pai porque não me 
fazeis a vontade , porijue não vos reiiraes, e porque 
não deixais que eu faile ao povo : elle hade respeitar 
o meu sexo e a minha idade ! ( O povo grita  --a b a ix o  
o.v aristocratas , morrão os tyrannos. ) Nao ouvis , Snr. !
O povo talvez instigado pelos vossos inimigos! Tab  
vez sirva de instrumento........

CtoND. B ast. —  S im, minha filha , essa é talvez 
a pura verdade. O povo n'estas occasioes é quasi 
sempre instigado por aventureiros, que tudo tem a 
ganhar, e só a perder a cabeça, sempre jogada com 
imprudência nas revoluções em troca de imaginarias 
felicidades, ou então com vis planos de satisfazer 
mesquinhas paixões ! Elles servem-se da multidão 
como de um instrumento, sem se lembrarem que a 
mesma revolução os hade devorar ; e que essas mas­
sas populares, instrumento fatal dos seus planos, só 
constituem um poder precário, sem os vinculos da 
moralidade, da religião e do respeito para com o os 
principios do justo. Não se lembrão , que , posta uma 
vez em giro a roda de qualquer revolução , não está 
no calculo humano o adevinhar a meta de sua car­
reira: não se lembrão, que, elles mesmos quando 
tremerem á vista dos crimes populares e quizerem 
lançar o braço para obslar o progresso d’est a ordem 
de cousas, hao de ser esmagados debaixo d’esse vio­
lento movimento a que derão impulso ! ( O povo g r i ­
ta — deite-se fogo ao pahicio. )

D. E lv . —  {D e  joelhos. ) Retirae-vos , meu pai , 
eu fallarei ao povo !

CoND. Bast . —  ( Ijevantando D . Elvira. ) Como 
queriís que eu te exponha ao furor do povo , que 
por naturéza é feroz, e que jíor habito é ingrato? 
Idlle nem ouve os gritos da natureza , nem respeita 
as Leis de Deos , nem as da sociedade ! Julgas que 
o teu sexo pode impor á populaça sempre imprudente 
e deseniVeada nos momentos da sua prosperidade ?

n
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K a o , minha, filha tal não conslnto, e mando como 
j)ai que te retires; e espero e quero ser obedecido!

C riad a . —■( A parte. ) Estou tremendo.. . .  se D. 
llodriíTo apparecesse seria a<rora um anjo.

D. E lv . —  Eu vos obedeço , meu pai , porem.. . .  
Gond. B ast . —  Nada de excusas —  Ausenta-te 

assim o mando. ( Sahe D . E loira  chorando jm icto com 
a criada. O Conde vae abrir a porta , o povo entra matf 
fica todo juncto ã porta , e o Conde de Basto com muito 
.9an^ue fr io  lhe diz. ) Povo d’Evora que rne quereis I 
Sou vosso natural, très vezes governei este Reino 
sem vos fazer aggrave, aqui me tendes : e se para 
vossa quietação serve a minha morte, matae-me, 
e socegae-vos : se quizerdes poupar-rne a vida para 
vos ajudar no que vos convem, obrae como vos 
parecer, rnas não vos esqiieçaes de que sois Portu- 
guezes, onde nunca se coníieceo mancha de des­
lealdade ! ( O povo confuso .se retira. )

CoND. B ast . —  ( Olhando para o Ceo.) Deos de 
piedade ! eu vos agradeço o vosso amparo ! ( Entra  
D. Rodrigo. )

D. Rodr. — Snr. Conde, (TíVa ochapeo) constou- 
me que o povo faltava ao respeito devido á vossa 
pessoa, corri, e ainda em vossa escada achei aos 
imprudentes , . . .  . esta espada ! {leva a mão a espada.)

CoND. B ast . —  D. Rodrigo, eu vos agradeço, 
porem risco algum corri, antes pelo contrario cheio 
de gloria confesso, que o povo respeitou a minha 
idade. ( Vae pura o pé de uma meza e toca uma campa­
inha : entra um criado e o Conde lhe diz. ) Dai-me ca­
deiras. ( O criado traz cadeiras e sahe. )

D. R odr. —  Não obstante o vosso valor sempre 
foi uma imprudência expor os vossos preciosos dias , 
que tao necessários sao á patria.

( ' onde. — Cumpri com o meu dever; e vos juro 
que failei ao povo sem o menor susto ?

p . R odr. —  Em taes oceasioes nem sempre a 
multidão respeita o merecimento.

C onde. —  E' a grande vantagem que o homem 
religioso tem sobre o impio : nas crises o impio des­
espera , e o homem temente a Deos se encho de 
esperanças e confiança. —  Assentai-vos Snr. (Assen-

«■
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) Tenho que voŝ  comnuinicar . que L l-re i o-s- 
creveo à Junta da Nol)reza agradecendo-lhe os bons 
serviços prestados; e desejando El-rei acabar com 
meios brandos o tumulto do povo mandou b r. João 
de Vasconcellos com plenos poderes para redu/ir os 
aiiimos 1 perdoando a todos aquelles que qinzeiem 
acceitar a clemencia real. Hoje devia haver Junta , mas 
íi uus('ncin dc nl^uns lidíilgos foi ii cn.nsfi do fictii 
a reuniãf) translerida para o dia vinte i as oito boias 
da noite : desejava a vossa presença , para que o 
vosso parecer fosse também dado sobre o melhor 
meio de convencer ao povo a largar as armas. 
Aproveito também esta occasião para vos dar parte . 
que vosso irmão o nobre Marquez de Eerreira me 
pedio a mao de minha muito amada e j)resada tE 
lha ( ])■ Rodrigo se impacienta ) ; e esta união . . . .  o 
que tendes Snr. ?

V .  K oDR. —  Nada ! -----podeis continuar.
Conde. —  Esta união vos deve ser agradavel . 

o casamento ficou justo para . . .  ( /)• Rodrigo se levan­
ta arrebatado, e com violência diz ).

D. Rod. — Ihira quando o sangue do povo cor­
rer ?

Conde. — ( Levanta-se e muito a sangue f r io  diz. ) 
N ã o ,  D. Rodrigo, não hade haver sangue, e es­
pero que o dia das bodas s(>rá um dia de paz para 
o povo de Evora. Vos haveis de concorrer para 
que o povo acceite. . . .

1). R od. —  ( Com impetuosidade. ) Os ferros , a es­
cravidão ! !

Conde. —  ( Com espanto. ) Eu mc assusto com
as vossas palavras , e .. ..

1). R od. —  Que esperar podo Portugal de um 
rei (pio pretende mandar tropas extrangeiras con­
tra o povo? De um rei que é oxtrangeiro aos por- 
íuguozes ? O que se pode esperar de um rei que 
não respeita aos seus juramentos, e é o primeiro 
a violar as leis fundamentacs ?

Conde. —  ( Com impaciência. ) F allai baixo, Snr., 
pois n’aquelle (]uarto {aponta para o lado) está hf)S- 
pedado Fr. João de Vasconcellos, e vos pode ouvir.
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T). R od. —  Está em vossa casa o espião do Con­
de Duque ?

C onde. —  Prudência D. Rodrigo !
D. R od. —  Que fim levárão as conquistas por- 

luguezas? Que fim levárão as riquezas do reino? 
Que fim levárão as Cortes portuguezas? Em que; 
consiste hoje a liberdade do povo , e os privilégios 
da nobreza ?

C onde. —  D. Rodrigo a vossa idade vos arre­
bata ?

D. R od. —  Pois haverá algum portuguez que 
nao chore sobre as ruinas da patria! Que não des- 
espííre á vista das desgraças que os reis Filippes 
tem causado a Portugal ?

C onde. —  Vós confundis os erros dos Ministros 
com a vontade dos reis.

D. R odr. —  E  de que servem aos portuguezes 
reis que são escravos de seus ministros? De que 
serve á Portugal a actual monarchia quando os reis 
reinão e não governao ?

C onde. —  ( Com impaciência.) Nossos avós todos 
viverão sobre o governo de reis!

D, R od. ( Com calor.) Mas não do ministros.
. C onde. - E  ainda que as cousas fossem como 

o vosso patriotismo as pinta, é necessário fazer 
agora justiça^ à Côrte de Madrid. O Conde Duque 
mandou a f* r. João para persuadir ao povo a lar­
gar as armas, e ao Juiz Cesinando Rodrigues, e 
a Joao Barradas, seu Escrivão, para irem á Côr­
te pedir perdão a El-rei : S. Magestade lhes perdoa 
e a todos os complicados no tumulto , seja qual for 
o seu numero e jerarchia. O Corregedor André de 
Moraes já está removido para Braga ; e Diogo Fer­
nandes Salema so vem a ll.vora para administrar 
justiça, e íazer reinar a ordem. El—rei mauflou pôr 
em movimento as suas tropas, porern com eviden­
te razão e sabia política, pois os governos necessi- 
l ã o , para serem governos, perdoar, mas perdoar 
com dignidade e com proveito da sociedade.
^  ̂D. R od. ( Com vivacidade.) Perdoar espezinhan-

C onde. Perdoar como superior, com poder,
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e por ter poder, e não pactuando de igual a ig iia i, 
por iVaqueza 0 falla de recursos.

I). RoP. —  ̂Perdoar como tyranno ?
CoNDE. —  i^erdoar é sempre perdoar, e em tal 

acto nunca lia tyrannia.
T). Roi). —  E  julgais, Sur. Coude, que nào ha 

tyrannia quando uni governo quer que um povo in­
nocente se confesse criminoso (

CoNDE. —  O povo de Evora não está innocente.
1). R od. —  O povo de Evora está em seu di­

reito : sao portuguezes, qiu;rem salvar a patria do 
jugo exlrangeiro.

CoNDE. —  Sâo portuguezes, e querem com uma 
imprudente e louca revolução , smn plano , sem com­
binação , e até sem fim politico, sacrificar a patria ! 
Querem que a patria de uma vez perca o seu no­
me, e o resto de sua antiga gloria! Estais vós, 
1). Rodrigo, convencido, que uma cidade, ou mes­
mo uma província esteja em seu direito, quando 
com tumultos arruina o reino? Julgais ser pos­
sível que nos Estados se consintão, se approvem, 
ou mesmo se tolerem os tumultos parciaes da po­
pulação ?

D. R od. —  E  julgais vós , Sur. Conde , que o 
direito nasce do numero, ou da força? Julgais que 
os povos nascerão para ser escravos dos governos ; 
e que o direito de resistência seja uma ficção, uma 
quimera

C onde. —  Tudo tem um meio termo, e vossas 
idéias sendo verdadeiras necessitão ser combinadas----

ü. R od. —  ( Com inuito calor. ) Combinadas com 
o medo , com a cobardia !

C onde. —  ( Com paixão. ) Sinto que o filho do 
nobre Marquez de Ferreira rne guarde menos res­
peito do que a plebe de Evora ! N o  Conde de Bas­
to não ha medo; e a cobardia nunca foi a partilha 
de sua familia. Os annos me tem dado a prudência 
que vos falta , e amor de patria mais illustrado do 
que o vosso ! ( Pega na mão de D . Rodrigo e a leva 
ao coração. ) Reparai ! escutai o bater d’este coração , 
e decidí se n’elle ha ou não firmeza! se n’elle po-

..ipfí
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do entrar o mecio e a cobarclia ! Decidí se elle per­
tence on nno á iim Ahincastre!

D. Rod. —  ( Retira a mão com p e jo .) Perdoai Se­
nhor . . . .

C onde. —  Sim , joven amigo, vossos annos tern 
a desculpa pedida! Eu também passei pelo verdor 
da mocidade , também sofri o combate das paixões , 
e também julguei que o amar a patria consistia ar­
dentemente ambicionar vel-a livre dos fenos extran- 
geiros , fossem quaes fossem os meios ( F r. João vem 
a entrar na Sala , ouvindo a conversa torna para
aporta^ e fca  escutando.) Tiamei ; procurei acordar 
todos os sentimentos de patriotismo nos fidalgos; re­
volví todos os meios de chamar a nossos interesses 
as nações extrangeiras ; animei e excitei o furor, e 
todas as paixões do povo; corri Portugal —  cidade 
por cidade , villa por villa , e de todo o meu tra­
balho só conseguí a severa liçao de vêr e conhecer, 
()ue o brio das nações morre, como nos homens 
morre a actividade.

D. R od. —  ( Com arrehatação,) O brio da patria 
ainda não morreu, nem hade morrer!

C onde. —  Assim seja; porem ouv i -me : —  Por­
tugal curvado debaixo do pezo da sua gloria , e gran­
deza , expirou com El-rei 1). Sebastião nas ardentes 
areas d’ Africa!  Lá na Africa ficárao sepultados,—  
o nosso re j , a nossa gloria, o nosso nome, a llor 
da nossa nobreza; e mais que tudo a nossa liber­
dade , e as nossas esperanças I

D. R od. —  ( Com impaciência.) As nossas espe­
ranças ! ! A h ! . . . .  não ! . . . .  n ã o ! . . . .  Portugal será 
l ivre; teremos um rei nosso, e o reino volverá aos 
seus bellos dias de gloria !

C onde. —  ( Suspirando.) E ’ um impossivel !
— Impossível! porque? Não está ainda 
Portugal ? Não llie compete de direito 
nobreza não tem o direito de o cha- 
throno? O povo não o adora?
- E  de que serve o direito sem a fôrça 

necessana para o sustentar? Que esperanças })ode* 
inos ter á vista da nossa íraqueza? Pode por ven-

I). R od.
D. João em 
a coroa ? A  
mar para o 

C onde. -

~igp» 9.
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tura l ’ortugal som recursos alguns sustentar uma
guerra contra o poder das Casteiias ?

D. ItoD. —  As nações exlrangeiras ? . . . .
C onde. —  Os extrangeiros só tomarão parte na 

lueta da independência , se acaso Portugal quizer 
trocar os ferros —  deixar de pertencer á Peninsula 
para pertencer a um Senhor longiquo ; deixar de 
ser provincia para ser colonia..

D. Kod. —  Os nobres?. . . .
C onde. —  A  nobreza não tem armas, não tem 

dinheiro; nao tem ciieutella, e nao tem união.
D. R od. —  O grito da liberdade os hade imir !
C onde. —  Estais enganado ! Muitos julgão que 

a Peninsula deve ter um só gov(;rno, e que Por­
tugal só póde ser ítdiz fazendo parte de uma gran­
de monarchia, cheia de vida e recursos.

1). R od. —  ( Com leviandade. ) E sereis vós um 
dos que possuem essa convicção?

C onde. —  ( Com paixão. ) Eu amar aos Filippes ! 
Desejar ser Castelhano ! ( puxa pela Cfipada ) Experi­
mentai, Sur., se este braço é ou nao de um por- 
luguez ! . . . .  ( Entra repentinamente. F r. João, e fica 
entre os dons.)

F r . JoA õ .  —  Prudência nobre Conde!
C onde. —  Quando um velho se recorda dos an­

tigos feitos dos seus maiores, gosta de puxar pela 
espada para ao menos se lembrar que a soube tam­
bém manear. ( Embainha a espada. )

F r. .Ioaõ 
Conde. 

mento de
Fr . Joao.

minha

Que velho dissinmlado ! )

Parecia-me que 
Esta vamos conversando sobre o casa- 

filha. '
Casa com D. Rodriíro? (a  parte

ca

Conde. 
D. R od.

. . . .  Tal
Conde. -

drigo

— Com seu nobre irmão.
— ( Com desesperação. ) Nunca ! .. .. nim- 
casaniento não se hade fazer !
— ( Com admiração.) O que dizeis D. Ro*

D. R od. —  Que vossa fillia 
a meu irmão; e que ju ra . . . .

Conde. ( Com impaciência.) 
seu pai ’

aborrece de morte 

Jura obedecer a
I

\
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Í). R od. —  ( Com furor.') E ’ ffilso ! ---- é falso! . . . .
CoxDE. —  Vos o haveis de ouvir d’ella mesma I 

( retira-.HQ. D. Rodrigo fica aterrado, e depots de alguma 
pausa Fr. .foão d iz .)

F r . .)oy\õ. —  Que mais quereis ouvir?
D. R od. —  De vós , nada.
F r . JoAO. —  De certo, porque não amais a D. 

Elvira
D. R od. —  {Com vivacidade.) Não amo a D. E l­

vira ! ----
F k . .loAõ. —  Sim, porque se a amasseis haviei» 

de procurar os meios de a possuir; e nada mais 
faciJ.

D. R od. —  Facil ! . . . .  Mensageiro de Deos , A n ­
jo do Ceo , por compaixão fallai! . . . .  Eu juro ! . . . .

F r . Joao. —  Obedecer-me ?
D. R od. —  Sim.
F r . Joao. —  Pois bem ; ouvi-me : —  Vós sabeis 

que o Condo de Basto ó trahidor, que elle finge 
querer aplacar o povo , mas que na realidade só 
irata de promover a guerra c iv i l . . . .

D. Rod. —  ( Corn arrehutação.) Não sei tal !
F r . Joao. —  E D. Elvira ?

 ̂ D. Rod. —  P] para que fallaes em D. Elvira ?
Phi. JoAó. —  E ’ ella a desposada de vosso irmão I
D. R od. —  Pois bem ; continuai.
P'r. Joaõ. —  Eu tudo posso na Corte de Ma- 

drid , mas necessito fazer alguns serviços para sem 
ciume dos Cortezüos receber uma graça de P^l-rei.

D. R od. —  ( Com impaciência.) E  em que vos pos­
so eu ser util ?

F r . Joaõ. —  Em tudo : — jurai-me segredo ?
D. R od. —  Eu juro.
F r . Joaõ. —  El-rei quer desfazer-se de D. João 

Duque de Bragança, e necessita fazer retirar de 
í^oríugal a nobreza do reino, deseja porem fazer 
isto sem offender a D eos , e sem ter remorsos de 
(!onsciencia : Sua Magestade quer ter provas contra 
o Duque, e contra os fidalgos. O tumulto de Evora 
tem sido de tal modo organisado, que não só não 
ha provas contra D. João, mas até a nobreza se 
tom comportado de maneira ta l , que merece louvo-

~ 'W i
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res; e El-rei não so está desgostoso, mas tambe^t\ 
se acha embaraçado nas suas altas , politieas , e pa* 
ternaes vistas á respeito da nossa paíria. P^l-rei me 
honrou com a sua confiança , e me mandou a Évo­
ra a fim de procurar o fio da trahição, e descubrir 
os criminosos: não fui para o meu convento, e me 
hospedei n’esta casa, centro da Junta dos nobres, 
para melhor poder saber de tudo, e afundo entrar 
neste m}’'sterioso tumulto promovido pelo Duque; e 
graças á Providencia, tenho alcançado plenas pro­
vas contra a nobreza de E vora , e contra os seus 
Chefes —  o Conde de Basto, e esse malvado extran- 
geiro Pr. José da Conceição.

D. R od. —  ( Com horror. ) Faltais em tudo á ver­
dade !

F r . JoAõ. —  A  verdade é , que a manhã devo 
fazer sahir um correio para alcançar de El-rei licen­
ça para D. Elvira se casar com vosso nobre irmão !

D. R od. —  {Com furor.) Fr- Joao, mensageiro do 
inferno , continuai !

P r . JoAô. —  Contra vós também tenho jirovas, 
mas reconheço que fostes illudido por esse frade, 
vosso antigo mentor.

D. R OD. —  {K m  cólera.) Mentes, monstro! ,
F r . Joaõ. —  Monstro é o Conde de Basto , que 

tímdo sido a causa da vossa perdição, agora vos 
nega D. Elvira só para daFa ao Marquez de Fer­
reira !

D. R od. —  ( Poem o chapeo., e com calor diz.) Fú­
ria do inferno; e ípie mais?

F r . Joaò. —  { Corn ternura afeefada.) Amei a 
vosso pai , e não só quero salvar-vos, mas igual- 
mente {piero dar-vos D. Elvira por esposa e en­
cher-vos de graças, lu>nraa, e pensões.

( Kntra o Conde de Vimioso sem ser visto; efica 
cutando.)

1). R od. —  ( Com impaciência. ) Corno ?
F f . Joaõ. —  Vinde com-migo a Córte de M a­

drid e denunciai o Duque de Bragança, o Conde 
de Basto, e Fr. José da Conceição: eu farei com 
que ao Conde nada aconteça, e (jue í;,l-iei vos 
mande darem cazamento D. E lvira: ambos vós se*

i
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rois ndmittidos no Paço , e a vossa fortuna cmti bre­
ve estará feita.

CoxDE DE ViMioso. —  (A ' parte.) Que furia ! Que 
perverso !

Î). Rod. —  {Com muita paixão.) A!ma roridemna- 
(1a ' njoustro do inferno ! Ministro do demonio ! . . . . 
o que é que rm? aeotiselhaes ? Que denunede ao Du- 
(|ue, ao Conde, e a Fr. José, não obstante esta­
rem elles innocentes ! Que me faça vil denunciante, 
(jue acceite o emprego de algoz para poder pos­
suir 1). Elvira !. . . .  Frade maldito de Deos , eu bei- 
de esposar a D. Elvira sem ser criminoso ; salvo 
se os teus socios chamarem crime á tua justa pu­
nição ! {T ir a  um punhal) Com este punhal vou ar­
rancar a vil alma d’esse vil corpo ! ( O Conde de 
Cimioso correndo sem ser visto., entra para o interior 
de palacio. ) Tremeis, vil e malvado espião? { F r .  
João tremendo). . . .  Sois um ministro da religião de 
Jesus Christo e me aconselhais que me lance no 
inferno!----  Sois um mensageiro de E l-re i, e pro­
curastes a hospedagem d’esta casa para melhor co­
barde e h(>rrorosamente assassinar ao dono d’ella ! ___
íos te  amigo de meu failecido pai, e por isso pro­
curâtes a íerida mortal do meu coração, para me 
obrigardes á servir-vos de instrumento nos vossos 
c r im es !. . . .  Pedí perdão a Deos! aqui mesmo ha­
veis de morrer, pois aqui mesmo commettestes o 
crime !

F r . Joaõ. —  Sou um Sacerdote, e em nome da 
Igreja vos excomrnungo !

D. Rod. —  Zombo das vossas ameaças , e rio- 
me da vossa excommunhão !

F r . JoA(i. —  Juro que mal algum heide fazer!
p. Rod. — Nao ouço juramentos dados por um 

assasino, por um perverso!
F r . .1oa(). —  {'Tremendo.) Farei ver a El-rei que 

todos esíao innocentes !
D. Rod. —  O vosso valimento só servirá nos 

abysm os !
h R. .Toaõ. —-S e tocaes n’este habito {pega  no 

liahito) eu vos cito para responderdes ao Saiuo T r i­
bunal da Inquisição !

álflâííMÊÊF ~
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D. Rod. —  Comfinrecerei perante o Tribunal da 
Inquisição, perante Deos, e perante os homens, de- 
})ois do VÔS 1er tirado a infame vida ! ( ai a. que­
rer fe r ir  Kr. João, mas entrão correndo o Conde de 
Basto e 0 Conde de Vimioso, amhos com os chapeos na 
cabeça, e o Conde de Vimioso suspende o braço de D . 
Rodriíço que vai a descarrefçar o golpe.)

CoxDE DE B asto. —  Que fazeis D. Rodrigo ! ----
Um assassinato em minha ca sa ! . . . .

D. Rod. —  Quero prevenir que um tigre escon­
dido em vossa casa, não devore ao Conde de Basto 
e a toda a sua familia !

Conde de Basto. —  E  com um punlial ? . . . .
D- R od. — A espada , emblema da honra, não 

serve para punir a vileza!
F r . João. —  ( Muito animado. ) Nobre Conde de 

Basto, essa furia {apontapara D. Rodrigo) me que­
ria oiirigar á seduzir a vossa filha para com elle 
fugir ! ( D. Rodrigo quer de now assassinar a F r . João 
porem é detido pelo Conde de dmioso.)

Conde de Basto. —  Fr. João, eu já sei a ver­
dade , e em duas palavras vos digo tudo: —  Deos 
Misericordioso me hade livrar, e a todos os inno­
centes , dos perigos que nos preparas ; e hade cas­
tigar os vossos crimes. Retirai-vos em paz da mi­
nha casa ; ella é muito nobre , e não posso consen­
tir que debaixo de seu tecto se castigue um cri­
minoso . . . .  retirai-vos Sur. ! {F r. João sake furioso. 
D. Rodrigo guarda o punhal.)

I). Rod. •— ( Com admiração.) E soltais a fera l
Conde de Basto. — !)• Rodrigo, liomem nobi'e 

e generoso, vinde á meus braços ! ( D  
Conde se ahração.)

Conde de V imioso. — O perigo ê grande, e o 
tempo corre velozmente, é portanto necessário quan­
to antes dár providencias !. .. . Todos nós devemos 
tremer dos planos de Fr. João de Vasconcellos !

Conde de Basto. —  E o que posso eu íazer '(
1). Rod. — [Coin muito calor.) Acclamai’ a Ü. João 

rei de Portugal ! Animar a nobreza ; armar o povo ; 
e acceitar o nome —  de nosso nobre chefe , e de li­
bertador da patria !

Rodrigo e o

I
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CoNDE DE B asto. — Procurar morrer criminoso!
I). R od. —  {Com muito ardor.) E ’ mais nolJre mor­

rer no campo da honra do que no cadafalso : é
mais glorioso morrer com a espada na mão do que 
com os ferros nos pulsos : é maior patriotismo oífe- 
recer o peito ás lanças dos inimigos do que caljeça 
ao algoz !

C onde de V imioso. —  Dév^emos consultar primeiro 
a Fr. José da Conceição , e elle será o nosso guia. 
—  V amos. —  {mhern. )

Entrão D . E lv ira , e Maria. D . E lvira  vem cho“ 
rondo.

M aria . —  E  para que é tanto chorar ?
D. E lv . —  Tú  não amas, pois se amasses, e 

padecesses tanto quanto eu padeço, havias de co­
nhecer que o chorar é o unico recurso dos aman­
tes infelizes! (Choî'a )

M aria. —̂ Ora isso é de mais , minha Senhora !
O. E lv . —  Meu coração sente alivio com o pran­

to , as lagrimas fazem desvanecer os tormentos de 
minha alm a, e esquecer os sentimentos que me ra* 
lão a v ida , e as idéias que me assustão e horrori- 
são ! O chorar me cança, e assim obtenho o socego 
de que necessito, e a vontade de que careço ! {Chora.)

M aria. —  E que fim hade ter este negocio?
Ü. E lv . —  Hade acabar com a morte !
M aria . —  Vós, minha Senhora, tendes a culpa 

de tudo . e cm vossas mãos está 0 remedio.
D. E lv . — Em minhas mãos?
]\rARiA. —  Por que não faüais a Verdade ao Se* 

nhor Conde? Elle vos ama e adora, e se prometteo 
a vossa mão ao Marquez de Ferreira, foi de certo 
contando com a vossa vontade, mas como esta não 
existe a convenção não tem vigor.

D. Elv . —  Eu ! contradize»' a meu pai ! . . . .  Am 
tes morrer !

M aria . —  Antes casar !
IJ. E lv . —  E sabes o que é o casamento ?
M aria . —  Nao sei ponpie nunca fui casada; e 

nunca n’isso pensei porque nunca amei.
1). E lv. —  Nunca amaste ?
.Maria. — Nunca , minha Senhora-
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D. E lv . —  Feliz mullier
M a r îa . —  Engano, minha Senhora, pois ftHíA 

s'on feliz ! Sinto no fimdo cia alma um desprazer 
de não amar, f!e não achar uma pessoa a quem 
ame, de não ser igual as de mais muliieres, de não 
sofrer como eHas sofiem , d.e não gozar como ellas 
gozão , e de não chorar como vós chorais! Fossuo 
sentimentos que não sei o que são! lenho ideias 
que nao sei explicar ! Padeço e não sei de qu e , 
vsiuto uma falta e não sei qual ella é ! Ha na minha 
vida um pensamento incerto e inconstante, e um 
desejo sem objecto, que me distrahe , me amofina, e 
me mata !

1). E LY. —  ( Suspirando.) Maria treme de ti mes­
ma ! Teu coração e. sensivel , a natureza grita, e 
tú mais cedo ou tarde és victima do am or, e és 
desgraçada !

M a r ia . —  E  se a natureza manda amar porque 
não havemos do amar ? Se tenho de ser desgraçada 
amando ou não amando , antes amar e penar, do que 
íicar velha , desejar, sofrer , e morrer.

1). F̂ lv . —  Maria , tú fallas segundo os senti­
mentos do teu coração, e não attendes aos precei­
tos da razão.

M a r ia . —  Preceitos da razão no 
Senhora, eu nunca amei, mais pelo 
ro-vos , cjue , se amar , heide só seguir 
do coraçao. Cálculos de razao para 
nada, héide-me sempre lembrar do 
minha avó —  casamento e mortalha no Ceo se talha.

D. E lv . —  Não é assim , Maria , e a lucta entre 
o amor e o dever, é a causa das desgraças das 
mulheres. Nós todas, sejão quaes forem as nossas 
posiçoes sociaes, nascemos para amar, e o amor é 
um resultado necessário da propria natureza. O amor 
é o elemento proprio do nosso sexo, é o ornato mais 
brilhante dos nossos corações, e é, a arma mais po­
derosa dos nossos encantos ! O amor é o nosso bem- 
ideal, é a nossa mesma vida, é o proprio ar que 
respiramos ! Mas qual de nós, e em que posição 
estará essa venturosa mulher que possa amar livre­
mente ? O respeito da sociedade nos prende, os in-

amor! Minha 
que sinto, ju- 
os sentimentos 
amar! N a d a , 
que me dizia
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îeresses de familia nos arrastão , os mandados dos 
pais nos ohrigâo, os motivos de conveniência nos 
cegâo, e os males futuros nos atterrao ! Maria, as 
lois de Deos nos mandao só am ar, porem as leis 
da sociedade nos mandao —  amar e penar, sofrer e 
calar, sacrificar nos altares e implorar a üeos cons­
tância na virtude, e valor para a morte! {Chora.)

M aria. —  E deveis morrer para obedecer a vos­
so pai ! E Deos quer isso ?

T). E lv . —  Devo obedecer a meu pai, pois nem 
as leis de Deos, nem aquellas da sociedade, me 
authorisao a faltar-lhe ao respeito, a negar-me ás 
suas ordens , a não fazer-lhe a vontade. Devo ser 
esposa sem am ar, e devo amar simi ter esposo ! 
Devo aborrecer ao Marquez de Ferreira, e fingir 
que o amo; e devo amar a D. Rodrigo e fingir 
que o aborreço! Devo rir em publico para o mari­
do, e chorar cm paríicidar pelo amante! Devo ser 
fiel aos meus juramentos, por convicção, segundo 
a religião , e principies de educação ; e deve o meu 
coração ser infiel, por sentimento, por desejo, por 
odio , e por vingança ! Devo desejar e tremer , devo 
«entir e calar , devo ver e fugir , devo amar e odear , 
devo-rne casar e logo mori’er !

M aria. —  E quaes sao mais fortes —  as lei  ̂ da 
natureza ou aquellas da sociedade ? E  por ventura 
o amor respeita as idéias dos homens, as imagina­
ções da sociedade , e ás ficções do poder ?

D. Fílv.^— A virtude respeita o dever, e isso 
para mim só basta.

M aria . —  Vosso pa i, Senhora , abusa !
D. E lv . —  O que dizes, Maria ! Meu pai abu­

sar ! . . . .
JMaria . —  Não podeis, Senhora, ser obrigada 

a dar o vosso consentimento?
D. EíLV. —  INão fazer eu a vontade a meu pai ? .... 

Leval-o á sepu ltura!.... Tirar a vida a (juem devo 
tudo ! M a r ia , amo-te muito , e não quero ouvir—te 
mais, SC pensas em contrario ao meu modo de sentir.

M aria . —  E ’ necessário fallar francamente a 
vosso pai, e confessar-lhe a vossa paixão.

D. EíLv. —  E para c[ue ( Não mc contastes a

ãsevK *
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poiico qne elle declaron a D. Rodrigo , que eu ha> 
via de obedecer ás ordens paternas, e amar o es­
poso que os Ceos me deslinão (

M aria . —  Tudo é verdade
D. E lv. —  Então só me resta obedecer, e es­

perar pela morte ? {Chora.)
M aria. —  E  agora que tudo em Evora está to­

ra de seus eixos , também sois obrigada a obedecer 
e esperar pela morte?

D. E lv . —  E  o que tem o meu dever , e a mi- 
nha lionra, com o tumulto do povo ern Evora?

M aria . —  Movos tempos novas leis, e novas 
leis, novos usos e costumes!

D. E lv . —  Maria, não deves fallar n’aquillo que
não enteufles.

M aria . —  Tendes razão, minha Senhora, pois 
sempre ouvi dizer —  que mulher doutora e mulher 
tola, e (jue mulher niettida à politica é na socieda­
de pessoa ridicula.

D. E lv . —  O criado de D. Rodrigo , já  trouxe 
a resposta da minha carta ?

M aria . — Ainda não, Senhora.
I). E lv . —  ( Zangada.) Logo que vier , que se 

retire.
M aria . —  Assim tão laconicamente ?
1). E lv . —  l^ois que fique se quizer.
M âr ia . —  Também não , porque elle não é cria­

do do Sur. Conde.
ü. E lv . —  Despede-o promptamente.
M a r ia . —  E a resposta da carta?
D. E lv . —  Que a torne a entregar a D. R o ­

drigo.
M aria . —  E  o contheudo na carta?
D. E lv . —  ( Com impaciência. ) De nada quero 

saber.
M aria . — Para que haveis , minha Senhora , de 

perder as esperanças ? Não dizem ser certo, que 
nas revoluçóes —  os homens grandes devem des­
cer para que os pequenos subão ? Que os ricos de­
vem ficar pobres, para que os pobres fiquem ricos? 
Quem sabe se agora o Marquez de Ferreira tem de 
descer, e D. Rodrigo de subir ?
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D. E lv. —  O tumulto do povo só hade perder 
a D. Rodrigo.

M aría . —  Nunca tal ouvi dizer ! antes pelo con­
trario dizem , que só se entra nas revohiçoes para ga­
nhar, cada um conforme os seus desejos —  ou glo­
ria, ou poder, ou influencia social, ou lionras, ou 
empregos , ou dinheiro.

1). E lv. —  D. Rodrigo só tem em vista o amor 
da patria.

M  ARíA.  —  São palavras agora da moda. mas 
como chegarão á muito pouco tempo a Evora ain- 
d.i não lhes sei o valor.

1). E lv . —  Ma ria , não deves dar em tudo ouvi­
dos ao vulgo. Em politica ha idéias que são nobres 
eni si mesmo, embora o interesse pessoal já mais 
délias se possa separar: ha acções heroictas que po­
dem ser crimes: ha convicções justas e generosas
que podem ser erros: ha factos mais dignos de las­
timar do que censurar ! A  alma de D. Rodrigo é 
muito elevada !

M aria. —  E muito sublime e o interesse de D. Ro- 
drigo, pois elle só deseja alcançar a mão da bella, 
virtuosa , e illustre 1>. Elvira !

1). E lv . —  {Zamrafla.)  E  que influencia póde 
ter o tumulto do povo em tal pretenção ?

M aria. — O tumulto de certo nada, porem se 
o plano for avante I). Rorlrigo deve muito esperar. 
O Du(|iie de Bragança lhe será devedor da Coroa, 
e o bade encher de honras, grandezas e riquezas.

D. E lv . —  ( Com impacieíicia.) E  o que tem com 
isso meu pai ?

M aria. — Muito, minha Senhora, pois elle para 
agradar ao novo rei hade procurar a honra de ca­
sar-vos com o valido!

J>. E lv . —  E a promessa já feita ao Marquez?
. IMaria. Rromessa feita sem o vosso consen­

timento , nao tem a menor vaüflade.
ib hjLV. — ( S d í i p i r o u sonhas !
M a r ia . 
D. E lv 

es))cranças ! 
cei)el-a.

—  E ’ um soniio que 
— Maria, tu só me 
Quando vier

queres 
a resposta des

vos agrada ! 
iliudir 
jo lo

com
go re-

w.
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M a r ia . —  Não me ordenastes que a não rece- 
V)esse ?

D. E lv . —  ( Zangada. ) Sim ! 6 verdade ! manda 
embora o criado.

M aria . —  E  não seria bom 1er a carta?
I ). E lv . —  Tens razao recebe-a.
M aria . —  Então ainda ha esperanças?
D. E lv . —  ( Com impaciência. ) N a  verdade , 

carta de nada serve ! Não a quero ver.
M aria . —  E  o que hade fazer o criado ?
I).  E lv . —  Que a entregue a D. Rodrigo.
M aria . — E U. Rodrigo nao liade sentir?
D. E lv . —  ( Zangada. ) Recebe a carta , e 

te espero no meu quarto. (Sake.)
Al aria . —  Os namorados nem sabem o cjue que­

rem ! Coitados ! cuidão que os demais não conhecem 
os seus desejos e pensamentos ! Desgraçada Senho­
ra ! ( Sake.)

eu

F im  do pyim eii’o acto.

A c t o  2 . “ P e r i o d ©  2 . '

Vista de bósíjueí ainda é escuro! -  3Iavqucz de Ferreira > 
e D. Juliuo de 3Iunlioz conversando.

M unhoz. —  Talvez essa carta seja falsa?
M arqUez. —  Já vos mostrei a carta, e não lia 

a menor duvida. A  louca paixão , que 1). Rodrigo tem 
por D. E lv ira , é a causa de todo este procedimen­
to : elle pensa, que eu sou o cidpado de lhe ter 
o Conde de Basto negado a mão de sua filha.

M unhoz. —  E  porque negou o Conde a filha a 
I). Rodrigo?

M arquez. —  Meu irmão é filho de uma Senho­
ra extrangeira, e não conhecida em Evora; e que 
veio para casa de meu íallecido pai depois de b r. 
José da Conceição ter intimidade com o velho Mar*

#



qiiez, e ainda no dia de hoje sn não sabe para 
•qiie ve io , e qual o seu nasriinenlo.

Mu i\Hoz. — Vosso pai se casou co»i essa Se­
nhora ?

M a RQUEZ. —  Casmi-se , e até com licença de 
K l- re i , mas parece que tudo foi feito por princípios 
de dever.

M unhoz. —  Então o Conde não tem razão , pois 
sendo I). Rodrigo filho legitimo do Marquez de Fer­
reira é tao rujbie como vós.

M ARQUEz. —  Meu irmão não é dos nossos, e 
pertence ao partido dos compromettidos no tumulto 
do povo ; e mesmo talvez seja elle o principal ca- 
b(>ça !

M unhoz. —  Essa palavra —  dos nossos -r- é hoje 
a ordem do dia , e ella serve de pretexto para tu­
do ! Meo amigo, o Conde bem sabe, que, nas re­
voluções quando os pequenos se associâo com os 
grandes, aqueiles , como miseráveis, são as únicas 
vietimas : elle bem sab(;, que o ouio , as protecções , 
e as posiçoes sociaes tem muito podér nas Cortes 
dos reis!

M arquez, —  Porem meu irm ão....
M  UNHoz.— Tem a protecção de Fr. José, que 

o edueou couío filho ; e Fr. José é o valido da 
DiK|u('za de Mantua, e é o idolo do Arcebispo In­
quisidor Geral.

M ARQUEZ. —  D. Rodrigo não tem bens da for­
tuna !

M unhoz. —  I). Elvira sendo filha unica não ne­
cessita de marido rico.

M arquez. — O Conde não é rico, e o seu pe­
queno morgado está empenhado. O Cotute conhece 
que a nobreza é um nomevao, e até ridículo, quan­
do os nobres nao possuem as qualidades necessárias, 
e estas nao nascem com o homem mas sim com 
a (íducíiçao; e . meu amigo, nao havendo hereditá­
rias e amplas fortunas as famili is nao podem con­
servar os altivos porem severos costumes, resulta­
do de uma fim educaçao, que é o unico e verdadei­
ro ornato dos fiflalgos. A nobreza sem riquezas, sem 
ineios, sem conhecimentos, sem virtudes, de nada

I \
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vale; e os nobres logo se ronfimdem corn o geral 
da plebe, pelas suas uniões, habilos, gostos e ideias.

M unhoz. —  Tanto melhor, pois íicâo os empre­
gos vasios, e a carreira aberta a todos.

M arquez. —  Nao pensa assim o Conde : elle 
nào cjuer ver sens netos , meros soldados de fortu­
na , passando lá nas conquistas o illustre appelüdo 
de Alancastre á baixa plebe.

M unhoz. —  E 1). El vira vos ama?
M arquez. —  D. Elvira me aborrece de morte ; 

e ella para mim é uma siniples mulher bella ! Es­
tou porem quasi velho, e necessito casar-me para 
que os meus bens níu) vão para meu irmão : esco- 
Ihi a filha do Conde de Basto por ser a familia dos 
Alancastre tao illustre como a dos JMellos.

M unhoz. —  Forem a falta de am or, de incli­
nação , e de vontade ?

M arquez. —  E ’ uma das regras dos fidalgos o 
casarem-se por mera conveniência. Os exemplos do­
mésticos , os preceitos da moral e da religião são, 
para manter entre elles a harmonia, vinculos mais 
fortes do que essas inclinações vulgares. Sinto rumor! 
{olha para os lados) 1). .luiiao, é necessário que vos 
retireis , é quasi manhã clara , e meu irmão não íle- 
ve tardar, e como elle não traz padrinhos, não 
quero também que hajão testemunhas da minha par­
te. ( F r  José da Conceição se deixa ver por detraz de 
uma arvore, mas se torna a esconder para não ser visto 
do Marquez.)

íMunhoz. —  Marquez, torno a hunbrar-vos que 
parece mal um desafio entre dois irmãos , e um des­
afio de morte ! O que se hade dizer ? E o nome de D. 
E lv ira . . . .

M arquez. — Se não eslivessernos no estado em 
que ('stamos, talvez nao acceitasstí o desafio, por 
causa do nome de D. Elvira; mas como Evora es­
tá em anaichia, e principia a giuu ra c iv il, tudo cor­
rerá a mil maravilhas. Nada mais proprio, nada 
mais brilhante do cpie dois irmãos se baterem até 
á morte por opinioi>s poüticas !

M unhoz. — Mas o vosso desafio não é por mo­
tivos políticos !
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M arquez. —  Nas revoluções, meu amigo , sem* 
pre as cousas se confundem : —  os interesses parti­
culares se cliamão interesses públicos, e ás vingan­
ças , e questões particulares, se dá o nome de reacções 
politicas, e opiniões d’estado. Se D. Rodrigo morrer, 
Fr. João de Vasconcellos por inimisade a Fr. José 
hade espalhar e provar, que meu irmão era um 
trahidor ao rei, e que eu fui provocado e obrigado 
á defender a coroa; e seen morrer, Fr. José por 
amisade a meu irmão hade fazer outro tanto; de 
sorte que a final, o acontecimento só se hade con­
tar entre o numero das desgraças havidas por cau­
sa do tumulto popular, e aquelle de nós que ficar 
vivo póde contar com a impunidade. Porem ! vem 
gente ! retiraivos, e guardai segredo.

M unhoz. —  Guardarei segredo. ( Sake.)
Entra D . Rodrigo.
1). R od. —  Marquez . . . .  Julgo que não tardei ?
M arquez. —  D. Rodrigo , julgo que não faltei ?
U. R od. —  Por causa de D. Elvira é necessário 

que um de nós morra.
M arquez. —  Por causa de D. Elvira não levo 

a minha mão ao punho da minha espada , mas por 
causa das injurias recebidas de D. Rodrigo eu de­
claro , que um de nós deve morrer. ( ambos puxão 
pelas espadas.)

1). Rod. —  Vós me roubastes uma carta de I). 
Elvira !

M arquez. • E ’ falso ! Cesinando Rodrigues , 
juiz do povo , foi quem me deo essa carta.

D. R od. —  E  renunciais a D. Elvira?
M arquez. —  Juro que não.
U. Rod. —  Tirar-vos-hei a vida ! ( Cruzão as es­

padas. Fr. José corre e se mette no meio dos dois.)
F r. Jose’. —  Em nome de Deos, suspendei! {B a i- 

xão as espadas.)
D. R od. —  Deixai-nos, Senhor !
M arquez. —  Reverendo Fr. José , eu vos rogo!....
F r. Jose’. —  Que não seja testemunha a íim de 

Fr. Joao de Vasconcellos poder provar, que D. R o ­
drigo íoi o provocador, e o nobre Marquez obrigado 
a defender o rei 1
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M arquez. — Por^m Î
F k. Jose’. —  Só quereis a impunidade, e poi 

issio é necessário, que unia questão de posse da 
mao d(̂  uma bella Dama, indifférente ao Marquez 
de Ferreira, [lasse como queslao política, e que uin 
diiello á morte se confunda entre o numero das des­
graças causadas pelo tmnuitf) do povo em Evora !

M arquez. —  Vós tudo ouvistes ?
Fr. Jose’. —  E mais algnem , eu o juro!
IVIarquez. —  A  minha honra?
F k. Jose’. —  A vossa honra vos obriga á res­

peitar , em vosso irmão as cinzas do velho Marquez 
de Ferreira !

D. R od. —  Retirai-vos, Snr., as leis da honra 
decretao a morte, e forças humanas não ha que 
possão obstar. . . .

F r. Jose’. —  A ’ nm crime!
D. Rod. —  A nma justa vingança !
M arquez. — F i\\ injuriado !
F r. Jose’. —  E nao sereis injuriado quando vos 

chamarem fi atricida ?
M arquez. —  E (jue direito tendes , Senhor ?... .
F k. Jose’. —  Jniei a vosso nmribundo pai, que 

havia de velar sobre a sua familia" sube do vosso 
desafio, e venho cumprir o meu juramento! E  se 
nao me attendeis , quero morrer ás vossas m ã o s ! . . .
j\Iatai-me ! ( ahre o.ç hraçoa ) .......  Vós l). Rodrigo ,
ficaes livre (io vosso censor; e vós, Sfir. Marquez , 
nao tendes que temer o depoimento de Fr. .íosé ! . . .

1). Rod. — Heide-lhe arrancar o coraçao !
J'̂ R. Jose’. — A D. Elvira ?
D. Rod. —  ( Com impaciência. ) Ao  Marquez de 

Ferreira.
F k. Jose’. —  {Com arrehafação.) Joven louco ! . . .  

Quereis com este desafio tirar o credito e reputação 
de D. Elvira ? O povo fará mil íommentos, e D. 
Elvira ver-se-ha forçada à acabar seus dias em um 
convento: e vós........

D. Rod. —  Morrer em um convento ! {Jica pensa- 
timi. )

i

F r. J ose’. — {Falia com o Marquez. ) S n r., obede*’
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cei á vontade de Deos, e em nome de Deos eu vos 
mando retirar!

M arquez. —  Vosso nome, vossa idade tudo pô­
de ! ( mette a espada na bainha , e sake. )

D. R od. —  {Olhando para o Marquez.) Cobarde ! 
F r. .Tose’. —  {Olhando para o Marquez.) Homem 

virtuoso ! Filho honrado ! Irmão digno de estima !
D. R od. —  ( Com arrehatação. ) Triumphaste ! 

( Embainha a espada. )
F r. Jose’. —  V’̂ enceo a razão!
D. R od. —  E que mais quereis? 
ĥ R. Jose’. —  Desejo fallar-vos : —  acompanhai- 

me. ( Saliern. )
Entra Braz com muito medo.
B r a z . —  E ’ já  dia claro mas o tal bosque está 

escuro e feio como o diabo ! {Benze-se.) E de que 
servirá este bosque ao pé da estrada real ! ( Olha
para os lados.) Cruzes e mais cruzes ! ____ E  eu feito
tolo entre ellas sem me lembrar, que as almas d’es­
ses meus senhores, que aqui recebêrão passaportes 
para outro mundo , podem vir sem mais nem mais
pedir-me contas do meu atrevimento ! ___ {Benze-se.)
E quem sabe se o Síír. D. Rodrigo também já fez 
viagem ! E  para que me mandou cá a Sr.*̂  D. E l­
vira ! -----{D e  vagar. ) Sur. D. Rodrigo ? ------ Sur. D.
Rodrigo ? ... .  Meu arno?----- Q u a l!----  { F i c a  pen­
sativo.) Foi alguma historia que contárão a Sr."̂  D.
E lv ira ----- Como era possivel um desafio entre dois
irmãos, e desafio á m o r te ! . . . .  Ora seria bonito 
dois irmãos, —  traz ! ----  traz ! ___ traz ! _____—  ( B a­
tendo com o p é e  fingindo joga r a espada.) Morrerão!
Bravo! b ravo !----- {E n tra  F r. João de Fascon cellos ,
e chegando por detraz de Braz lhe bate no hombro, 
quando elle diz o idtimo bravo. Braz cahe com susto de- 
hruços , e tremendo diz. )

Braz. —  Almas do outro mundo-^ fugité ! ____
Em nome de Deos —  fugité ! ____

F r. Joaõ. —  Braz ?
B raz. —  Alma de meu amo —  fugité! Por com­

paixão ! . . . .  Em nome da Sr.^ D. Elvira deixai—me * 
Fu gité ! e descançai em paz ! 

h R. JoAõ . —  Estás louco ?

ámmmr
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Braz. —  Não. estou louco, não Sur.! Sei mui­
to o que faço ! Quero cá ficar ii’este mundo, e Vmc. 
se divirta por lá . . . .

F r. JoAõ. —  Um servo de Deos te chama?
B raz. — File falia em Deos ! . . . .  Então vem 

em graça de Nosso Senhor !. . . .  ( Levanta a cabeça 
e olha para F r . João; e encergonhado finge cpie estava 
dormindo.)

F r. .íoAõ. —  Onde está D. Kodrigo ?
B raz. —  Senhor ! . .  .. Simlior ! . . . .  ( Levanta se  

fingindo que acorda. ) O que me quer vossa Reve- 
rendissima ?

F r. Joaõ. —  Onde está teu amo ?
B raz. — Não sei, meu Senhor.
F r. Joaõ. —  Não viste algum passageiro na es­

trada real ?
B raz. —  Não , Senhor.
F r. Joaõ. —  Não encontraste alguns soldados?
Braz. — Não encontrei viva alma!
F r . Joaõ. —  Então, sabeis alguma novidade? O

que
guem

se diz lá por entre o povo? Vieste ver al-

B k a z . — V im só tomar a fresca!
F r . Joaõ. —  E  só isso te (rouxe a este bosque?
B raz . —  Também fo i ! . . . .  fo i . . . .  ( Chegando a 

cabeça.) sim foi !. . ..
F r . Joaõ. —  ( Com interesse bate no hombro de

Braz.) Falia meu filho ! ----- Falia , não teuh.as receio !
Fr. João de Vasconcellos, como homem sabe agra­
decer, e como ministro de Deos sabe guardar se­
gredo.

B r a z . —  { A  parte.) E  que tal ! O homem mais 
soberbo de E vo ra , me chama seu filho!

F r . Joaõ. —  ( Com muito bom modo. ) Eu recebo 
a tua declaração como em confissão; —  suppõe que 
estás aos p6s de Deos. Couta-me tudo!

B r a z . —  ( Ceçando-se.) Tenho tanto medo ! . . . .  
Ah ! eu morrí» de vergonha !

F r . Joaõ. —  {Com impacienciafi De que tens me­
do ? Medo de quem? Não sou eu o valido do Con­
de Duque? Meu filho, conta com a minha protec­
ção , com a minha bolsa, e com todos os meus amigos.

Ci
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BilAZ. —  ( Aparte.) Que finura ! . . . .  Qiie labia ! . . .
Fii. JoAö. —  ])izn-n)8 , — já  o sabcm ? Quem 

foi aquelle que dcscobrio o segredo? Que planos deo 
Fr. .lose da Conceição ?

B raz . —  ( Aparte.) Agora percebi a razão da 
amizarle do tal santinho !

F r . Joaö. — Não deves ter vergonha de mim , 
pois eu tenho ouvido peccados e planos de reis , ra- 
inhas , duques , du(]uezas , fidalgos , e plebeos •

B raz . —  Tarnbem de plebeos ?. .. .
F r . Joaõ. —  Também ! Todos nós somos filhos 

da Igreja de Jesus Christo {B raz  abaixa a cabeça) \ 
e iguaes perante os nossos Confessores. Meu am igo» 
tu não estás diante de Fr. João de Vasconcellos , 
porem sim perante um ministro do altar e do throno!

B r a z . —  ( Aparte. ) Até me chama seu amigo ! 
Que espião tão esperto ! Que malvado frade domí- 
n ico !

F r . JoAO. — E ’ já  tarde e eu devo recolher- 
me !. . . . Conta-me !

B r a z . —  {Espantado olha para o lado direito do hos~ 
que.) Elles ahi v e m ! . . . .  Elles ahi vem, Sr.
João I . . . .  Fuja ! Fu ja ! . . . .  se não quer morrer ! {Sahe 

fug indo pelo lado esquerdo, e F r . João se esconde detraz 
de uma arvore.)

Entrão o Juiz e o E.wrivão do povo , e povo armado.
Juiz. —  Viemos de balde; o tal Fr. João de 

Vasconcellos nem estava na estrada, nem está no 
bosque I

E scr. —  Sou capaz de jurar que eile veio para 
este lado! Veio bem de madrugada!

Juiz. —  Talvez tudo seja falso ! Como se póde 
acreditar, que eile espere hoje tropas de Badajoz, 
e que tivesse a imprudência de as vir esperar?

E scr. —  E ’ verdade, e mais que v e rd a d e !.... 
E  dizei-me , Sr* Ju iz, qual é a vossa ultima respos­
ta —  devem ou não morrer ?

Juiz. —  Fr. Jose da Conceição, e 1). Rcdrifiro 
porque ?

E scr. —  Fr. José, porque não toma a peito a 
nossa causa; eüe todos os dias nos diz as mesmas 
cousas— “ meus filhos paz e prudência e eu alcau
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çarei ludo cle Ei-rei „  —  e ncs havemos de ser sal­
vos rom íaes palavras ?

Juiz. —  Elias também não nos mzem mal ; e 
Fr. José é um religioso lionrado e virtuoso.

E scr. —  Assim é , e disso estou convencido ; po­
rem é necessário dar um exemplo a o s  indifierentes. 

Quem não é por nós, é contra nós ! Nada de meios 
termos.

Ju iz . — Tendes razão. i
E s c r . —  Em .quanto a D . Rodrigo, elle e ndal- 

g o ,  e não obstante estar compromettido, e nos ter 
muito servido , sempre é dos nobres, e mais hoje 
ou mais amanhã hade ter vergonha da sucia dos 
plebeos , e nos bade trahir. Nada de misturas de
«aligne! , _

—  Approve as vossas medidas de salvaçao.
E scr. —  E o tal espião mor! O Snr. Fr. Joao

<le Vasconcellos! Esse, se Deos quizer, hade ser
feito em postas. , i i

Juiz. — Vamos tranquillisar o povo da Oiciaclc
Vamos. ( Siíhetn todos- ) Jíiutro Fr. João- 

F r . Joaó. —  E que tal ! que boa vontade me 
*tem os Snrs. do povo ! . . .  miseráveis !̂ h.oje mesmo 
hade cahir o vosso poder ! f lo je  .mesmo h^vora hade tre­
mer , e cubrir-se de lucTo ! ----  Eorem , meu ’
:para que fui concorrer para tantas desgraças! { r i ca
■'pensativo)___  Para que tantos crimes! "J antas victi-
m a s !. . . .  Só para agradar ao Conde Duque, so 
pela ambição de um Bispado tenho lançado nnnlia 
-alma no inferno, e a patria em um abysmo ! Hon­
r a , parentes, e amigos, tudo, tudo, sacrifiquei - ^
o (jue me resta ! ___ A  morte , ,a morte ! ( Leva a mão
a testa e fica pesaroso.)

Entra 1). Jalião de Munhoz.
M unhoz. —  O que é isso am igo? .. . .  Vós pen-

vsativo !
F r . Joaõ. — O Snr. seja com-vosco. 
jMunhüz. —  Amen ! Porem o que é que tendes . 
F r . Joao. —  Estou resolvido a largar a politica , 

recolher-me ao meu convento, e despresar as intri­
gas do mundo.

M unhoz. —  ( parte- ) Malvado ! nem ao menos

1̂
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snbo sor criminoso ! Os romorsos todos os (lias !he 
ralao a nlnm !

F r . Joaõ. —  Qiicro SÓ tratar da salvação da mi­
nha aima

M uiVHOZ. —  ( Dã nmn grande risada. ) Bravo ! 
Bravo , men penitente ! Hoje , (pie deve chegar o 
novo Corregedor e a tropa de Badajoz, é que vos 
arrependeis das vmssas intrigas !

F r . J o a o . — Di/ei —  dos nossos crimes !
M unhoz. —  Até quando hade durar o vosso 

arrependimento ?
F r . Joao. — Espero que Deos me hade ajudar . . .
M unhoz. —  A  renunciar o Bispado ! E  que 

bom Bispado !
F r . J o a õ . —  {Com dòr.) O  Bispado ! . . . .  E  devo 

morrer simples frade ! . . . .  sem valimento ! . . . .  sem 
gloria ! . . . .  Devo perder por causa dos remorsos a 
minha carreiia ! . . . .  perder o fruto de tantas baixe- 
z a s , astúcias, despezas e tem p o !. . . .  A h !  quanto 
custa á ser áulico !

M unhoz. —  E assitn desprezais a amisade do 
Conde Duque.?

F r . Joaõ. —  Não sou digno d’ella. (A  parte com 
muito sentimento. ) Oii ! (|uanto custa á agradar aos 
Grandes ! Que tormentos *se não sofrem na Côrte 
para se poder gozar de um estudado riso de El-rei I

M unhoz. — E não quereis mais as mercês de 
El-rei I

F r . Joaõ. —  São venenosas moedas com que 
Filippe 4. ■ compra os homens honraflos ! Taes mer­
cês (lestroem as consciências dos liomeus justos; re- 
gelao os corações sensiveis; tirão a vida ao pudor; 
e euíbrutecem a razao !

xM u n h o z . —  E  os vossos amigos da Côrte?
. R. Joaõ. —  Amigos da Côrte ! . . . .  São na pros- 

p(!ridade sagazes aduladores , e na adversidade cruéis 
e perigosos inimigos !

iMunhoz. —  Meu amigo, os remorsos vos fallão 
farde , e agora já  não tendes outro remedio se não 
contnmar com a politica do ministro d ’es<ado.

ha. Joaõ. —  Nunca ê tarde quando se trata da 
vid a futura !

Ei-'
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M unhoz. —  Nada de imposturas 
pois bem sabe que eu o conheço !

F k . JoAõ. —  Não approvo os meios de que tem 
lançado mão a Côrle de Madrid !

M unhoz. —  A  polilica olha aos nus e não aos 
meios: todos os meios são justos uma vez que sejao 
necessários para se realisarem os altos planos de
E l -rei ! r,i 1 - T'k

F r . Joaõ. —  ( Pensativo.) . . . .  T. cndes razão iJ.
Juliâo !

M unhoz. —  {Aparte.)  Jà lá se forao os remor-
sos ! Está outra vez o monstro no seu elemento!

F r . Joaõ. —  Um vassallo, como eu , deve cum­
prir as ordens do soberano sem reparar na justiça 
d’ellas , quanto mais que . . .

M unhoz. —  Elias são justas e santas !
Fii. Joaõ. —  Na minha consciência!
M unhoz. —  S im , a vossa consciência já  se não 

doe de ter dado denuncias, de ter mandado buscar 
tropa , e de ter armado a trahição para prender es­
ta noite a todos os nobres!

F r . Joao. —  Não offendo a Deos quando cum-
j)ro as ordens do monarcha!

M uxhoz. —  E mesmo Deos quer, que os bens 
dos fidalgos vão para o patrimônio de El-rei !

F r . Joaõ. —  São rebeldes, e a lei lhes manda 
confiscar os bens!

M unhoz. —  A  lei requer provas, e sem ellas 
taes confiscos são roubos juridicos !

F r . Joaõ. —  Sois também trahidor ?
M unhoz. —  Sou trahidor á patria, e á vós eu 

devo estar mettido no caminho do crime, e ter de­
baixo dos pés um abismo ! . . .

F r . Joao. —  ( Com desesperação.) A ’ mim deveis 
a í  vossas riquezas, honras, e mercês!

M unhoz. —  Agora vos respondo com a vossa 
doutrina : —  riquezas da Côrte de Madrid troca vil 
do ouro pela honra: mercês de Filippe 4.*̂  paga
recebida por adulações, baixesas e crimes! Eis as 
honras da Côrte! Eis a minha fortuna como corte- 
zão ! Eis a minha triste posição alcançada pelo vos­
so nome e protecção!

■\1
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ti’R. JoAo. — Ouro 
sempre são honras!

sempre é ouro, e as honras

M unhoz. —  O ouro 
como vier, isto porem 
versas e já  perdidas 
sempre sao 
atrocidades, mas

sempre é ouro, venha elle 
só aos olhos de ahnas per- 

como as nossas! As honras 
lionras embora só denotem vilezas e 

taes honras só tem valor na Côr-
te , nos salões dos corlezãos, nos covis das aulicas 
repartições, e nos lupanares dos favoritos do rei e 
do seu ministro !

F r . Joaõ. —  Eu vos aborreço ! ( Sake. )
M unhoz. —  Esse ó sempre o fim dos malvados, 

quando se convencionáo para commetter crimes! 
( Sake.)

Entra Cesinanão Rodrigues , Juiz do Povo.
Juiz . —  Graças a Deos que me pude escapar 

do esturrado Joao Barradas! Tudo está perdido!! 
K  aquelle louco quer que eu com o povo mal ar­
mado e sem a menor disciplina me opponha a en­
trada da tropa do re i! Que loucura ! Que temerida­
de ! Em tal náo me m etio ! Sei de todos os cami­
nhos , e em quanto os soldados vem pela estrada 
rea l, eu procurarei a vida e a liberdade pelos ata­
lhos. Muito bom é ter amigos até no inferno ! Se 
não fosse o aviso qfie me fez o correio de El-rei ho­
je  eu cahia na rede como um toleirao ! Viva eu , e vi­
va mais quem p odér !. . . .  Que mania! gritar viva 
a liberdade, e logo juntamente —  viva D. João! 
Seja rei o Philippe, ou o João , ou o diabo! Dés­
pota por desposta seja este ou aíjuelle, pois os ho­
mens se mudão mas nao se mudáo os vicios, as 
manhas, e os abusos dos governos ! O que rne va­
le é , que não tenho mulher nem filhos, e pelo meu 
officio em toda a parte heide viver. { Snhe  ̂ pelo 
lado opposto por onde sahio D . Julião de Munhoz , e pelo 
bastidor do meio, para não se encontrar com os sob 
dados. )  ’

Torna a entrar D . Julião de M u n h o z e  o Corre- 
gedor D iogo Salema com vestidos de viagem.

'CoR. —  Fui bem feliz em encontrar-vos.
M unhoz. —  A  vossa espera estava; e só sinto 

o estar alguma cousa retirado da estrada!
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C or. —  N ã o ,  D. Juli.lo, eu tinha mesmo que 
largar o cavallo, e apartar-me dos criados e co­
mitiva para fallar n’este bosque a Fr. João de Vas- 
concellos ; e a proposito como está elle ?

M unhoz. —  Gosa saude.
I

e- como ja  era
C o r . —  E stou  a d m ira d o  em  o  não v e r
M unhoz. —  Elle vos esperou , 

tarde, se iccolheo á cidade.
C oR . —  N a  v e rd a d e  fa lte i a hora  dada  ; m as  

a m arch a  dos so ldados  é tão  v a g a r o s a , que m e  
ob r ig ou  a sahir m ais  tarde.

M unhoz. —  E  a vossa saúde ?
C or. —  Boa , boa , graças a Deos. E  que novi* 

dades ha pela Cidade Î
M unhoz. —  Tudo está socegado : o  povo com 

as novas da vossa chegada já perdeo todo o en- 
thusiasmo ; e o Juiz e o seu séquito logo que vos 
vir hade fazer outro tanto.

C o R .  —  E n tã o  não ha p e r igo  ?
M üohoz. —  Nenhum , Senhor.
C o R . —  E  os nobres  ?
M unhoz. —  Os nobres nunca tomárão parte acti­

va no tumulto excepto alguns jovens.
CoR. —  Outras erão as novidades que corrião 

na C ôrte , e outras são as ordens de El-rei.
M unhoz. —  O Duque de Bragança errou em 

mandar principiar a revolução em Evora; cidade on- 
' de os habitantes quasi todos tema perder, ou uma 

eira, ou uma beira.
C o R . —  M u ito  e s t im o ,  m u ito  e s t im o ,  qu e  n ão  

h a ja  resistência.
M unhoz. —  ( Admirado olha para os lados. ) Sinto

rumor I

garao
CoR. —  Não é nada ; são os soldados que lar- 

a estrada para não serem vistos da C idade, 
e seguem por este bosque. D. Julião, deveis-me es­
perar na casa de minha residência ; quero vos mos­
trar algumas ordens, e pedir-vos informações. Va­
mos. (Saltem.)

No fundo do theatro principião a passar os solda­
dos ; adiante vem os clarins e depois os soldados em 
marcha de viagem; todos no maior silencio possiveU O
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numero serâ aquelle que o theatro poder por em See­
na , com tanto que a mutação da Scena se faça  ainda 
passando os Soldados.

S C S I T A  2.^

Cella de Fr. Jose’ , o n’ella deve existir uma mesa e duas ca- 
dcii'as. -  Entrào Fr. José e D. Rodrigo. D. Rodrigo tira o 
chapeo e o poem sobre a mesa.

D. R od. —  E podeis sofrer o seu orgulho ?
F r . .)ose’ —  E  o que tenho eu com o orgulho 

de Fr. João !
D. R od. —  Elle por suas maneiras....
F r . Jose’ —  Sao as maneiras de todos os ricos 

e poderosos —  todos elles olhão aos mais como ser­
vos , ou como entes nullos!

IX R od. —  E ’ um soberbo! Um vil valido do 
Conde Duque !

F r . Jose’ —  E  de que vos admiraes! Não ve­
des a qualquer homem do povo logo que tem a pro­
tecção de uma anthoridade, logo que se julga agen­
te , ou pessoa intermedia do poder, tornar-se so­
berbo e orgulhoso ; aborrecivel para com os seus , 
e desprezivel para com os honums sensatos!

D. R od. —  ( Com calor.) Pelo menos espero de 
v6s, que na Junta haveis de defender o povo, e 
oppôrvos aos laços que nos quer armar a Côrte 
de Madrid.

F r . Jose’ —  Não heide faltar aos meus deveres!
D. R od. —  ( Com impaciência.) Um coração que 

nunca sentio o fogo das paixões não se póde ani­
mar com os negocios alheios !

F r . Jose’ —  Um coração, á quem a idade e os 
trabalhos ensinárão à tremer das paixões , não se 
póde illudir com as paixões dos outros!

D. R od. —  {E m  cólera.) O extrangeiro Fr. José 
bem se importa com a liberdade dos portuguezes ! 
Para elle o seu convento é o seu mundo , a sua cel- 
la é a sua cidade , e Roma é a sua pairia!

F r . Jose’ —  ( Com muita tranquillidade.) Um c o ­
ração cheio do fogo das paixões, devorado pelo ciu-

’TOf' St.
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w e , se anima de mais polos noffocios pnblicos, dos 
quaes jui^a lirar interesse! E vo ra , Portugal, e por* 
tuguezes ludo é nada, uma vez que a louca iliu- 
sao de amor exija guerra, auarchia, roubos, mor- 
t('S, montoes de cadáveres para sobre eiies D. Ibí- 
drigo subir e poder [iossuir, ainda (|ue sija poi um 
só dia, o objecto amado ! Sua amada é o seu ci('os , 
o seu amor é o. seu mundo, e a sua patria!.. ! 
talvez o mesquirilio espaço de uma séfuiltura !.. . 1 o* 
rcm infamado ou não infamado sempre baixará ao 
jazigo triumpbante por ter possuido o objecto da 
Vua louca paixao ; e ('ml)ora maldito de Ib^os e dos 
Immens por ter transtornado a paz de um jH)VO, 
sempre se dirá —  ah jaz 1). Rodrigo o Cheíe do tu­
multo de Evora !

D. Rod. —  ( Em  cólera. ) E  que arrancou a mas­
cara de Fr. Jose I

F r . Jose’ —  {Muito em paz.)  Que assassinou a 
esse seu segundo pa i! A  C'sse velho que tem sido 
louco por eile ! Que por eile tem exposto sua ca­
beça ao cadafalso!! Que tem perdido dias e noites, 
e por toda a parte , qual sombra de l). Rodrigo , 
o t(un acompanhado e só com o fim d(í o protegíU' 
e áeU'in\e.y \. . .  Limpa as lagjómas.)

D. I foD .  —  {Com violência.) Fr. José!.. Fr. Jo- 
.. vossas palavras nie m atao!.. Eu enlouque­

ço ! ( Chora. )
F r . Jose’ — {Com muita ternura.) O amor en­

louquece a D. Rodi ig o , e o faz parecer um mons­
tro, mas seu nobre coraçao, qual farol de salvação, 
o guia em suas paixões, e lhe faz s(>ntir o dever! 
Meu filho!., essas lagrimas consolárão ao meu aíli- 
cto coração!... Enchêruo de prazer ao velho ce- 
pob ita !. . .  {Abre os braços c D . Rodrigo se lança 
n'clles, e depois de (dguma pausa se sepárUo. ) \bis- 
sas lagrimas são uma viva prova de que vossa al­
ma possue todas as virtudes de vossos avós!.. ]\íi- 
nha razoo aguilhoada por desgostos sobre desgostos, 
ingratidões sobre ingratidões , e que só me ensinou 
a fugir e á aborrecer ao mundo e aos homens, agora 
nie obriga á amar ao mundo e aos homens só por 
vossa causa !
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D. R od. — ( Com muita vivacidade.) aborreoestes 
HO miiriilo , e aos homens!...

F k . Jose’ —  ( Animado.) Sim D. Rodrigo ?.. Foi 
o odio ao mundo que me arrancou meus vo to s !. .  
Foi o ahorrecinivcnlo dos homens que ine conduyJo 
ao claustro!... Nasci em Itaiia de pais nobres, e 
muito joven principiei a carreira da magistratura ; 
e desde logo comecei pela pratica á conhecer o 
mundo e os homens ! Desde essa épociia só tenlio 
conhecido na üírra um circulo rle ferro , sobre o 
qual caminhão as sociedades ligadas ao vil interes- 
.se ; e só tenho descoberto na humanidade propensões 
para os crimes, e para a baixa ingratidão! ! . .  Fui 
juiz honrado, e em uma villa dividida em dois par­
tidos sociaes, e politicos, segui uma justa neutrali­
dade , e consegui conter as paixões da plebe exci­
tada pelos mesmos partidos , sem que os duros gon- 
zos das prizões rangessem para receber desgraça­
dos. ( Batem à porta .)

D. R od. —  Continuai Snr.! . . .  muito desejo ou­
vir a historia da vossa vida.

F r . .Iose’ —  N e u t r a l i z e i  as severas  ordens de  um  
m in is tér io  m o r ib u n d o , que qu er ia  v iv e r  pe la  fo rça  do  
t e r r o r ,  ou le v a r  seus in im igos  c o m s ig o  à s ep u ltu ra ;  
e  sem  fa lta r  aos m eus ju ra m en to s  ouv i os g r i to s  d a  
h um an idade  , e f iz  c o m  que um p o v o  g o za s s e  d e  p a z  
no m e io  das to rm en tas  d e  um a g u e r ra  c iv i l  ! ( B a­
fem â porta com muita força .) I d e  v e r  qu em  é. {pa^a 
D . Rodrisço; este vai abrir a porta , e entrão os Con­
des de Basto, e Vimioso : tirão os chapeos. )

CoND. DE B asto. — {Beijando o cordão de F r. José.) 
O Snr. se ja  c o m  v o s c o !

CoxDE DE VIMIOSO. — ( Beijando a manga do ha­
bito de Fr. José.) Deos proteja vossos dias!

Fii. J o s e ’ —  N o b r e s  C o n d e s ,  se jaes  bem  v in d os  
na paz do  S a lv a d o r  l io  m u n d o ! ( Todos ahaixão a 
eaheça.)

( ’ onde de V im . —  ( Corn calor.) E ’ necessário sal­
vai m>s E vora , e as nossas vidas!

F r. .)üse’ —  Salvar vossas vidas!!
C onde DE B asto . —  Fr. João de V^asconcellosy 

jurou a nossa m ina !
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' D. R od. —  (C o m  muito calor.) Fr. João rnuit© 
ha que devia ter morrido !

'C onde DE Basto. —  N'estes trinta dias em que 
Fr. João, recolhido á casa de D. Alvaro de ISar- 
vae/ , guarda o silencio da morte, muito se tern 
tramado contra Portugal, contra FiVora, e contra
nos ! . ^

D. R od. —  (Com enihu.’iia.^mo.) N'estes trinta dias 
se devia ter fortificado E vo ra , arnvido bem o j30vo, 
€ proclamado aos portuguezes a sua liberdade !

C onde DE ViM. —  Fr. Joao no dia em que foi 
expulso da casa do nobre (>oude (ajumta para o Con­
de de Bado ) mandou um proprio para a Corte de 
Madrid. Hontem recebeo um Correio de El-rei , o 
este, á peso de curo, declara, que foi primeiro á 
Badajoz, também com ordens de Fd-re i, e que as 
tropas reaes, e o novo ('orregedor Dmgo Fernan­
des SaleiDa , estão em caminlio para Evora !

D. Rod. —  (Com muito enthwua.smo.) A s  armas, 
Sûrs. E- Nada de demoras. Salvar a patria ou mor­
rer por ella !

C onde DE V im . —  Hoje de madrugada Fr. Joao 
sahio da cidade, e foi para o bosque junto á estra- 
<la real ; e logo depois para lá também seguio^ D. 
Juliáo de Munhoz.

D. R o d . — T a m b é m  para  lá fo i esse e sp iã o !  E s ­
se  trah idor  1

C onde de V im . —  N a  casa em que se fez a apo­
sentadoria para o Corregedor se fazem com muito 
segredo preparos para a chegada dddguem !

F r. Jose’. —̂ ( P a r a  o Conde t<e Bado^.)  Não 
foi para esta noite, que Fr. João piídio a reunião da 
Junta dos Nobres?

C onde de Basto . —  Para esta noite ás nove jio-
ras.

D. R o d . —  Trahição!.. Vil Irah^-ão ! . .  reunir pa­
ra serem todos os nobres presos, e sem estrondo ?

C onde de ViM. —  '1’iahição! Trahiçao!
C onde DE B asto. —̂ 'Pendes razao ! . .  Devemos 

reunir a Junta agora mesmo, e n este mesmo lugar i
F r . Jose’. —  E  para que reunir q Junta? Que 

4:iens póde ella fazer ?
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D. R od. —  ( Co??i muiio calor.) Animar o povo, 
acciamnr a 1). Joao DiKjne de I3ragança por nosso 
re i , e formar o plano de guerra !

F r . .Jose’. —  E  compíonietter mais gente do que 
está eomprom(‘Uida !

C onde de V im . —  E  o Duque de Bragança (lue- 
rerá acceitar a no.meaç.ío de ser nosso rei ?

F r. Jose’. —  Nem em tal devemos fallar! Nas 
circumstanc'ias em fiue estamos, aeclamar a D. João 
será cavâr-lhe a sua completa ruina , e só servirá 
para darmos esse pra/.er á Corte de M adrid !

D. R od. —  ( Bruscamente. ) Snr.!. . vós como 
extrangeiro !

F r . Jose’. —  Penso com mais prudência do que
VüS !

C onde DE B asto. —  Fr. José, fallaes com sabe- 
doria e acerto. .. Aeclamar agora ao Duque de 
Bragança seria leval-o ao cadafalso, sem a menor
conveniência I

F r . Jose’. —  E  uma reunião da Junta n’este con­
vento causaria suspeitas !

D. R od. —  Contra vós !
F r . Jose’. —  Contra mim; mas suspeitas que só 

serão funestas a vós, e aos mais membros da Jun­
ta ! ( 7'ocão ao longe clarins. )

T odos. —  Clarins ! !•! ( Corúinuão- a tocar. )
D. R od. —  ( Escutando com attenção. ) A  tropa 

cerca a cidade !
F r . Jose’. —  Onde está o povo de Evora? ü  que

faz ?
C onde DE V im . —  O povo soube, não sei como, 

das noticias que deo o correio de E l- r e i ; e cada 
um se recolbeo a sua casa ! As ruas estão desertas, 
as casas fechadas, e só iia praça jiublica se vê gru­
pos da canalha , mostrando nos rostos o ardente de­
sejo de carniíicina e de pilhagem!

D. R od. —  ( Com f u r i a . ) Os nobres abandonárão 
ao j)ov o ; os nobres perderão a causa da patria ! 
Forão trahidores, e são criminoso.s , c responsáveis 
perante Deos ! . .. . O povo foi cobarflemente sacri- 
ficado! ( O  povo g r i t a — vim E l- r e i nosso Senhor^ 
viva o novo Corregedor. )

TT
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T odos. —  ( Com espanto. ) Que gritos são estes !
C onde de V im . —  ( Vai escutar na janella. O povo 

grita  —  viva o novo Corregedor.) O iiovo Correge­
dor está na cidade !

I). R od. —  As armas ! As armas ! ( Vai para a 
porta mas F r. .José lhe toma o passo, e fecha aporta, 
e tira a chave. )

Fii. Jose’ . —  .Joven imprudente , que quereis per­
der a todos ! ( Tocão os clarins muito perto. )

T odos. —  ( Muito assustados. ) Entra a tropa na 
Cidade !

D. R od. —  ( Com zomharia. ) E  os nobres caval- 
leiros de Evora se hno de deixar amarrar como cor­
deiros !

C onde de Basto . —  V̂ ós pintaes tudo com tris­
tes cores, e talvez ! . . .

D. R od. —  Talvez só D. Rodrigo seja a victima !
Er . Jose’, — Deos tem mais poder do que os 

tyrannos!
D. R od. —  ( Com zomharia. ) Nas crises os pol­

trões só sabem chamar por Deos !
Er . Jose’ . —  {Muito ã sangue f r i o . )  Nas crises 

os homens velhos e prudentes chamão á D eo s , e 
sabem melhor que os loucos mancebos governar os 
négociés seus, e alheios ! Sabem arrancar da mão 
do algoz as victimas do poder !

C onde DE B asto . —  Tudo está perdido! Vamos 
para as nossas casas.

E r . Jose’. —  ( Com impaciência. ) Não deveis sa- 
hir do convento. (O  povo grita  —  viva Filipjye 4."! 
—  viva FÂ-rei ! )

C onde DE V bj. —  Eis que o soíierano povo rea­
lista principia a reinar em Pvora ! { Batem ci porta 
com força. )

C onde de Basto . —  Quem será !
C onde DE V im . —  Algum desgraçado que procu­

ra asylo !
]5. R od. —  {Com zomharia.) Algum nobre que 

procura a Junta, e os conselhos d’eila ! {To rnãoa  
hater. F r. José vai ahrir a porta. Fntra  D. Julião de 
Munhoz disfarçado com uma capa e grande chapeo do 
povo. D. Julião tira o chapeo, e ahre a capa para

/\
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sei* conhecido. Os dons Condes e D . R odrigo, todos 
ao mesmo tempo puxão pelas espadas, e as apontão 
ao peito de I ) .  Julião.)

T odos. —  Um esp ião !...  Uni Trahidori...
F r . Jose’. —  {C o m  impaciência.) O que fazeis, 

Sus.!
T odos. —  Deve morrer !
F’r . Jose’. —  Urn assassinato ! . . .  Um crime ! . .  

Um sacrilégio!...
C onde de B a s t . ? g  q  devemos fazer ?
C onde de V im . . ^
F r . Jose’. —  Ouvir a D. Julião. {O s  dous Con­

des emhainhão as espadas , e ao depois o mesmo fa z  
D . Rodrigo. N'esta occasião entra Braz embaçado em 
capa do p om , sem ser visto excepto de D . R o d rig o , 
a quem elle mostra uma carta. D . Rodrigo pega no 
chapeo vai para o fundo do theatro, recebe e lè a car­
ta. Braz dá a D . Rodrigo a capa e um chapeo que 
traz debaixo do braço , recebe o chapeo de D . Rodri­
go  e amhos sahem sem serem vistos. )

C onde de B ast . —  O que quereis, D. Julião?
M unhoz. —  Quero salvar-vos , e a D. Rodrigo !
T odos. —  V̂ ós ! !
M unhoz. —  Sim 1.. eu !
C onde de V im . —  Vós que estaes vendido à cór- 

le de M adrid !
M unhoz. —  Por isso mesmo ! E ’ a marcha das 

revoluções politicas. N ’estas occasiões os irmãos ju- 
rão contra irmãos, os amigos denunciao os amigos, 
e os socios do partido se perseguem reciprocamen­
te ! Em compensação os espiões sentem remoi'sos, 
ouvem o grito da humanidade , e tralao de salvar 
a quantos podem.

T odos. —  Nova trahição ! !
M unhoz. — Trahição para que ? .. Contra quem ?
T odos. — Contra nós!
M unhoz. —  Contra vós ! ! . . .  Venho correndo de 

casa do Corregedor, elle me mostrou uma ordem 
assiguada por El-rei contra vós D. Francisco (y«//a 
com o Conde de Basto ). Hoje , á todo o custo, de­
veis ser preso, e vossos bens devem ser confisca-

j  'v; )
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Hos! ( O Conde fica  aterrado.) E  vós D. R odr igo !
( Procura com a viftta a D . Rodrigo. )

T odos. —  Ausentoii-se ! !
F k . Jose’ . —  ( Atterrado ) Deos todo podei'oso 

tende compaixão d ’e l le , e do mim !
CoNDE DE V im . —  { P a r a  D . Julião.) E  D. R o ­

drigo ?
M unhoz. —  El-rei determina, qne quanto antes 

seja sua cabeça remettida para Madrid !
F r . Jose’. —  Tudo está acabado I ( Cahe desmaia^ 

do êohre uma cadeira; e todo.  ̂ o soccorrem. )
M unhoz. —  Fr. Jose ! Contra vós não ba nada. 

Tendes a protecção da Regente, e do Arcebispo 
Inquisidor G era l; e o vosso inimigo não poude tri­
umphal' !

C onde de B ast . —  ( Para  D . Julião.) E!le só 
sente a sorte de D. Rodrigo! { F r .  José torna á si y 
e se levanta. )

M unhoz. —  Animo , F’ r. .Tosé ! . .
F r . Jose’. —  E que mais ordens ba?
M unhoz. —  Contra Cesinando Rodrigues, Juiz 

do p ovo , e contra João Barradas, seu Escrivão; 
porem o primeiro já fug io , e o segundo está em 
casa do Corregedor , livre e solto , dando denuncias 1

T odos. —  Denuncias !!
M UNKoz. —  Sim denuncias! Já se passárão or­

dens de prisão; os do povo devem ir para a cadêa, 
e os nobres para as prisões da Inquisição, como mais 
seguras , ou mais honradas !

C onde de —  E  contra mim ?
M unhoz. —  Nao ba nada; mas como se vái 

abrir a devassa só Deos sabe quem poderá escapar.
C onde Dr. B ast . —  Devo ir ao meu palacio sal­

var a D. Elvira.
M unhoz. —  Não deveis sahir d’esta casa ! A 

justiça não se hade lembrar de violar o asylo do 
convento.

C onde de B ast . —  ( Com impaciência. ) E  a mi­
nha E lv ira !. .  A  minha querida filha ! . .

F r . J o s e ’ . —  N in g u é m  a hade o f fe n d e r !
C onde de B ast. —  ( Como louco.) Abandonar mi­

nha filha ! . . .  Deixal-a entregue á miséria e ao aca-

s;

n
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nobre. C o n d e ,  eu vos  peço

e q u ero  sa-

J 6

s o l . . .  Deixar em perigo sen credito!.... Sem lhe 
dar conselhos ! O qne fará o Marquez de Ferreira ! . . .  
E  D. R od r igo !. . .  { F i c a  pcjisativo.) Desgraças so­
bre desgraças!.. {Leva o lenço aos olhos.)

M unhoz. —  Não deveis succiirnbir , nobre Condo!
C onde de B ast . —  Não 6 o Conde de Basto que 

chora, mas o pai de D. Elvira! Nao 6 um Alan- 
castre que treme , mas um homem que desespera á 
vista do triste futuro de uma querida filha! Quan­
do fallão as leis da natureza, se calão todas as de 
mais filhas da vaidade, e quimeras da sociedade I 
Devo salvar a filha ou mf)rrer! { Quer sahir e F r . 
José lhe toma o passo.)

FR. Jose’. —  F ica i, 
em nome (le D. Elvira!

C onde DE B ast. —  Não devo ficar, 
liir ! ' '

F r . Jose’ . —  Ficaes perdido , e não salvaes a vos­
sa filha!

C onde de Bast. —  Morrerei contente sem remor­
sos , sem responsabilidade !

C onde de V im . —  Pelo menos tomai um disfarce !
M unhoz. —  Aqui o tendes. ( T ira  a capa e a dã 

ao Conde de Basto , e trocüo os chapeos : o Conde de­
pois de por a capa , e o chapeo na cabeça, quer sahir.)

F r . Jose’ . —  Nao deveis sahir pela portaria ; se­
gui-me , eu vos conduzo... { Sahem. )

M unhoz. —  Desditoso pa i !!
( 'ONDE de V im . —  Homem virtuoso !
M unhoz. —  E vós , Snr. Conde , o 

deis fazer ?
C onde de V im . —  De nada receio, 

a minha casa.
M unhoz. —  Parece-me que não fazeis bem !
C onde DE V im . —  Não tenho inimigos!
M unhoz. —^̂ Náo vos faço essa injuria. O homem 

que não tem inimigos 6 só aquelle, que não tem 
uma boa qualidade , que os outros invejem , ou não 
tem uma posição social, ciue os outros dezejem.

C onde DE V im . — '̂ 1’enho a protecção das leis!
M unhoz. —  Nas revoluções politicas , quando o 

poder de Castella triumpha , as leis são suspensas.

que preten- 

e vou para

WW-lr' .»:-It, .



57

h

fos-

jcí:

e só tom vigor aquellas, que servem para fazer mal l
C onde de Vi m. —  Estou innoronte!
M o n iio z . —  E de que vos póde va’er a inno- 

cencia ? A  côrte de Madrid conhere que o tumulto 
do povo em Evora nada vale, mas e!la tam’xim co­
nhece que e l le , e aquelles outros do A 'garve são 
symptomas , são os preparos de uma grande revo­
lução politica em Portugal. A  côrte muito bem sabe, 
que todo o l^ortugal está minado com a icleia da 
restauração, e acciamação da casa de Bragança; e 
por isso necessita destruir o partido politico nacio­
nal que quer a liberdade; e (juando ha tal plano, 
não se olha para a innocencia ou provas! Oiha-se 
para as pessoas, para os interesses, e para o pro- 
jectado fim! N ’estas occasioes, as razões de esta­
do são razões de direito, as conjecturas de conve­
niência sao principios de justiça , e os depoimentos 
que se mandao escrever sao as provas!

C onde DE V im . —  E o que posso eu fazer?
M unhoz. —  Vinde commigo ; e as provas de ami- 

sade que eu vos der em publico, vos hão de ser 
uteis.

C onde de V im . —  ( A ' parte.) Desgraçada huma­
nidade ! . . .  Nas revoluções até o crime protege a 
virtude. ( Sahem. )

S C E N A  3 ."

Sala do palacio do Conde de Basto. -  Entra D. Rodrigo com o 
disfarce com que saiiio da celia de Fr. J osé, e sem espada.

D. R od. —  Tudo está perdido!.. E  o que de- 
devo eu fazer? . F u g ir ! . . .  {Jica pennütwo) E D. 
E lv ira ? . . .  nos braços de meu irmão!.. O ciúme; 
{com deseuperaçao) o inferno me d evo ra !. . .  Cerler 
pacificamente ao meu rival a posse do objecto ama­
do ! ci*der-lho D. E lv ira !- ..  N u n ca !. . .  isso nun­
ca ! .. . ( Deita no chão, no fundo do theatro, a capa 
e o chapeo.) Morra o Marquez de Ferreira ; seja 
lançada sua alma nos abysmos onde sofra tantos tor­
mentos quantos eu so fro ! . . .  E serei fratricida ? !..  
E  porque não !.. Nao me quer meu irmão tirar a

A
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vida , roubando-me D. Elvira Î O sangue pede san­
gu e—  morra o Marquez île Ferreira!., {fica pensa­
tivo ) E 1). Elvira quererá receber uma mão tinta, 
cm sangue ? . . .  quererá á seu lado um assassino ? . . .  
Matar a meu irnino ! . .  E a maldíçâo de Decs e 
dos homens ! . . .  N outi tanto ! . . .  Mas sem a sua 
morte eu não tenho segurança ? .. Oh! meu Deos ! 
por piedade {levanta as mãos para o Ceo) guiai-me!... 
Que terrivel lucta entre a razão e o coração; en­
tre o df;ver e o interesse ! . . .  Am or, honra, ciume, 
humanidade , Deos, e o inferno ! . . .  Que idéias , quo 
contradicçoes ; que tormentos!... Fugir, e consen­
tir que D. Elvira seja esposa do Marquez de F e r ­
re ira? ...  {Com  raiva) Os remorsos não podem tan­
to ! . . .  Amor iiade triumphar! o Marquez hade mor- 

e D. Elvira hade ser minha ! . . .  Ser minha !, . 
E  o cadafalso ? . . .  ( pensativo ) E  de que 

servirá o sangue de meu irm ão? ...  {Com  fu r o r )  
Devo fugir, mas fugir com e lla !. .  Ella será minha 
queirão ou não queirão os homens, seja ou não seja 
do agrado fia Providencia!!. 

fjTitra D . E lvira  e Maria.
D. E l v . —  {P a ra  M a ria ) Retira-te {M aria  sahe) 

Perdoae, D. Rodrigo, o ter-vos mandado chamar; 
era porem urgente ver-vos ainda uma vez ; e quem

I1er 
Como ?

sabe se a ultima vez ! . . .  ( Chora. )
D. R o d . —  ( Com ternura) D. E lv ira , meu bem 

amado!.
D. E l v . —  D. Rodrigo, é necessário, já  que os

Ceos assim o querem, que mudeis de linguagem !
D. R od. —  ( Com espanto) Que mudança é a vos­

sa ? ( O  povo grita  —  viva E l-r e i nosso Senhor —  mor- 
rão os seus inimigos ! )

D. P 'lv. —  Não estaes ouvindo ? O queéaquülo?
1). R od. —  E ’ o povo ingrato , que corre para 

a sua ruina ! Pj’ o povo inconstante , que applaude 
a escravidão !

D. E lv . —  Não é só isso —  E ’ o povo que cava 
abvsmo onde vós , e eu , devemos ser lançados ! 

1). R od. —  ( Admirado. ) Abysmo ! lançados ! por-
o

que ?

D. E l v . —  Vosso irmão gosa de toda a protec-



ção fie Fr. João de Vasconcellos ; c men pai para 
lhe fazer a vontade deterrniiion , que no fini d estes 
très'dias se effectuasse o nosso casamento ! {L im p a  
os ()1 li os) Mandei-vos chamar para vos dar o nitimo 
adeos ! ( Chora.) Para vos declarar, (|iie a desposa­
da do Marquez, de Ferreira, nao pode ser mais a 
amante de 1). Rod

D. Ron. — ( Em cólera.) A  amante de D. R o ­
drigo , a sna bella e adorada 1). Fdvira , nunca ha 
de ser a esposa do Marijuez de Ferreira !

D. FíLV. —  Por estes très dias a victima hade 
ser levada aos altares !

1). Ron. —  ( Com fu ro r. ) Nno hade ser ' . . Fu 
o juro ! ( Com ternura ) D. Elvira hade ser minha 
consorte !

D. E lv . —  Ta lvez ! —  mas lá na vida eterna! 
{Aponta para o Ceo.) D. Roririgo, nada de iüusoes, 
—  tudo está perflido ! . . .  ( Fica ahysrnada em pranto. ) 
1) .  Elvira se deve sacrificar , deve casar com o Mar­
que de Ferreira, deve morrer, para salvar não só 
o amado pai, mas tamhem ao querido amante ! Fu­
gi ! Fugi, 1). Rodrigo !.. Vosso nome anda na boca 
do povo , e talvez o sacrifício , a morte de D. E l­
v ira , não seja bastante para aplacar aos vossos ipi- 
rnigos ! Desconfiai de vosso irmão, e tremei de Fr-
João de Vasconcellos! A h ! por piedade fu g i ! ----
talvez agora ( D. Rodrigo dá signaes de desespera­
ção.) mesmo os algozes vos procurem! {Banhada 
em pranto ajoelha aos pés D . Rodrigo. ) Fugi ! Dei­
xai-me ! E  para sem pre!... Eu vos rogo, eu vos 
imploro ! . . .

D. R od. —  ( Como huco. ) Fugir? Deixar-vos? 
N u n ca !.,  nunca!... Consentir que D. Elvira seja 
esposa do Marquez de Ferreira ? . . .  Jámais ! .. . ( F i ­
ca pensativo, e depois com fu r o r . )  Hade o Marfjuez 
casar com D. Elvira mas só depois de Evora ficar 
reduzida à cinzas ; depois que o ciume, a raiva , e 
a desesperação tiverem levado o facho da vingança 
a toda a parte ! Só chqiois de não haver mais pe­
dra sobre pedra ; e o meu sangue 1er salpicado os 
umbraes do palacio do Conde de Basto , e ter mi­
nha alma sabido aos borbuihóes de minhas feridas,
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s6 eníão, se o i>larque7, de Ferreira escapar ao 
iiH’U furor, poderá levar D. Elvira aos altares! Lá  
inesrno ; e cm toda a parte, minha sombra , *qual 
vo5isa sombra, vos hade atnaldiçoar! Vos hade ator­
m entar!... 'Vos hade ferir ! . . Vos hade arrebatar 
J)ara os in fernos!... Sim, iuírrata ! ! Jámais hasde 
g'osar em paz —  o teu novo titulo, e o teu novo 
amante ! . . .

Î ) .  E l v . —  {Levanta-se^ e muito animada d iz .) 
D. Rod rigo ! 1). Rodrigo, o que dizeis ! E ’ assim 
que um fidalgo , que um cavaüeiro falia á sua no- 
b a dama! E ’ assim que D. Rodrigo falia á filha 
do Conde de Basto ! {Chora. )

I). R od. —  ( Com transporte apaixonado. ) I ). E l­
vira ! D. E lv ira ! . . .  Chora is !... Por piedade ! {Ajoe­
lha , heija a mão de D . L ív ira  , e a hanha com la­
grimas. ) Perdáo ! Perdão ! . . .  Tende compaixão do 
vosso amante, que lucta entre o amor e o ciume , 
entre a imaginaria felicidade, e a sua triste sina 1 
Uma só palavra ! . . .  ( D. Klvira levanta a D . R o ­
drigo. )

1). E l v . —  O que quer D. Rodrigo, que lhe diga 
a sua fiel amante ?

1). R od. —  Que D. Elvira me aconselhe ; que me 
mande !

D. E l v . —  Pois bem , 13. Elvira pede á 1). R o ­
drigo em nome de seu pai, em nome dos C eos , 
cm nome do ardente amor que a devora, que hoje 
mesmo fuja de Portugal, ( I ) .  Rodrigo dâ signaes 
de desesperação) e para lugar onde em segurança 
possa viver sem se lembrar de Evora e de D. E l­
vira ! ( Chora. ) Onde não possa saber do cazamen- 
to de I). Elvira , dos seus tormentos, e da sua mor­
te ’ 13. Elvira jura á ü. Rodrigo que seus dias hão 
dt' correr com a rapidez do relampago, e que o seu 
rival hade possuir um cadaver e não uma noiva ! . . .  
E  que mais quer J3. Rodrigo?

U. Rod. — Fugir ? Deixar-vos ? . . .  ( Com muito 
fu r o r . )  Nunca! Nunca! Queres ingrata sem susto 
gozar dos teus prazeres, e do teu triumpho? Que­
res sem obstáculos possuir esse homam ou esse de- 
monio ? Queres que. eu deixe Evora para que a mi-
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nha presença mio perturbe teus dias, e teus passa­
tempos? Teus medo cio ^rozar diante de mim as hon­
ras que nao mereces? Tens medo que eu escureça 
tua vaidade, e zombe de tua ostcmtação ? Receias 
que meus olhos sejão dois punluies que firão Iodos 
os instantes o teu coração? Teus medo de morrer 
de vergonha e de remorsos?

13. F̂ lv . —  ( Muito animada. ) T). Elvira sente amar 
a D. Rodrigo , visto que D. Rodrigo não presa as 
virtudes de 1). Elvira ! Não tenho de que ter ver­
gonha pois nunca faltei nem levemente ac)s meus 
deveres! Tenho remorsos de ter amado um ingrato, 
mas como o meu amor foi sempre regulado pelas 
leis da honra, taes remorsos não perturbão minha 
consciência! Tenho medo de gosar, á vista de D. 
Rodrigo, das honras da sepultura, pois d’esse in­
grato nao desejo merecer-lhe, nem mesmo uma só 
lagrima sobre a minha fria campa! A filha do Cc)n- 
{\e de Basto ,. a desposada do Marquez de F'en-eira 
necessita obedecer aos preceitos ])aternaes e dei­
xar-se arrastar aos altares, porque assim e neces­
sário para dar a vida e o socego a seu pa i; ella 
porem que em breve hade deixar este mundo de 
tormentos e contradicções , dezeja morrer em paz I 
A  esposa do Marquez de Ferreira nunca hade ter 
medo de ver a 1). Rodrigo pois ella tem muita no­
breza e dignidade para respeitar aos seus deveres, 
e fazer-se respeitada! 13. Elvira hade treiner da 
presença de D. Rodrigo porque ella por mais que 
não queira hade sempre sentir as suas desgraças! 
1). Elvira na ausência de I). Rodrigo hade morrer 
tranquilla, como uma planta mudada para terreno 
esteril, e onde não gosa nem do cuidado dos ho­
mens, nem dos orvalhos do ceo; e D. Elvira com 
a presença de 13. Rodrigo hade morrer em tormen­
tos , qual dehil planta açoitada e despedaçada pelas 
tempestades da natureza, ou reduzida ao nada pelo 
raio do Ceo ! De uma ou de outra maneira D. El­
vira tem a certesa, que em breve hade acabar, e 
tem também a certesa que hade descer á região dos 
mortos sem faltar aos seus juramentos —  fiel esposa
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do Marquez de Ferreira e extremosa amante de D. 
Rodrigo !

D. R od. —  { Com muita ternura.) Extremosa aman­
te de I). Rodrigo?

D. E lv . —  Assim o jurei, e assim aindo o juro! 
( Põe, a mao sobre o coraçao. ) Este coraçao que é 
só vosso, e que parece querer fugir do meu peito, 
caminha com a rapidez do vento para a morte ! 
Elle está quasi esmagado por tantos pezares, e com 
o combate das idéias —  amor e dever —  prazer e 
maldição !

D. R od. —  Hoje mesmo me ausento de Evora , 
e para sempre : Evmra, l^ortugal, tudo, tudo, j)ara 
mim será nada !

1). E lv . —  ( Com muita ternura. ) Eu vos 
deço liomem honrado, amante f ie i, e generoso 
dalgo !

D. R od. —  Î). Elvira , vós me amais ?
H. E l v . —  E D. Rodrigo duvida do amor de D. 

Elvira ?
D. R od. —  Eu me ausento de Evora , mas com 

uma condição !
D. E l v . —  Condição ! . . .  ( Fica  pensativa. ) Sim 

estou prompta á ouvir a condição de D. Rodrigo , 
pois uma fidalga não deve temer de ouvir as pro­
postas de um leal cavallieiro !

1). Rod. —  Esta noite eu vos devo conduzir á 
capella da Conceição, e lá acharemos um Sacerdo­
te e duas testemunhas....

D. E l v . —  ( Com muita rapidez. ) Basta ! Não 
desejo ouvir mais ! Se I). Elvira fosse só uma jo- 
ven amante aceitaria a proposta; mas ella é nobre, 
e e filha do Conde de Basto, e por isso despreza 
a condição, e se envergonha até de se lembrar da 
louca e pouco decente ideia de um casamento clan­
destino ! Uma Alancastre póde jurar amar sempre 
um homem, póde morrer por causa de um amante ,
mas não póde nunca fugir com elle !

D. R od. —  ( Desesperado.) Não vos deixo cruel! 
Sem vós não saio de E vo ra ! Quero morrer mas 
morrer a vossa vista ! Quero padecer mas quero que 
também sintaes os meus tormentos! . . .  Quero ver

k--



0 VOSSO casamento porque vos quero ver infeliz í 
Quero vos ver escrava de quem não amaes porque 
me quero r ir ! Quero ver-vos morrer para então po-
der respirar I

1). E lv . —  E são esses os sentimentos de D. R o ­
drigo ? ( Fica banhada em pranto. )

D. R od. —  ( Ajoelha-se aos pés de D . E lv ira  c 
com muita ternura lhe d iz ) Fugi! Kugi commigo !

1). E Íl v . —  {Com  dignidade.) Nao desejo, nao 
quero, e não posso faltar ao meu dever !

D. R od. —  ( Com muito fu ro r  ) 1’remei ! tremei 
ingrata ! O meu ciume ! o meu furor ! Ah ! a morte 1 

1). E l v . —  Morrer ? . . .  sim estou prompta. A 
morte para mim é um bem ; mas quero morrer com 
honra !■( O povo grita  —  viva E l - r e i !  .. morra D. R o ­
d r ig o !.. m o r r a ! . .— D . E lvira  com susto d iz ) Ou­
vistes , Sur. ?

D. R od. —  Ouvi !
1). Eæv. —  E  o (|ue pertendeis ?
U. R od. —  ( T ira  um punhal, e com muito fu ro r  

d iz ) Morrer, e levar-vos commigo á sepultura! {va i 
para assassinar a D. E lv ira , que o espera à sangue 
f r i o , mas, quando o punhal chega quasi ao peito d'el- 
la , D. Rodrigo como perdendo a razão o deixa caliir 
e diz ) Horror ! ! ! . .  Horror !.. Piedade ! . . .  Soccor- 
ro ! {fa lia  como louco) Ehirias deixa i-m e!... Inferno 
para que me devoras?... Um c r im e !. . .  Um assas­
sinato ! I). E l̂vira ! D. Ellvira ! . . .  Oh ! meu Deos 
valeime ! Razão para que me fo ges !. . .  {Abre os bra­
ços ) U. EIvi ra ! D. Elvira soccorrei o vosso amante ! 
Elle expira ! Ê ile morre ! ( D. Elvira se lança com 
muita precipitação nos braços de D . R od rigo , e ficão 
immoveis como estatuas. Entra F r. José. )

F r . Jo s e ’ . —  Graças á Providencia elle ainda não 
foi preso! D. Rodrigo, fugi, fugi, pois vos procura 
a morte , e morte afrontosa ! ( D. Rodrigo não res­
ponde.) U. Elvira, pois quando o vosso amante está 
sobre o abysmo, é que quereis gosar dos delirios 
de amor Î Quando se trata só da morte é que vós 
dormis nos braços do prazer ! . . .  O que é isto ! Es­
tarão mortos ? ( Fai pelo fundo do iheatro , e bate com

ft
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as duas mãos sohre os homhrcs dos dois  ̂ que acordao 
assustados. )

1). R OD.— D. Elvira! D. Elvira ! ? Amhos aô mes~
1). E l y . —  D. Rodrigo ! Meu pai I  ̂mo tempo.
F r . Jose’. —  O quo é isto, D. Rodrigo e D. E l­

vira? Que imprudência é esta?
( D. Rodrigo e D . E lvira  se lanção aos pés de 

F r. José, cada um do .seu lado )
D. R od.— ]^'otecção,meubemfeitor!  ̂ Amhosaomes-
D. E l y .— P rotecção, homem justo !  ̂mo tempo.
F r . Jose’ . —  Só Deos é que nos póde salvar! 

Fugi , D. Rodrigo ! O tempo corre, e qualquer de­
mora traz vossa perdição ! Fugi para o palacio do 
Arcebispo Inquisidor G era l, elle vos bade receber.

D. Rod. — ( Desesperado.) Fugir ! e náo levar D. 
Elvira ?

F r . Jose' . — L ouco! Pois estaes com um pé já  
sobre o cadafalso, e quereis que D. Elvira vos si­
g a ! Fugi! Fugi! Tudo está perdido! D. Rodrigo e 
1). Elvira estão ambos desgraçados !

D. E l y . —  ( Com muito susto. ) Onde; está meu
pai ?

F r . Jose’ . —  Preso na Inquisição como criminoso 
de Lesa-Magestade !

I). E l y . —  A i !  ( Calie desmaiada vo chão.)
1). Rod. —  ( Levanta o punhal que está no chão, 

e com furor diz ) Não hasde ficar impune malvado ! 
'Pu a mataste! Eu saberei v ingal-a ! Uemonio com 
figura humana , contempla ! ( Aponta para D . Elvira. 
Fr. José com os braços cruzados está firme como uma 
estatua.) Vê o fructo do teu p lano!.. Deos te cas­
tigou—  nem eu nem elle— ! D. Elvira! D. Elvira! 
( É ai cahir de joelhos ao pe do corpo de D. Elvira. )

F r Jose ’ . —  ( Levantando os braços para o Ceo.) 
Deos de bondade tende compaixão d’elles!

D. R od. —  { Levanta-se .t e diz como louco) Espe­
rai ! Esperai! Eu vos adoro, e não vos abandono ! . . .  
Tu me chamas ? . . .  D. Elvira ! D. Elvira ! . . .  Eu 
vou , eu vou... .não sou cobarde, não tenho medo 
da morte ! sou vosso esposo ! seremos felizes , e para 
sempre! {F a i para .se a.ssa.ssinarmas F r. José que 
0 tem' seguido lhe Ura da mão o punlud.) D. E lv ira !



V . E lvira, o que fazf'is ? Pols nera mesmo na eter­
nidade quereis ser m inha?...

•Fr . Jose’ . —  ( Com veliemencia.) D. Rodrigo ! Bas­
ta de delirio! Honrai as cinzas de vossos pais, e 
fngi ao cadafalso ! F u g i ! Em nome de Deos assim 
o mando!

1). R od. —  ( Espanta/o.) E  D. Elvira?
F r . Jose’. —  Fica ao meu cuidado.
1). R od. —  E  não está ella morta?
F r . .íose ’. —  Não ! Nao está morta ; porem se 

! F  rade sem
estiver é agora que ella vive em paz.

1). R od. —  (Com fu ro r.) V’ ive em paz 
razão, sem lei, sem respeito á Deos nem aos homens, 
teus dias estão contados ! Se o morrer é viver, tens 
tu de ter muita vida! (Lança-se a F r. José para lhe 
tirar o punhal. )

F r . Jose’. —  Louco! Temerário! A  força está do 
vosso lado , porem a protecção de Deos está da mi­
nha parle !

( Entra María correndo, c toma o hraço de D. Ro- 
d rig o , e este larga a Fr. José. )

M a r ia .—  ( Com vehemencia. ) Fugi ! Fugi Snr. ! 
A  justiça cerca o palacio , e vos procura ! ( O pcuo 
grita  —  Morra D. R odrigo— morrüo os truludores.)

F r . Jose’ . —  (C om  calor.) Ao  palacio do y\rce- 
bispo Inquisidor Geral! (aponta para a porta.)

M a r ia . —  N a  porta do j,ardim ainda não ha sen- 
tinellas !

D. R od. —  ( Como louco pega no braço de Maria 
e lhe mostra I ) .  E lvira  , e diz ) Eis tua ama ! Eis D. 
Elvira ! Eis a minha amada ! ( Chora. )

M a r ia . —  ( Corre a ajoelhar-se ao pe de D . E l­
vira ; da-lhe um beijo , e logo como um raio se leran- 

' tu e pegando no hraço de D . Rodrigo lhe d iz ) Ella 
vive ! ( Larga  o braço e vai fechar a porta da rua. 
O povo grita  —  A cabeça de D . Rodrigo —  viva E l -  
rei. )

D. R od. —  Ella vive ? . . .
M a r ia . —  F' 
F r . Jose’.

pera louco amante ! 
sempre D. Elvira !

! Fugi Sur. ! Pelo jardim !
( Impaciente. ) O cadafalso vos

lU»'!U ç , .

es-
Se vos demoraes perdeis para 
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D. R od. —  Perder D. Elvira ?
F r . Jose’. —  Se vos salvardes, ella será vossa!

( Maria vai dar siKcorros a D . JElvira.)
D. R od. —  ( Ajoelha-.se aos pés de F r . José.) F r. 

José! Meu pai I Meu protector! Meu amigo!
F r. Jose’. —  (O  levanfa.) Fugi ! F u g i ! Já so­

bem a escada ?
I). R od. —  ( Espantado.) E  1). Elvira?
F r . Jose’. —  {Zangado.) O que vos importa D. 

Elvira nas circumstancias em que estaes ?
D R od. —  ( Furioso.) E  heide deixar a D. E l­

vira nos braços do men rival ?
F r. Jose’. —  Ê lla será vossa, ou não pertencerá 

a pessoa alguma!
D. R od. —  ( Pega  no braço de F r. José.) Frade ! 

D eos , ou o demonio! vós me fallaes a verdade ou 
me tentaes?

E'r . Jose’. — Deos protegerá a D. Elvira, e ella 
será vossa!

I). R od. —  ( Larga  o hrnço de F r . José, e corre 
a pegar na capa e chapeo., e depois de prompfo vem 
de novo pegar no braço de F r . José, e d iz ) D. E l­
vira será minha ?

E’r . Jose’. —  Se Deos o quizer !
D. R od. —  Palavras sonoras, mas promessas va- 

g a s ! ^
F r . Jose’. —  Farei tudo quanto poder!
D. R od. —  {C om  desesper ação.) Jurai que D. E l­

vira será minha ?
E r . Jose’. —  Heide procurar todos os meios de 

D. Ehira ser vossa ! ( Batem, com força  à porta. Ma- 
ria larga a D . Elvira. D . Rodrigo larga o braço de 
F r. .José. )

M a r ia . —  Fugi Snr. !
E'r . J üse’. —  ( Apontando para a p>orta do interior.) 

Ko palacio do Arcebispo Inquisidor G era l!
D. Rod. —  ( Fugindo pela porta do interior' . ) A o  

palacio do Inijuisidor Geral ! ( Salie.)

Fiisi do segimdo acto.
l  *4
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Acto 3/ Période 3.°

S03ITA 1.*
Cala de D. Francisco Conde de Sasto. - D. Elvira ve»> 

tiùii de iiicti. pezado , e Maria sua criada. Devem 
estar no Scénario uma meza e ires cadeiras.

M a r ia . —  Senliora, é necessário ter mais ani* 
nio , e fé em Deos; e é n’estas oceasioes, qiie a 
religião mostra o seu poder consolando nossas al­
mas. e enchendo-as de esperanças.

D. E lv . —  Tens razão, Maria, mas o que que­
res que eu faça ? Poderei estar comente estando 
j á ,  ha mais de um armo, meu amado pai prêso, 
sem que ao menos eu tenha a consolação de o vêr 
e abraçar, de ouvir seus queixumes e os suspiros 
de sua afihcta alma ! ( Chora ) sem lhe poder levar pe­
lo menos os doces soccorros île palavras consola­
doras, e os extremosos cuidados de uma filha! Não 
queres, que depois de sofrer por meo pa i, chore a 
desgraças de D. Rodrigo , e gema com o peso das sau­
dades, com as vivas recordações de um liem adorado, 
com as ardentes chamas de amor que abrazão meu pei­
to? Não queres, que eu trema por mim mesma, 
orphaa abandonada, sem pai, sem amante, sem 
parentes, sem recursos, despresada , odeada ? {Chora.)

M a r ia . —  Minha Senhora , por pied.ade basta 
de pranto ! De que servem lagrimas que produzir 
não podem o bem que se deseja ?

1). E lv . —  As lagrimas me consolão: é o unico 
lenitivo que me resta, é o unico recurso que tenho 
para aliviar meu moribundo coraçao, cheio de tor­
mentos e pezares; é a unica acção que livremente 
posso fazer !

M a r ia . —  Deos hade permittir, que vosso pai 
sejão livres.

D. E lv . —  fjivres ! . . .  
tal nao espero!
M a r ia . —  E porque não. Senhora? Não vos 

deveis encher de esperanças com a vinda de Er. 
José, que ha dias chegou de Lisboa? Não foi elle

e D. Rodrigo

na
{Chora) Ah ! honrada Ma-

Â
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a 3Iadrid fallar com E!-rei Nosso Senhor? Não é 
elle intimo amigo de vosso pai, e protector de vos­
so amante ?

U. E l v . —  innocente Maria, não tens visto pe­
la experiencia qne desgi’açados não tem amigos, e 
não tem protectores ? Depois da prisão de meu pai , 
e do confisco de seus liens , tens visto que a este 
despido palacio , onde vivo por esmola, tenhno vin­
do as minhas numerosas amigas e os amigos e va­
lidos de meu pai 1 Estas paredes já ouvirão um doce ai 
de compaixão da boca d’esses immensos lisongeiros, 
commensaes , e dependentes da minha antiga familia ? 
Onde estão as velhas aias, e os submissos criados?

M a RIA. —  Theresa , vossa ama de leite , unica 
que restava, hontem se auzentou.

D. E lv . —  Se auzentou ! . . . .  sem ao menos me 
dizer ádeos ! ( Chora.)

]\1a r ia . —  Antonio o velho criado de vosso pai 
hontem não tornou mais para casa.

D. E lv . —  Grande Deos ! ( Senta-se em uma ca- 
deira. )

M a r ia . —  ( Pegando na mão de D. E lv ira .) M i­
nha ama! minha senhora!----  tende compaixão de
m im !----  {a joelha) Querida senhora tomai animo!
{D .  E lvira  su sp ira .)..,, tendes em mim uma fiel 
criada, nada vos hade faltar! {D . E lvira torna â si.) 
Não se necessita demais criadas, nem criados, eu 
sou vossa escrava, tudo sei fazer , e tenho vigor! 
Sim , haveis de ser servida como uma princeza ! 
( /). Elvira levanta-se., e levanta Maria do chão., e a 
recebe nos braços. )

D. E l  ̂. —  Tu minha escrava ! tu mulher virtu­
osa minha criada! lu coração honrado e sensivel te 
dedicas ao meu serviço? N ã o ,  nao, Maria, tal nao 
consinto ! Foge ! foge d’esta casa amaldiçoada por 
.Deos , e ultrajada pelos homens ! foge ! foge ! antes 
que algum raio do Ceo caia sobre estas paredes, 
unico monumento da criminosa soberba dos Condes 
íle Basto ! Corre , corre , antes que a justiça tam­
bém te leve ao cadafalso ! {Chora.)

Mau IA. —  Senhora! {Chorando.) eu fu g ir ! . . . .  
de ixar-vos !.... abandonar a virtuosa D. E lv ira !....
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a minha boa Senhora !.... Qnero morrer juncto á vós !
D. E l v . —  Morrer juncto á mim ! ( ’heia de misé­

ria e de opprobrio !
M a r ia . —  Dcos é immenso , e não havemos de 

morrer de miséria Î h.’ verdade , que o Judeo a quem 
entregastes para vender o resto das vossas joias vos 
roubou , pois fugio (te Evora.

D. E l v . —  Fugio com o ultimo recurso que nos 
restava ! Só me resta morrer ! ( Chora. )

M a r ia . —  O Mordomo, quando se ausentou, 
não só não deixou meios alguns, mas até nao dei­
xou as contas da casa.

I). E l v . —  Fj então?----  ainda queres estar n’es­
ta casa? queres morrer «!e fome juncto commigo ? 
queres ir a meu lado implorar a mísera esmola aos 
soberbos passageiros da estrada publica ? {Chora.) 
Os Ceos castigão_ a soberba D. Elvira , porem pro-

.. que- 
minha

tegem a virtuosa Maria ! . . . .  foge ! ---- foge
rida companheira, e deixa-me entregue a
justa punição!

M a r ia . —  {Chorando.) Minlia querida ama, vós 
deiiraes ! Pois podem ser punidas , a virtude , a hon­
ra , e a piedade ? Se fosse necessário pedir esmola 
não estava aqui Maria, criada de servir, para *se 
abaixar a esse officio não aviltante da sua condição ? 
Maria seria tão infeliz, que não trouxesse todos oe 
dias {]uanto necessário fosse para alimentar a nobre 
Condessa de B as to !. . . .  Mas, graças á i-’rovidencia, 
não estamos reduzidas ainda á miséria : n’esta bol­
ça ( ízra uma hoha) existem as minhas soldadas, 
existe ouro pertencente á D. Elvira, minha ama, 
existe ouro (pie nos chega para viver com econo­
mia mais um anno.

D. F’ l v . —  {Se lança nos braços de Maria.) Gene­
rosa amiga, virtuosa companheira! {F'icâo abraçadas 
chorando, e batem com força  na porta. Sahindo dos bra­
ços de Maria. ) Quem será ! . . . .  Será a justiça ! . . . .  
Quererão que eu também seja lançada nas mas­
morras !

M a r ia . —  Socegai, Senhora, eu vou ver quem 
é , e tomarei sobre mim toda e qualquer imputação

rv
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qtie a calumnia vos fizer. ( Maria vai ohrir a porta ê 
entra o Marquez de Ferreira que tira o chapeo. )

M arquez. — I). t^lvira , tenho que vos pedir per­
dão, de ha um auno não ter vindo a vossa casa!

I). E lv. —  8nr. Marquez, D. Elvira d'Alancas- 
tro nunca esperou, ou desejou, as visitas de D. Eran- 
cisco de Mello.

M arquez. —  ( Aparte —  Ainda está soberba ! ) 
Nobre dama o crime de vosso pai ! . . .

D. E lv. —  O crime de meu pai foi só o ser 
muito nobre , e fazer sombra á alguns fidalgos de 
Evora !

M arquez. —  Preso por crime de lesa-magesta- 
de ! . . . .

D. E lv. —  Preso por ser fiel vassallo, por amar 
ao seu re i, e a sua patria ; e demais, Sur. Mar­
quez, se n’esta casa habita afilha de um criminoso 
de lesa-magestade , vós não deveis n’ella estar nem 
mais um instante. —  Adeos Sur. Marquez! {quer-se 
retirar. )

M arquez. —  D. Elvira, eu vos rogo me escu­
teis em particular.

1). E lv. —  Maria , minha amiga retira-te ! ( Ma- 
ria que deve estar atruz de D . Elvira se retira. )

M arquez. —  {Com espanto.) Maria vossa amiga !
i). E lv. —  Mais que amiga, minha bemfeitora ! 

Sur. Marquez, na desgraça é que se conhecem as 
almas sensiveis, e os corações bem formados! N a  
desgraça é que a soberba e nobre 1). Elvira co- 
uheceo, que seu orgulho era uma quimera, que a 
virtude não escolhe condições , e que Deos nao for­
mou a social separação —  entre fidalgos e plebeos, 
criados , e amos !

M arquez. —  Os vossos últimos dois criados e 
que já sahirao de vossa casa, ine contárão ! . . . .

I). E lv. — Que vivo contente com a minha sorte !
M arqu ez . —  Que o Judeo Jorge vos roubou o 

ultimo recurso , as vossas joias.
D. E lv. —  Deos assim o qu iz, e seja feita a sua 

vontade.
M arquez. —  V^enho oíferecer-vos a minha casa, 

onde occuitameute podeis viver sem nada vos fai­

lli
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tar. Vós bella, e por mim semprp , adorada toreis ! . . . .
D. E l v . -  1 erei um extremoso e fiel esposo. 

não e assim Siír. Marquez ?
M a r q u e z . —  As vossas circumstancias agora são 

outras, pois bem sabeis !....
D. E l v . —  ( Com vivacidade.) Que só sirvo para 

ser occulta favorita do nobre Marquez de Ferrei' 
r a ! . . ..

M a r q u e z . —  Para ser seu idolo ,
joia

sua preciosa

vos hade fazer 
só vos peço (|ue

D. E l v . —  Pa rai Senhor, eu me horroriso de vos 
ouvir ! E ’ até aonde póde chegar a malvadeza do 
coração humano, vir insultar a desgraça na sua pró­
pria habitação! Nobre Marquez, eu vos juro por 
Deos que nos está vendo, e ouvindo, que ainda que, 
ine viesseis renovar a antiga convenção de familia 
e ofiferecer a mão de esposo, eu prompta e fran­
camente a rejeitava.

M  ARQUEZ. —  Senhora, o tempo 
conhecer a vossa posição, por agora 
acceiteis esta bolsa cheia de dinheiro, {lira uma holsa 
e I ) .  E lvira a recebe) e vos juro que repetidas vezes 
hei de vir receber as vossas ordens.

D. E l v . —  {Chega-se jmra a porta da rua , e deita 
a bolsa pela a escada a b a ixo e  diz : )  O ouro do Mar­
quez de Ferreira já teve o destino para que servia ; 
e se D. Elvira fosse homem, o seductor e malva­
do D. Francisco de Mello seria também lançado pe­
la escada abaixo. M a r ia ! . . . .  M a r ia !----  despede
este homem, e fecha-lhe para sempre aporta {en­
tra Maria e D . E lvira  se retira.)

M arquez. —  Bella M aria , vossa ama deve ser 
minha , e vós deveis ! . . . .

M a r ia . —  Obedecer a minha ama, e fechar para 
sempre a porta ao Sur. Mar(|uez.

M arquez. —  Bravo! bravo ! Maria ! E  até quan­
do hade durar esse rigor?

M a r ia . —  Não consta , que a virtude e a hon­
ra se podessem casar com o crime e com a vile; a.

M arquez. —  Porem a miséria sempre fez ceder 
a virtude, e o ouro sempre comprou a honra!

M a r ia . —  A  virtude fingida é que procura oc-

\
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casiões para vergar o dever á seducção ! N a  farnilia 
do Conde de Basto póde a miséria obrigar a mor­
re r , mas nao pode obrigar a perder á lionra ! 'Reti­
rai-vos Senhor !

M arquez. —  1). Elvira transmittio a s-na amiga 
Maria a mania de soberba, nnica herança da fami- 
lia dos Alancaslres; mas Maria não se lembra da 
sua vi! condição !

M a r ia . —  Sei qual é a minha posição , e por 
isso mesmo sou soberlia, quando vejo que a virtude 
e a honra não íbrâo só partiilias da nobreza ! O 
tumulto popular de Evora desmascarou a hypocri- 
sia de muitos fidalgos, e agora já se conhece , que o 
Marquez de Ferreira ó malvado, como qualquer vi­
lão, e que a plebea Maria pode ser igual em no­
breza de sentimentos á honrada íamilia dos Alan- 
castres !

M arquez. —  Minha bella Deosa secundaria, me­
receis um abraço meu ! ( quer abraçar Maria e elía o 
repel/e. )

M a r ia . —  Fidalgo libertino, respeitai á Deos 
que nos vc; e respeitai á virtude, se n ã o ! . . . .

M arquez . —  Puxaes por algum punhal ?
. M a r ia . —  Chamo o povo , e ’ vos heide cobrir 

de lama !
( Entra repentinamentc o Corregedor^ e o Escrivão 

com uns autos ; e F r . João. )
C o r . —  O que 6 isto nobre Marquez (
M arquez. —  Nada meu digno Corregedor, es­

tava vendo se podia alcançar alguma confissão d’es- 
ta cega partidaria da rebellião. ( Retira-se e vai con­
versar com o Escrivão no fundo do theatro. )

C o r . —  {Pa ra  Maria. ) Q u em  és tu?
M a r ia . —  Maria , criada de 1). Elvira a Con­

dessa de Basto.
CoR. —  Dize á tua ama, que o Corregedor de 

E vo ra , em nome de El-rei a manda chamar. ( Svhe 
Maria.)

F̂r . Joaõ. —  Então o que resolveis ?
C o r . —  Cumprir as ordens d’ El-rei.
F r . J o a õ . —  Pois quereis soltar ao ex-Conde de
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Basto , o chefe do tnnuilto de Eyora , o hdalgn niaife 
criminoso, o porluguez mais inimigo crEI-rei Î

C o r . —  Kão sou eu que o solto, porem a Lei 
e a vontade d’ E!-rei. Er. João, já  vos diSse, (|ue 
me julgo criminoso em ter demorado , para vos ta­
xer a vontade, por estes quinze dias, a execução 
das ordens sagradas de S. Mageslade. Elias são ex ­
pressas, o eu devia no mesmo dia que as recebi 
fechar a devassa, pronunciar aquelles contra quem 
houvessem piovas, e mandar soltar os innocentes.

F r . Joao. —  Forem D. Francisco de Alancastre 
não é innocente: a minha demnuãa !

C o r . —  Segundo os autos elle 6 innocente, pois 
nem uma s6 testemunha o erimina , e antes pe.'O 
contrario as testemunhas piovào {denameníe, que 
cdle foi um fiei vassailo e optimo servidor dcEl-rei ! 
A vossa, denuncia foi a base do j)roeesso, e só 
servio para n’elia se fundar a ordem de prisão, e 
o confisco, o qual S. Magestade em sua bondade, 
justiça , e sabeiioria, julgou dever sempre subsistir 
embora não haja pronuncia, e o reo seja solto e 
livre.

F r . Joaõ. —  E o titulo?
Cor. —  O titulo e todas as honras também, as 

perdeo para sempre, embora não seja pronunciado. 
Idade mais ser intimado, junto com o mandado de 
soltura, para sahir dentro de seis horas da Cidade 
de Evora , e dentro de quinze dias do reino de For- 
tugal.

F r . J o a õ . —  Nobre Corregedor, Francisco de 
Alancastre devo ir ao cadafalso !

CüR. — El-rei assim o nao quer , e se acaso 
idestas ultimas perguntas, que vou fazer á D. Ei- 
vira sua filha, não houver prova, hoje mesmo, o 
nVsía mesma sala , vou mandar passar mandado de 
soltura : El-rei assim o manda !

F r . Joao. —  Esse malvado, esse hypocrita F ran- 
ciscano, Fr. José, iiiudio a escrupulosa consciência 
ííe S. ^^íageslade , e servio-se da Santa Religião de 
Jesus ( 'luisto, como um meio de proteger revoluçqes 
e soltar ciiminosos de l('sa-magestade.

(h)R. — E se a santa religião de Jesus Christo
10
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l1,1o servir de inlermedio entre o porler e a desgra- 
ÇM O (|ue será dos desgraçados ? Se a santa religião 
ndo servir d’interniedio entre a grandesa dos tels e 
a iniseriii publica, o que será do povo? E  que fini 
lcriào já levado os reis! Er. João parece-me q u e ! . . . .

Er . Joao. — Sou zeloso de mais dos intéressés 
d’ EI-rei nosso Senhor, e amo î

C or. —  Sim , pois nao vos juigo inimigo pes­
soal de Francisco d’Alancastiv.

F’r . Joao. —  Desejo só a honra da coroa , e a 
seguíança do throno real.

C or. —  Pois achais pouco a sentença politica 
lavrada pelo punho d’El-rei ? Julgais que se devia 
fazer mais a um réo sem provas, do que tirar-lhe 
El-rei os bens, as honras, e a patria?

F’r. Joaõ. — • E  a filha ?
C or. —  Ella é livre, e deve sempre acompanhar 

seu velho pai.
F r . Joaõ. —  Deve morrer em um convento para 

se acabar de uma vez o nonie de tal familia !
C or. —  Tal não posso fazer, salvo se ella o 

quizer voluntariamente ; pois bem sabeis que teriho 
uma ordem d’ EÍ-rei para ella poder ver, e até vi­
ver na mesma prisão com seu pai. Vossos conselhos 
me tem obrigado á não executar tal ordem , mas 
agora não ha mais os escrúpulos de consciência de 
antes, e hoje rnrísmo heide entregar a ordem á D. 
Elvira.

F r. Joaõ. — Ta l iião deveis fazer, pois na mes­
ma prisão existe D. Rodrigo.

C or. — Por ordem d’ El-rei já entreguei á San­
ta Inquisição o réo D. Rodrigo , pois assim o recla­
mou o Arcebispo Inquisidor Geral , e á estas horas 
o réo está em cárcere privado, separado, e sem 
communicação.

F r . Joao. —  Aqui tendes esta ordem do Conde 
Duque. ( f i r a  da man^a um ofíicio fechado e  dà ao 
Corregedor.)

CoR. —  Elle está fechado, e vos pertence e não 
a mirn.

F r . Joaõ. — Eu vos rogo que queirais abril-o 
o lel-o.



C or. —  {Ähre o officio  ̂ lè em pnriicylai\ e depou ö 
entrega à Fr- João.) Muito l)em ; e vejo agora (|ual 
a vontade do ( ’onde Uufine; elle quer a loorte de 
I). Fra nr.isco de Alaneastre, e a [3risao perpetua 
de sua filha , mas o Conde Duque pede que hajao 
provas para as mostrar á Ei-rei ; e como taes pro­
vas não existeu), é necessário cumprir as ordens 
de S. Magestade.

F r . Joaö. —  Porem a vontade do Ministro é ou­
tra , e é contraria á vontade do rei.

C or. —  Devo ohf'decer á E!-rei Nosso Senlior.
F r . Joaó. —  Deveis obedecer ao Ministro. N a  

administraçao í Ios negocios do Estado o Ministro é 
tudo e El-rei é nada !

(iloR. —  Vós o amigo do Conde Duque assim o 
julgaes, e eu Magistrado julgo o contrario. { ( )  mar­
quez vem para a hoca do theafro.)

F r . Joaõ. —  A  experiencia vos mostrar^! Man­
dai soltar a D. Francisco, mandai a D. Elvira vi­
sitar o amante , e vòremos se o íei se harle lem­
brar do Corregedor d’ E vora , se elle Corregedor 
hade ser mais despachado, se hade ter graças, e 

-honras, e mesmo se hade poder appareccr na Cor­
te. ( Entra D . Elvira e Maria. )

Fica no centro o Corregedor , ao lado direito F r. 
João e o Marimez de Ferreira  , e à esquerda D . Elvira  
e Maria. O Escrivão jica  juncto ã meza.

Fu. .Foao. — Deos de bondade proteja os vossos 
tlias. ( Para D . hJvira. )

D. E lv. —  A  palavra de Deos e sempre conso­
ladora , venha da boca de quem vier.

F r. Joao. —  E  Fr. João de Vasconcellos sempre 
:,amou a família dos A^lancasíres.

D. E l v . —  ( Com periurhação. ) E  D. Elvira de 
Alaneastre tem até .medo de ver á Fr. Joao de V as­
concellos !

F r . Joaõ. —  Venlio-vos, Senhora, mostrar a mi­
nha amisade. Este palacio deve ser vendido, e vos 
ofíereço no convento das Claras um decente e reli­
gioso asylo : tudo está prornpto, todas as dcspezas 
feitas, e só por vós esperao.

M a r ia . —  ( A parte com muito empenho. ) Não

tm
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arceiteis, Sei-ihora, p alguma IrahiçSo dVssc demo- 
ii 'îo !.-.. IVndes oai casa de miniia tia uma pobre, 
mas honrada habitaçar». T rem cj, Senhora , de tal Oííer- 
1a !

D. E lv . —  (P(/ra Fr. João.) Floje mesmo hei de 
saliir d’este paiacio , mas não para o convento das 
Ciaras.

Fíí. JoAõ.— E ’ necessário ir para o convento , 
pois de outra maneira a Justiça tem de tomar conta 
das joias soíiegadas ao confisco , e por vós entregues 
ao Jiuleo Jorge!

íM a r ia . —  (Co?n muito calor.) Fui eu qiuun dei 
essas joias ao Judeo !

C or. —  Tu ?
M a r ia . —  Sim , eu.
C or. —  Elias erão tuas?
M a r ia . —  Erão tanto minhas, como tudo o mais 

6 propriedade do Fisco. A Justiça mandou <á este 
paiacio oíiíiciaes seus , que declararão ser tudo bens 
sem dono : elles tomarão posse d’esscs bens , o eu
íambem tomei posse das joias, e se sou criminosa, 
também a Justiça o e.

D. E lv . —  Sfir. Corregedor, Maria está inno- 
ceJite, e só quer por nma acção nobre e generosa,  ̂
saívar-me tornando^-se responsável pelas joias.

M a r ia . —  Sílr. Corregedor, estou prompta a ju ­
rar , que digo a verdade minha ama está inno­
cente.

1). E lv . —  Estou innocente; porem fui eu quem 
entreguei as joias ao Judeo. Nobre Jui/, quando^ 
a Justiça entreu ivesla casa mc achou quasi morta 
n’esta sala ; e nada vi , e de nada sube : quando
acordei me achei no meu quarto cercada pelas mi­
nhas criadas banhadas em pranto, e tudo era des­
ordem , e confusão. O paiacio eslava totahnente rou­
bado , os moveis do meu quarto todos em pedaços, 
mas em uma gaveta do meu toucador achei as mi­
nhas joias! Se a força as abandonou, é porque re- 
conheceo, que erão de minha propriedade, ou tal­
vez ppr(]ue entre os instrumentos d essa força , liou- 
vesse algum coração ainda com sentimentos de hu­
manidade, e com compaixão de uma misci’a-orphaa 1
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í()sse cciivo fosse, ms joias crão minhas, o e u -as- 
não occuhei; e como a J ustiça nada me pedio, c 
a narla rne ohrigiiei, de nadn sou l esponsavel 

C o r . —  Tendes razão , Senhora!
Fu. JoAõ. •— Forem!. ••I V

I f l  I J

ítl

Cor. —  Siiencio , Senhor !
cm

do
poder

prudência! 
(jue todos

M a r i a . —  Talvez essas joias estejão 
Snr. Fr. João. ,
D. E lv. —  ( Para M aria .) Deves ter
CoR. —  Em nome de Ei-rei mando 

..se ausenlem. {Sahem F r. João e o 31arquez de Ferreira.)
D. E l v . — 'J’ambem mc devo ausentar?
C o r . —  N ão , minha nobre Senhora. {Olha para 

dlfaria e lhe diz. ) Deveis sainr ! (Sahe 3Iaría.) O Cor- 
ren'edor dá a mão ã 1). FJvira , e lhe dã assento na meza 
à direita : o Corregedor se assenta na cabeceira da mC' 
za., e á esquerda fica sentado o Escrivão. O E.scrivão de­
ve escrever iodas as respostas de 1). Elvira. O Correge- 

[ dor para D. Elvira. Como vos chamais?
D. E l v . —  D. Elvira de Alancastre. {O  Escrivão 

escreve.)
Cor. —  Donde sois natura! ?
D. E l v . —  Desta Cidade de Évora.
CoR. —  Vossos pais ?
D. E l v . — O muito nobre Conde 

D. Francisco de Mello, e sua Esposa 
fie Basto D. Leonor de Almeida.

C o r . —  Vossa idade ? • .
D. El v . —  Vinte annos. i
C o r . —  Sabeis o motivo da prisão de vosso pai?
j ) .  E l v . —  Sei sim, Senhor, —  está préso por 

ser o bomern mais honrado d’esta Cidade, por ser 
o vassaüo mais fiel d'El-rei.

CoR. —  Porem eile tramou contra E l- re i !
falso ! totalmente falso ! E  vós , 

(Fuma vez com esta inqui- 
Lei , vergonhosa para vós, 
( O escrivão depois de escrever

e Basto , 
Condessa

1). Elv. — E’ 
Sfir. Corregedor , parai

odiosa i)(M'aníe a 
I

riçao
e horrorosa para mim 
dá os autos ã D. Elvira.) 

CoK. —  Assignai S lora. ( D. Èlvira assigna 
e entrega os autos. O Escrivão lavm -o termo da conclu­
são e o Juiz dã um despacho e depois se levanta , e o

i-
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T 8

U

¥

mesmo faz D. Elvira e o Escrivão. O Corregedor'diz pâ - 
rn o Escrivão.) Passai esse mandado, e executai estas 
ordens de El-rei. {Dâ ao Escrivão um papel. Pega ua 
mão de D- Elvira e a traz para a hoca do theatro.) JNo- 
bre D. Elvira , esta ordem de Sua Magestade {Ura 
da algibeira um papel) vos concede licença para ver 
vosso pai, e com elle viver em qualquer parte que 
seja. {B â  a D . E lvira o papel) A ’ vista delia as 
portas da prisão serão abertas.

D. ELV^ —  ( Com transporte ) Homem virtuoso, e 
generoso! Eu vos agrarleço esta ordem, esta prova 
da vossa bondade ! Ah ! . . . .

C o r . —  ( Com impaciência. ) Senhora , á mim na­
da deveis, foi uma graça d El-rei alcançada por um 
Anjo vosso protector.

I ) .  E l v . —  M e u  p ro tec to r  ! . . . .  ( com tristeza ) e 
de meu pai ?

C o r . — Vós todos tendes um poderoso inimigo, 
mas tanibem tendes um poderoso amigo. ( A parte.) 
Tenho medo de lhe dar parte da liberdade de D. 
Francisco!... Devo reservar esse prazer á Er. José 
{ O E.scrivão vem dizer oo Corregedor.)

E s c r . —  O njandado está prompte. ( O Corre­
gedor vai assignor o mandado, e fa lia  com o Escrivão 
que pega nos autos e no chapeo e sahe. O Corregedor 
•pega no chapeo, e vem fa lia r com D . E lvira .)

C o r . —  Adeos, nobre Senhora. Em breve ha­
veis de ter uma visita, e ella vos hade dar alegres 
noticias. {Sake.)

D. E l v . —  {Com inquietação.) Anjo protector ! . . . .
poderoso am igo !----  alegres noticias!----  {ajoelha
e levanta as mãos para o Ceo.) Deos meu ! Pai dos des­
graçados, Redemptor do mundo, tende compaixão
de mim ! ----  Olhai (;om os vossos olhos piedosos para
a infeliz orphãa que vos implora protecção ! . . . .  Se­
nhor ! por misericórdia restitui-me meu pai! {une as 
mãos e fica  banhada em pranto, c depois de alguma pau­
sa d i z : )  Perdoai-me Senhor!----  meu coraçao já
não é meu, e não posso deixar de repartir o desejo 
entre o pai e o amante !. . . .  Se é crime castigai- 
me , oh ! meu Deos ! mas tendo comuuseracao de
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D. Rodrigo ! Snlvai-o , dai-lhe vida , e liberdade ! 
{fica pensatim. Knira  Maria correndo. )

'IMa k ía . — {Com muita vivacidade.) Minha Senho­
ra! novidades! novidades!

}}. K lv .
Maria ?

M a r t a .
V . E lv . 
matas !
M a r ia .
D. E lv .

t í{hevanta-ae com arrehataçao.) O que

--Vosso pai está livre, e solto!
— {Com espanto.) Maria , tu brincas , e

ine
{Com viveza,) Juro-vos que e verdade! 

■{Com transporte de a legria .) Maria! 
ÍMaria ! (íu morro ! ( Maria ahre os braços , e ficão abra­
çadas : e depois de alguma pausa se separão.)

D. Elv. —  ( Com incerteza ) E quem vos asseve­
rou a noticia ?

j\ÍARiA. —  Eis ahi vem {olhando para a. porta do 
in terior) o Anjo vosso protector! {Entra F r. José.)

r . ^  1  •> T x  1 - 1 1  • f  • 1 9 'Er J o s e ’ . — D. Elvira! vinde a meus braços , e
consenti que este velho cenobita vos chame sua fi­
lha ! ( com transporte. ) l)eixai-me antes de morrer 
íTOzar doces recordações ! !

D. t  Il v . — ( Chorando se lança nos braços de Fr. 
José. ) Meu pai, meu protector !

F’ r . J o s e ’ . —  {Depois de uma pousa se .separuo.) 
Minha amada filha , deveis hir quanto antes vêr a 
vosso pa i, elle está livre e solto.

IJ. E l v . —  {Com vehemencia.) Ah ! deixai-me bei­
jar os vossos pés ! ( lança-se aos pés de Fr. José ) ho­
mem santo! meu anjo da guarda, meu unico am­
paro !

F r . J o s e ’ . —  ( Com presteza. ) D. Elvira o que 
faze is !.. . .  Offendeis a Deos vosso unico protector! 
( Levanta a D. Elvira. )

] ) .  E l v . — ( Pa?'a Maria com transporte. ) Maria ! 
querida amiga , fiel companheira ! vem a meus bra­
ços e goza commigo da minha felicidade ! ( Ambas 
se abração chorando : depois se separão. )

F r . J o s e ’ . —  D. Elvira, na porta do jardim está 
a vossa espera uma liteira para vos conduzir á pri­
são onde ainda está vosso pai ; e dizei-lhe que não 

-saia d’ella sem ordem minha ; e á meia noite em 
ponto, eu vos darei provas da minha amisade. be

m
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Ú carceréir-o se impac'ipntar , dai-lhe onro , e é'n’es­
tas occasioes que o dinheiro tem íoíIo o seu valor ; 
e coni o dinheiro se comprão as almas pequeiías e 
vis. Deveis log’o voltar para casa, e preparar tudo 
para uma longa viagem. Maria já  tem as mstrucçõ(‘s , 
0 o dinheiro necessário; e antes de meia noite, eu 
vos heide mandar buscar. —  Vamos.

D. E lv . —  ( Para F r. José com susto. ) E  D. R o ­
drigo ?

F r . Jose’. —  Deos tenha compaixão d‘el!e ! ( Sa- 
hem. )

^  anaã M « uom *di a

Saía do Corrog-edcr , a mesma mcza c cadeü’as, -  Entra 
Briiz vestido comio Eavrador.

B r a z . —  Ora o que mo quererá o Sur. Corre­
gedor Î . . .  - H a  um anno que estou fora da Cidade , 
nada sei do mundo , e por mais que baía na testa 
não posso adevinhar para que sou chamado! E  a 
cara do tal meiriuho ! Farecia-me o diabo em car­
ne. ( Entra Fr. João. ) E eu a fallar no diabo, e 
o«^diabo commigo ! { Benze-se e fica passeando. )

F r . Joaõ. —  Braz ! . . . .  B ra z !. . . .  ]Não ouves ! . . . .
B raz . —  Quem me chama !
F r . J o a õ . —  Não me conheces ?
B raz . —  {P á ra .). . . .  Não , Senhor ?
F r . J o a õ . —  P o is  não conheces  a F r .  João  de 

V a sco n ce l io s  /
B r .vz. —  E o que me quer Vossa Keverendis-

sima ?

F r . Joaõ. —  Venho-te salvar !
B raz . —  {A parte.) Comtigo não quero eu ir nem 

para o Ceo !
F r . Joaõ. —  Derão contra ti uma denuncia.
B raz . — Paciência, —  Deos é grande. —
P’r . Joaõ. —  O Corregedor te vai mandar da. 

qui para a Cadêa.
B r a z . —  E  que remédio terei eu se não ir para 

onde me mandarem— {Apar te . )  Nao rae enganas 
demonio.
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F r . Joaõ. —  Talvez eu possa !
B r a z . —  Aica*içar a minha liberdade?
T^r . Joaõ. —  Mas é necessário!....
B r a z . — IJinlieiro ! . . . .
F r . Joaõ. —  Nos crimes nejjicos não é s6 com 

o dinlieiro, que se compra a liberdade. . . .  J’ambem 
alguns serviços....

B r a z . —  Serviços! . . . .  E  que taes serão esses
services I

F r . Joaõ. —  Com boas maneiras se faz muita 
cousa.

B r a z . —  De certo , de certo ! Pode Vossa Ke* 
verendissa fallar íVancamente, eu o escuto.

F r . Joao. —  Fr. José da Conceição já  está per­
d ido, e mal algum lhe podes fazer.

B raz . —  E  Deos me livre de ta l !
F r . Joaõ. —  Muitas testemunhas jurarão cfmtra 

elle, e o teu depoimento em nada vai augmenlar a 
prova que ha.

B raz . —  Tanto melhor! E  pai‘a que sou eu cha­
mado ?

FR. Joaõ. —  Por um acaso, eu te defendi, e 
prometti ao Corregedor provas da tua probidade.

B r a z . —  E tudo por um acaso ! . . . .  Não és.íis-
sim ?

F r . Joaõ. —  Não me deves deixar ficar m a l! 
Espero que a tua declaração contra Fr. José seja 
plena, e verdadeira.

B r a z . —  Desde já juro que heide dizer a ver­
dade.

F r . Joaõ. —  Se queres a tua liberdade dev<*s 
dizer a verdade: —  que elle foi o principal cabeça 
do tumulto do povo , que foi elle quem deo os pla­
nos da revolução.

B raz . —  E  só isso ?
F r . Joaõ. —  Que elle recebia ordens do Duque 

de Bragança , e tratava de o acclamar em Evora 
rei de Portugal.

Braz . —  Heide dizer a verdade, isto é ,  que. 
tudo quanto Vossa Reverendissima diz de Fr. José 
da (Conceição é falso, e ' mais que fa ls o ! . . . .  que
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Vossa RevTrendissima é suspeito, e mais qué sus» 
peito !

F r. Joaô. —  Rebeld(3 ! . . . .  hasde ir á forca !
Braz. —  Como sempre hei de m on er , é bom 

aproveitar esta occasiào, e acabar como liomern 
liourádo.

F k. .foAO. —  ̂( C o m  d e s e s p e r a ç ã o .)  Conío um mal- 
feitoV !

B raz . —  Como V^ossa Revereíidissima quizerd
F r . Joao. —  Es um vil plebeo 1
B r a z . —  Mas ndo dou juramentos falsnts, nem 

denuncias.
F k . .)oa0. —  (  C o m  m a r m u lã o . )  J â  vejo que estáS“ 

apaixonado! { A  p a r t e . )  E ’  necessário mudar de plano.
B raz . —  Os negocios teni corrido m a l, por isso 

estou Hpaixonado.
F r . Joaó. —  (  T i r a  u m a  b o h t i  d e  d i n h e i r o  e  a  d â  

a  B r a z . )  Ndo quero vêr-le c('m desgostos; e eia 
aqjri dinheiro, e se for necessário mais podes fallar 
sem l eceío !

B raz . —  Graças â Providencia não tenho ne­
cessidades , pois agora vivo na abiindancia.

F r . JoAõ . —  P o re m  podes augm enta i- o  teu  ne- 
g o e ío  ! E  se essa quantia  não chc*ga ? -----

B raz . —  Chega muito , muito meu Senhor ! {A 
p a r t e . )  Que velhaco —  qUe ve lhaco !.. . .  quer coim 
prar o meu juramento.

F r . Joaõ. —  Então estas contente?
B r a z . —  Muito contente.
F r . Joaõ. —  E  logo que necessário for maior 

qu an tia .. .
B r a z . —  O b r ig a d o  , ob r ig ad o  ! C o n h eç o  a vossa  

bondade .
F r . J ò a õ . —  ( B a t e n d o  c o m  a  m ã o  n o  h o m b r o  d e  

B r a z . )  ainda me bas de d e ix a r  ficar mal ?
Br az . —  Nunca tal farei ; e contai commigo.
F r . Joaõ. —  Sempre te conheci homem de bem! 

E  dize-me o teu depoimento será conforme a ver­
dade ?

B r a z . —  ísso  está  c la ro  c o m o  a lu z  do  dia.
F'r . Joao. —  Pois todos nós sabemos , que Fr. 

José é um criminoso; que é o  principal cabeça do
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tumulto do povo de Evora, que por sua causá.»>í.
B r a z . —  Sim, todos uós sabemos, que Fr. 

José é um homem honrado e virtuoso, que esta 
perfeitameute inuocente, e que as vossas denuncias 
são falsas.

F k . Joaõ. —  ( Em  colem.) Villão ! Assim insultas 
a um Religioso! A  um nobre! A  um mensageiro de 
E l- r e i ! . . . .

B r a z . —  Sou villão, mas choro as desgraças da 
.patria , e vós sois nobre e vendeis vossa alma ao 
irei!

F r . J o a õ . —  {Desesperado.) j u r o  qu e  m e  hei de 
•vingar !

B r a z . — O poder de Deos é maior qiin o vosso I
F r . J o a õ . —  Não .me has de  e s c a p a r !
( Entra o Corregedor com papéis na mão. T ira  o 

chapeo e o põe sobre a meza. Braz se retira para o fu n ­
do da ^ala.)

C o r . —  Sür. F o  Joãô, agora mesmo recebi offi- 
cios da Corte !

F r . Joaó. —; Que novidades <ha?
CoR. —  Nada ! Nada !
F r . J o a õ . —  Alguns despachos?
C o r . '— Essa ordem de El-rei ? ( D â á F r . Jmo 

u m  iffic io .)
F r . Joaõ. —  {Ahré ̂  e /é, é mostrando susto , e rai- 

'tn d iz .) Trahiçao! Trahiçao! Em lugar de um Bis­
pado um degredo ! B e  que me servio o ter sido o 
■Valido de E l-re i !! Assim El-rei paga os meus ser- 
■^viços?.... Snr. Corregedor, posso mandar um pro- 
prio à Côrte ?

C o r . —  Quantos forem do vosso agrado; mas 
eu tenho ordem para voS rernetter preso no caso de 
vos achar a manhã em Evora. Será para mim bem 
penoso -0 cumprir a ordem de E l- r e i !

F r . J o a õ . {Com ifnpaciencia.) Q u e  causas hoii^ 
Verão ?

C o r . — El-rei o sabe.
F r . J o a õ . —  Q u e  m o t ivo s  a l le gá rãò  ?
C o r . —  Alta politica de El-rei.
F r . J o a õ . —  E  para  que o d e g r e d o ?
C o r . —  E ’ a vontade de El-rei.

A
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Fil. JoaO. —  E sem eu ser ouvicio ?
C or. —  Assim o qiiiz Ei-rei.
F r. Joao. —  E iiào me posso defender?
C or. —  A resposta depende fie Ei-rei.
F r . .Ioaô. —  ( Dc.fôsperaJo. ) Um degredo injus­

to ! Ei-rei é nm despola , é um lyranno ! E ’ indi­
gno de reinar ! ! Portugal nâo dcve ser escravo dos 
r'ilippes , I^ortngal deve ser livre ! ( Sahe.)

C or. —  Agora é que os Filippes são tiu'annos ! 
Agora é (jue Portugal deve ser livre ! Eis a marcha 
e doutrina dos validos! {Olha para Braz e l hed i z . )  
O que me queres?

B raz . —  ( Fazendo grande cortezia.) Fui chama­
do debaixo de vara para jurar na devassa !

( Entra o Escrivão e o Corregedor lhe diz. )
C or. —  Quem e este homem ?
P^scR. —  Não sei, Senhor.
C or. —  Perguntai ao Meirinho! {O  Escrivão sahe.) 

Qual o vosso nome ?
Braz . —  Braz .lose do Monte.
CoR. —  Officio ?
B raz . —  Sou lavrador, mas vivo em casa de 

um irmão, homem abastado.
^  CoR. —  O que vos estava dizendo P'r. João?

B raz . —  {7'ira. a holsq. de dinheiro.) Ueu-rne este 
dinheiro, {lara eu jurar falso, para dar um depoi­
mento mentiroso contra Ph’. .Ios6 da Conceição! {Dei- 
la a hoJsa fò ra . Entra o Escrivão.)

PvSCR. —  E ’ uma testemunha para a devassa, e 
foi otiferecida pelo Agente de P21-rei , o muito Re­
verendo Fr. João de Vasconcellos.

CoR. —  Houve mandado?
PlscR. —  N ã o , Senhor.
CoR. —  { Apa r t e . )  P̂ r. João inimigo capital de 

Fr. José offi'recendo testemunhas!... Abusando da 
minha amisade, e comprando os officiaes da justiça 
para chamarem em meu nome pessoas do seu agra­
do ! Ifi poder-se-ha dar valor, n'e.stas occasiões , aos 
depoimentos das testemunhas cliamadas ajurar quan­
do ainda reina o terror, o calor fias paixões, e vin­
ganças ! E  poderei com segurança dizer, que tenho 
cumprido com os meus tieveres, quando as prisões



(le Evorn estão cbeias de infelises, e en reconheço 
que e>rediio nenhum devo dar ás provas! Deos po­
deroso! {exclama para o Ceo)  tendo compaixão do 
Magistraílo honrado, que iVestas occasiões nao pe­
de agradar á sua consciência, aos realistas, aos cor- 
tezãos, nem ao proprio rei ' ( VoUa-se para JJraz & 
lhe dtz. ) Tomai a l)o)sa, e retirai-vos !

Hhaz. —  E ’ dinheiro muito vil, e para mim não 
tern valor. { Faz  grande cortezia, e salie.)

Con. —  {A. parte.) Que terrivel experiencia ! nas 
revoluções politicas parece, que a proÍ)idade e a  hu­
manidade só querem hahitar nos corações dos da 
classe media ! Estes na febre dos nmvimentos se 
enthusiasmão porem logo voltão ao amor do traba­
lho, ao instincto da ordem! Os nobres por ciúmes 
e rivalidades se tornáo cruéis e baixos ; os ricos por 
inví^ja se assassinao ; os empregados públicos por 
ambição se devorão ; e a plebe por naturesa e edu­
cação folga alegremente sol)re cadaveres, e sobre 
m in a s !. . . .  Homens politicos, que, com razão ou 
sem razao, lançais os povos nas crises das guerras 
civis, vós não conheceis a natureza humana, e des­
prezais a historia do mundo ! E  vós , reis das na­
ções, tremei das revoluções em vossos estados, pqis 
ellas não só arrasão as cabanas mas também os 
palacios c os thronos! ( Folta-.^e para o E.^crivão e 
diz. ) Ide buscar o reo ! ( O Escrivão salte, inas o 
Corregedor o torna a chamar. ) Sur. Escrivão ’ ( Entra  
o Escrivão.) 1). Francisco de Alancasíre está solto'

E scr. —  Sim , Senhor.
C or. —  Fizestes a intimação?
E scr. —  Do que lavrei auto, e só falta a vossa 

rubrica.
C or. —  D. Elvira ainda nao tinha ido ver seu

?

E scr. —  Ella entrava no cárcere (juando eu sa-
hia.

C or. —  Ide Iniscar o réo ! (O  Escrivão salie.) F/ 
noite e ainda lenho que inquirir o réo , e cinco tes­
temunhas! Estou fatigado, e não posso m a is !. . . ,  
porem um juiz póde sem remorsos poupar-se ao 
trabalho, e deixar gemer os desgraçados nas mas-

pai
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rtiorras ! Pocle tratar das suas commodidades sem 
se lembrar que as familias dos presos suspirao por 
saber a sorte, uns do pa i, e outros do esposô, do 
filho, ou do amigo! Poderá um juiz ser tão bar­
bare , que tendo ferrolhado a homens só por meras 
suspeitas os deixe entregues á desesperação, á mi­
séria e à morte, sem curar de extremar a innocen- 
cia do crime ! Poderá um juiz ter um coração tão 
duro, que nem ao menos lance uma lagrima de 
compaixão sobre essas fataes pronuncias de crimes 
de estado! {Entrão o Escrivão, soldados^ e João Bar­
radas Escrivão do povo preso com cadeas nos pulsos. )

E scr. —  Sur. Corregedor observo !....
(/OR. —  Que é noite.
E scr. E  na fórma da le i. . . .
Escr. do Povo. —  Sur. Corregedor, e para que 

me quereis fazer perguntas ?
C or. —  Para saber a verdade.
E scr. do P ovo. —  A  verdade ! . . .  A  verdade 

em crimes politicos ! Ora, Snr. Corregedor, estais 
zombando commigo ! Eu sou criminoso, e não o 
neíTO, e que mais quereis ? As cadeias estão cheias 

e os deveis mandar soltar , pois para 
El-rei basta o meu sangue.

C o R . —  El-rei não quer vinganças !
E scr. do Povo. —  O rei é homem , 

das as paixões dos homens, lhe falta 
mento do mundo. El-rei quer, o que 
quer, que elle queira.

C or. —  Estais enganado !
E scr. do P ovo. —  El-rei talvez não 

ae passa no Escurial, quanto mais em Portugal.
C or. —  (Zangado.) Vós abusais! As vossas res­

postas nao são proprias de um réo.
E sòr. do Povo. —  Concordo que nao devemos 

conversar. Mandai-rne para a prisão !
C or. —  Snr. Escrivão vamos a inquirição.
E scr. do P ovo. —  Trabalho perdido ! Quereis me 

moer a paciência, e nada mais.
C or. —  E  as vossas denuncias?
E scr. do Povo. —  Forão folsas, forão dadas poi* 

medo , e compradas com promessas de liberdade !

de innocentes, 
a, vingança de

e tendo to- 
o conheci- 
o ministro

sabe o que

i-
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Fr. João de V '̂asconcellos me afiançou eni nome de 
El - r e i , que eu seria livre ; e eis-me em ferros ! { m e x c  
€ o m  a s  c a d e i a s . )  Sâo porem ferros justos pois são 
a paga cia vileza e da trahição.

C or. —  Deveis confiar etn El-rei.
BjScr. do Povo. —  O podêr ama a trahiçáo e 

aborrece o trahidor !
C or. —  E ’ necessário conformar-vos á vossa sor- 

le ;  confessar o que sal>eis sobre o Duque de Bra­
gança , e esperar pela clemencia de El-rei.

Escr. do Povo. —  J'anto estou conforme com a 
minha sorte, que nada peço, cxceplo que me man­
deis para a prisão. Sobre o Duque só sei , que elle 
ou algum outro, bade mais tarde ou mais cedo 
ser Rei de l^ortugal. Quando um povo quer ser li­
vre custa muito a contel-o na obediência. N a  maio­
ria dos portugtiezc^s ha um só pensametPo , em todo 
D Portugal voga urna só ideia, e esta é — a liber­
dade do reino, ü  tumrdto do povo em Evora íbi 
só um symptoma da grande agitação nacional, e 
um ensaio da grande revolução futura. Contra a 
vontade de Filippe 4.', contra a vontade vossa, e 
de todos os maus portuguezes, Portugal hade ser 
restaurado. De Él-rei não quero nada , nem a vida 
quero dever ao tyranno da minha patria ; pois que*- 
ro morrer maldizendo aos Hespanhoes.

C o R . —  E  de  m im  não quere is  n ada?
E scr. Do Povo. —  N a d a ! . . . .  p o rem !.. . .  quero 

sim , um favor. Olhai para o que se furta em Évo­
ra I Conhecei que até das medonhas e iininundas 
euxovias os empregados tirâo ouro , roul)ando o peso 
ao mesquinho e negro pao, que a caridade manda a 
desfiguradas creaturas mortas de fome e miséria !

C o R . —  E  nada m a is?
E scr. do Povo. —  Nada mais.
C o R . —  { P a r a  o s  s o ld a d o s .)  LeVai o  reo. { S a h e m . )  

Infeliz humanidade! { P a r a  o  E s c r i v ã o . )  Despedi as 
teslemunha.s , e retirai-vos. ( S a h e  o  E s c r i v ã o . )  Des- 
ditüsa patria! E  quanto desgraçado sou eu, que 
para viver necessito ser empregado publico! { T o m a  
o  c h a p e o  e  s a h e .  T i r ã o  a  m e z a  e  a s  c a d e i r a s . )

'A»-
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33’ de noite. Vista de prisao * tem no fundo un lampia^o^
Do lado direito está a porta principal, e do esquer­

do duas portas, e no fundo uma porta pequena.
Eîiirâo do lado esquerdo o Conde de Easto 

c O Carcereiro.

C ar . —  Kstais livre, Snr. Concle !
CoNDE. —  .lá vos disse que nao sou Conde.
C ar . —  Ora essa é boa ! Nascestes C oude ...,  

iostes Coude , sois Coude. . . .  e haveis tie ser Conde !
C onde. —  Kl-rei me tiroii o titulo.
C a r . —  T i rou o titulo ! . . . .  {Fica pensativo.) Pois 

El-rei Nosso Senhor pode por ventura tirar-nos o 
nome que Deos nos dá?

C onde. —  Bom homem, não vos deveis impor­
tar com estas questões —  ellas não valem nada !

C ar . —  E ’ bom saber de tudo : ora dizei-me 
não vos pozerão na pia do baptismo o nome de 
Conde de Basío?

C onde. —  O meu nome de baptismo é —  Fran­
cisco.

C ar . —  Aprora vejo a loucura dos homens, e 
a vossa vaidade! Largastes o vosso nonje de —  
Francisco —  nome tão bonito, e de nm tão l)om 
santo, por outro nome, que até d'elle não reza a 
Santa Madre Ig r e ja ! ’ Bem fez o r e i . . . .  bem fez 
cm castigar-vos!.... Mas vamos ao que nos inte­
ressa—  é alta noite, e não vos deveis demorar nes­
ta casa ....  bem vedes que estou gastando azeite! 
{aponta para o lampião) E  de mais’ nesta cidade nin­
guém dá casa de graça .... {ahanando a cabeça.)

C onde. —  Bem vos percebo ! Sc tivesse dinheiro 
eii vos havia de agradecer.

C a r . —  Pois vossa filíja, que de tarde tão ale­
gre vos veio dar novidades, nao vos trouxe soccor- 
t o s ! . . . .  filha ingrata ! Assim está o mundo....

C onde. —  Já fui rico e poderoso, e sou agora 
pobre e desgraçado ! Deos assim o qn iz , e seja 
feita a sua vontade assim na terra como no Ceo '

C^xR.— {Abaixa a cabeça.) Amen ! Amen !



C o n d e . —  V̂ ós mesmo me avisasíeis, que d òsta 
casa ,só se s:diia de noite.

.’C a r . -— E ’ dos Estatutos do Santo Officio» —  
só./se sähe de noite, e alta noite ! Mas já  ha muito, 
que derão onze horas , e nunca preso algum sé demorou 
tanto! Confessai, Snr. Francisco, que gostasteis do
quarto, e da minha companhia?----  Mas o peior e
que sois pobre ! . . . .  Oihai ! . . .  foi pór ser a vos
se ndo Î___  ( Zangado.) F iaú  certo que^ nas, pnsoes
sem dinheiro ninguém é bem tratado ! E  vossa niha 
agora zomba de mim-..- e -que t a l . . . .

C o n d e . ■— Minha filha não./zomba de vós ! Alguns 
amigos são os que me mandão a conducção para 
sahir de Evora ; e não tenho remedio senão espe­
rar. {Tocão em urna sineta.) Talvez seja ei!a !

C a r . Oeos queira ! . . . .  Deos queira . {Sä­
he pelo lado d i r e i t o e  zangado.)

C o n d e . —  Vil ouro como governais o mundo ! . . . .  
Até nas medonhas masmorras é n(*cessario ter ouro 
para se gozar dos frios' agrados de vis creaturas, 
que por baixo interesse se sujeitão a guardar as 
infelizes victimas da L e i , ou do poder ! Até nas 
tenebrosas prisões o ouro tudo vence, e por eüe se 
commettem os mais graves crimes!----  Até nas*Mi­
tâmes enxovias o ouro dá distiucção e lionra ao 
crime , e despreso á virtude ! . . . .  dá triumpho ao
malvado, e humiüação ao innocente!----  da graça
ás blasfemias do impio, e escarneo aos ais da des­
ventura! Ouro! O uro !----  (pie terrivel e medonha
não seria a vossa historia se houvesse um espelho 
que deixasse ver todos os vossos crimes ! !

Entrãn D . Elvira jâ  sem lato, e o Carcereiro , que 
vem. ralkando.

C a r . —  Não posso esperar mais ! Tenho dito !....
D. E lv . —  {Lança-se nos braços do Conde.) Meu 

amado pai !
C o n d e . Querida fiiha ! ( Separão-se.) ,
O. E l v . —  Tudo está  p ro m p to ,  e  m eia  noite 

não tarda a dar.
C o n d e . —  Quanto longo me não tçm parecido 

o tempo !
C a r . —  Não posso consentir em mais demo

V2
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iri's L.. rna !.... já  e já ! Se não fecho as portas , e 
tornará o íSnr. h'rancisco a ficar, para amanhã es- 
j)erar pela tal meia noite !.... E  logo hoje A*'
meia noile !.... Deos me livre!-., (henze-se) Ficava 
perHido !

D. E lv. —  {T ira  nvta hoJsa e a dá ao Carcereiro.') 
Desculpai sér só rlinheiro em prata !.... E ’ mn si­
gnal da nossa gratidão ! Sempre serve !....

C a r . —  {Muito alegre.) Para muito !.... para mui­
to !.... Porem nobre 'donzeíla nao era necessária esta 
generosidade ! Eu amo muito a vosso pai !.... Sou 
muito hutíiano ! E  gosto muito de fazer as vonta­
des aos presos! Não é assim Snr. Francisco?

C o n d e . —  De certo ! {A parte.) Vülâo ! Alma bai­
xa e miserável que só amas o dinheiro !

C a r . —  Sur. Francisco, esta casa é vossa, e 
n’ella podeis ficar o tempo que for do vosso agrado ; 
mas é necessário quando der meia noite, que vos 
recolhais com vossa filha áquelle quarto, ( aponta 
para a porta do lado e.^qnerdo ) e isto só em quanto 
eu entrego á um dos Confessores d‘esta Santa Casa 
um réo , que deve sahir por aquella portinha ! {apon­
ta para aporta do fundo.)

'■ C o n d e . —  Também sahe solto e livre ?
C a r . —  {Abanando a cabeça.) Solto não, mas 

livre talvez !
D. E lv. —  {Com interesse.) Como ?
C a r . —  Isso é segredo , minha bella menina !
D. E lv. —  Pois não governaes os presos ?
C a r . —  Governo em quanto elles estão em meu 

podêr, mas logo que n'esta sala livre os entrego á 
alguns dos Confessores ou Familiares da Casa não 
sei mais d’elles, nem respondo por elles! Vao por 
Aquella porta, {torna a mostrar aporta do fu n d o ) e 
por um estreito corredor,.... vão.... vão.... e uns lor- 
náo a voltar e outros lá ficão.

D. E lv. —  E  aonde vai dar o corredor ?
C a r . —  Bem mostrais (jue sois mulher ! E  o que 

vos importa o corredor?
D. E lv. —  {Com pezar.) Cuidava não ser isso um 

mysterio !
C a r . —  E  <]uç tal !.... Ficou triste !....
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I).  E l y . —  Não sou curiosa!.... mas..«.-. ^
C a r . —  M a s ,  sois m n lb e r , uao ó assim t
D. E l y . —  Porem iiada mais quero saber. ^
C a r - —  Bravo! l)r.'»vo ! ---- E  não quereis saber í
I ).  E l y . —  Já vos disse, que julgava não haver 

iresta casa mysteriös.
C a r . —  H a  m y s t e r iö s , e  m ais  que m y s te r iö s !  

{Olha em roda da sala  ̂ reparando.) S em p re  é  bom  
vêr----

D. E l v . —  De que lendes medo ?
C a r . —  D ’estas mesmas paredes, pois ellas até 

tem ouvidos.
D. E l v . —  E  os mysteriös ?
C a r . — Estais morta para saber !. . . .  olhai mi­

nha Senhora , n’esta Santa Casa tudo se faz ou de 
noite', ou com luzes; ninguém faila , e os réos só 
vêem a minha cara , e aquellas dos Inquisidores! 
Tudo é segredo e mysteriös !

D. E l v . —  E o  corredor 1
C a r . —  O corredor \ ai dar na sala dos tormen-^ 

tos! Que grande e feia sala! {henze-.s'e.) Fui só lá 
uma v e z , e Deos queira que não volte . lá mais! 
{torna a benzer-sc.)

D. E l v . —  E  co m o  é que ficão  lá os réos?
C a r . —  Morrem nos tormentos, e cbmo vão 

para o inferno, e não podem ser enterrados em 
sagrado, ficão debaixo das lages da mesma saia, e 
por causa das taes sepulturas é que eu lá fui.

D. E l v . —  E  os que vem ?
C a r . —  E u  os to rno  a fechar  nos cá rceres .
D. E l v . —  E  este réo  ?
C a r . —  Só Deos sabe se voltará ! Coitado ! Decs 

queira que não volte ; mas que sua alma seja salva.
D. E l v . —  Porque ?
C a r . — Está já  resolvido no Tribunal, que deve 

ser queimado vivo! E ’ necessário agradar ao povo, 
se não elie não tem fé na Inquisição.

D. E l v . —  P o is  a fé  do  p o vo  depende  das fo ­
gueiras ?

C a r . —  O povo gosta de ver taes execuções , 
necessita gozar de taes horrores, para se animar e 
ter em que failar; e ivestes tempos de desordens é

' t
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necessário alegral-o com tal divertimento; e demais, 
quantos mais morrem queimados, quantas mais pro­
vas ha da bondade, santidade, e caridade, d o ‘ res- 
peitavel e illustre Tribunal da Inquisição. Ah ! mi­
nha Senhora, se não fosse a sabia instituição da 
Inquisição onde estava hoje Portugal ! Nas mãos dos 
Mouros oudosJudeos, e nossos avos estavão já no 
inferno, e nós no caníinlro do inferno ! (benze-se.)

1). Eílv . —  Porem a religião de Jesus Christo , 
verdadeira, santa, em si mesmo sublime, e que por 
sua essencia é justa, humana, e social, carece por 
ventura para sua existência e gloria de tribunaes , 
de juizes, de fogueiras, e da vontade do ignorante 
povo ?

C a r . —  {Com espanto. ) O  que dizeis mulher pec- 
eadora ?

C onde---- {Tornando a palavra.) Ella d iz, que
Deos Omnipotente não depende dos homens ; o que 
é uma verdade ; pois bem sabeis, que o Santo T r i­
bunal da Inquisição, que é um orgão da Divindade » 
não depende nem dos reis.

C ar . —  Ah isso sim í.... E  na verdade nem 
dos reis o Tribunal depende! Antes os reis de­
pendem da Santa Inquisição, pois ella é a firme 
sentinella do direito da legitimidade do absolutismo, 
e o unico apoio do poder de direito divino dos nos­
sos monarchas ! Se não fosse a Inquisição {fadando 
com D . Elvira.) estava Portugal inundado de lierejes 
e hep'sias ! A cada canto se haviao de achar d ’es­
ses livros do demonio, que falião contra os frades, 
freiras , e padres ! ( Passea com muito fu ro r .) Dizerem 
os íaes livros , que os santinhos dos frades são ho- 

e muteis !....  Fogueiras !....  fogueirasmens ociosos 
n’elles !

C onde -  
querida filha,

{Falia com D . E lvira  a parte.) Minha 
é necessário ter prudência, as tuas 

jjalnvras nos podem perder. {Falia com o Carcereiro.) 
Tendes raza.o, homem temente a Deos.

C a r . —  D iz e r e m  , que as b em aven tu rad as  fre iras  
ta m b ém  são p e c ea d o ra s ,  e que são pre jud ic iaes  á 
soc iedade !. . . .  ^ lor inentos  !.... fo gu e ira s  e g ra n d es  fo -  

•guéiras !. , .
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C o n d e . —  Isso mesmo , meu íuuigo.
C a r . —  Dizerem , que os nossos virtuosos clé­

rigos não cumprem com as suas ohrigaçoes, que 
so tratão de enriquecer, gozar, e lolgar !.... Quei­
mados !.... Queimados !

C o n d e . —  O que seria de  nós se não  fossem  os 
f r a d e s ,  p a d res ,  e  íre iras  !

—  ( Pára  , pe<>'a nn hra<;o du Coude, c coru 
muito enthufiiasrno diz. ) Se não lossem elles já  não 
íiavia— nem ibroiio nem altar! { L a r g a  o hruço do 
Conde.) Sem elles não tiiiliamos nem rei nem roca ! 
Não tinliamos nem Santos, nem igrejas, nem Deos 
para adorar !.... Deos nos livre , Deos nos livre dos 
taes homens da .moda ! (7ie7zse-sc.) Lá  que, alguns 
como vós, queirao para rei um João em lugar de 
um Filippe, isso paciência!----  São historias profa­
nas, são historias!---- Porem faliar mal dos frades,
freiras , e padres ! ___ Queimados ! . . . .  tormentos ! . . . .
fogueiras ! Gosto de ver queimar herejes, não obs­
tante o meu coração ser pequeno como o de uma 
pomba! Olhai, Snr. Francisco, só choro quando 
vao a (jueimar os criminosos de lesa-magestade : 
quanto não tenho chorado ( Chora ) a sorte d este 
f|ue vai esta noite para a sala dos tormentos ! °tão
j apaz ! ___  tão elegante ! ---- Pelo menos tenho bem
orado a Deos para lhe dar a sua Divina Graça na 
ultima hora !

C o n d e . — F  quem ó este róo ?
C a r . - •  O vosso antigo companheiro, o D. Rodri-

go !
C o n d e . —  ( Com pczar.) D. Rodrigo de Mello !
D. E lv . —  Meu pai 1 .... D. U o f ir igo !.. . .  {Cahe 

desmaiada no chão. O Conde vai soccorrer a I ) .  E lv ira .)
C a r . —  { yissustado.) E  como hade ser agora! 

( Ahre-se a portinha do f  undo , sake F r. José com a cara 
cohcrla como usão os penitentes, Fr. José jica  parado no 
fundo do theatro. Princip ia  a dar mem noite.)

C a r . —  {Com muito susto. ) Uma.... duas.... très.... 
quatro.... cinco.... seis.... sete.... oito.... nove.... dez.... 
onze.... doze.... Estou perdido !.... Snr. Francisco saia !.... 
( Vai. para pegar no braço de D. Francisco, e dá com 
a vista sobre F r. José. Ajoelha com reverencia, e F r.
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José Ihc fa z  signal com a mão que vâ huscar o pre-̂  
so. Sake o Carcereiro por uma das portas do lado 
esquerdoi)

CoNDC. —  ( Vem a hoca. do theafro.) Ella ainda o 
ama ! Os remorsos me matão ! Talvez s(f eii livf'sse 
consentido no sea casamento não tivessem aconte­
cido tantas desgraças! {Pensativo- )  Deos assim o 
qu iz ; seja feita a sua vontade!

P̂ R. Jose’. —  {Na mesma posição.) Homem, verda­
deiro christão ! {Ouve-se hulha de chaves e ferrolhos de 
fe rro .)

C onde. —  {hevantando as mãos para o Ceo.) Deos 
Omnipotente ! tende commiseraçáo de D. Rodrigo ! 
Se for da vossa vontade, que elle ainda gose da 
liberdade, eu juro pelo Vosso Santo JSome, que 
será o dia da sua união o dia da minha maior 
•ventura! ( Vai soccorrer a D . Elvira. Entrão o Car­
cereiro e I ) .  Rodrigo vestido com as vestes da prisão. 
O Ca rcereiro ixn~se retirando pouco a pouco de D . 
Rodrigo para lhe deixar a scena livre.)

D. R od. —  {Muito abatido.) sem reparar em nada.) 
Com que, chegou finalmente o dia em que devo 
acabar de sofrer? .... {O  Carcereiro guarda sempre
sikncio .) De que serve o vosso silencio ? ___  Serão
as leis do Tribunal tão barbaras, que mandem ne­
gar aos desgraçados uma palavra de paz, de con­
solação, de desengano ou de esperança !.... Os 
monstros dos Inquisidores ( O Carcereiro benze-se ) 
de certo não são homens! ----  se tivessem um co­
ração humano elles havião de sentir os gemidos , que 
voão e retumbão por estas negras e mortiferas abó­
badas ! . . . . E  não devo ouvir uma só palavra vos­
s a ? . . . .  Se tendes uma razão, não conheceis, que 
esse vosso estudado silencio e mais cruel, maior 
tormento que a propria morte ! . . . .  {animado) Deos !
Deos todo poderoso! um raio----  um raio que de
um só golpe acabe o meu penar!---- {O  Carcereiro
torna a henzer-.se. D . Rodrigo  —  abatido.) O h ! Deos de 
bondade ! tende compaixão de minha alma!.... P rotegei,
amparai a minha querida D. E lv ira !____{Chora. )
Amcg ! . . . .  ( Com vehemencia.) Amor ! . . . .  quanto 
cruéis e poderosas são as tuas leis !. . .  * Ha um



anno enterrado v iv o , devorado pela fome e nnsena * 
e ha um anno sempre suspirando, sempn; choran­
do /  por D. h : iv ira ! . . . .  Saudades! Cruéis sauda­
des! {Com deseaperação.) CiumoÇ . . - tnrmeníos sobre
to rm en to s !____inferno, sobre inferno! { ( )  Carccre7~
ro fie henzc. /). Redrigo Jica penfintivo.) Morder ! ----
{abatido.) K que imporia a qualidade do morte ?----
não e tudo morrer Cubrir de vei gouha os
meus parentes ! -----e asa?*,, sinar de dor a Fr. José ! —
{Com calor.) Homem i Isto , mentor sabio e pruden­
te ; meu segundo pai ‘•ecebe* irjcn ultimo adc<5s • • • • • 
{Chora.) P e rd ão !____Perdão . das minhas inju­
rias , das minhas suspeitas , dos meus crimes !. • . .  
{Com def}e.^peração.) G amor e o ciúme cegavao a 
3). Rodrigo , e D. Rodrigo foi um monstro ! . . .  .
( Chora , e depois de alguma pa îsa diz muito abati­
do. ) Ah ! por piedade a vossa benção , o vosso per­
dão ! ( Fr. José com a cara coberta corre a lançar- 
se nos braços de D . R o d rig o , e jicão abraçados. ) 

C a r . —  Qne piedoso contessor ! . . .  . Veio soc- 
correr o penitente que se entregava ao demonio ! 
Deos dos catholicos tende compaixão d’aquelle des­
graçado ! ( Limpa os olhos, F r. José sahe dos braços 
de D . Rodrigo e vai para o seu antigo lugar.)

1). R od. —  {Espantado e fo ra  de si.) í  oi sonlio !....
Foi visão ! ____Eu o vi ! ------  era elle , era o meu
bemfeitor!___  ]Não! Não pócie s e r ! ----- Foi a
morte ! ____foi a morte que rue abraçou, que me
chamou.... que já me arrasta para os abysmos ! . . . .  
Eu vou, eu v o u !___  Mais um instante por pieda­
d e ! . . . .  {Chora.) D. Elvira ! D. Elvira ! -----adeos !....
( Com fu ro r .) Por gratidão aborrecei, fugi, assassi­
nai o  meu r iva l, e uma lagrima de dor sobre mi­
nhas cinzas!____{E m  todo este tempo o Conde está
sustentando a cabeça de D . E lvira  , e as vitimas pa­
lavras de D . Rodrigo elle presta attenção. )

C onde. —  Ouço a voz de T). Rodrigo! E ’ elle! 
( Larga de vagar a cabeça de D . E lvira  e corre a 
tíbroçar—se com D . Rodrigo.) H. Rodrigo ! I). Rodii- 
go ! . .. . ( Depois de estarem abraçados algum tempo
separão-se.) _  . ,

I). R o d . —  {Com dor edesesperaçMo.) l a m b e m  vos-
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liortinrrt virtuoso ides ao cadafalso? Devemos mor“' 
rer juntos ? . . .  4 Quem hade amparar a vossa fillia ?
A  m_inha D. Elvira ! ---- {Como louco.) D. E lv ira !____
D. E lv i r a ! . . . *  onde estais?

C onde. —  {Chorando) A  vossa, e a minha D. 
Elvira alli jaz ! . .  *. {aponta com o dedo.) Lucta en­
tre a vida e a morte, entre o amor e o d e v e r ! !

D. R od. —  {Repara  ̂ e jlca  louco.) Que cruel si­
n a ! . . . .  Que vontade barbara ! . . . .  Oh ! Deos sem
piedade !. *.. sem bondade ! sem virtude !

quando 
pausa. ) 
tireis o 
rer em 
Elvira !

Deixei D. Elvira quasi morta quando corria a pro­
curar a vida e a libeidade ; e a acho quasi morta 

caminho para o cadafalso ! . . . .  ( alguma. 
Não me vejaes ! Não acordeis ! nao me 

ultimo resto de valor ! . . . .  Deixai-me mor-
paz ! {fica em extasis. ) D. Elvira ! ____D.
. . .  ( vai ajoelhar-se ao pé de D . E lv ira , e 

lhe hanha a mão de lagrimas.)
t  R. Jose’* —  ( Cem a boca do theatro , e pega no 

hraço do Carcereiro.) Quem são estas creaturas ?
C a r . —  ( Tremendo. F r . José larga o braço.) D. 

Francisco do Alancastre, e a sua filha ! Eu não 
tive culpa! E l le ! * . . .  {Toca a sineta da porta.)

' F r . .Tose’ . —  Que signal ó aquelle ?
C a r . Hade ser a conducçâo de D. Francisco ! 
h R. Jose’. --- Fodeis-vos retirar, o proso já  está 
minha conta.
C ar . —  E  D. Francisco, e sua filha?
F r . Jose’. —  A ’ vista dos acontecimeDtos pre­

sentes, devo tirar esclarecimentos de D. Francisco, a 
fim de os le^ar á presença do nosso Santo Padre 
Inquisidor Geral ; e como os depoimentos devem 
ser em segredo ~  retirai-vos ! Esperai D. Francisco 
na primeira grade do corredor da prisão, e tomai 
cuidado que ninguém (Uitre ! IVemei por mais fiiltas ! 

C a r . —  Keverendissimo Padre , perdoai ! , . . .
Sei guardar o segredo : —  retirai-

por

F r . Jose’
vos f

. —  Não será bom fechar a porta ? 
Jose . —  E ’ de prudência i fechai a

C a R.
F r

porta do corredor. 
C a r . —  E  devo

prudência : techai a ultima 

esperar por D. Francisco ?
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F R. Jose’. — Sim , lá na entrada.
C a r . —  (/I parte.) Maldito dinheiro, maldita mû* 

Iber! {Sähe. Onve-se fechar a porta.)
1). FíLV. —  {Recobrando pouco a pouco ou sentidon.)

pai eu
perdão ! ----  fugi.

o amo ! . . . .  eu o adoro ! . . . .  meu
sou vossa. . sim cu

vou comvosco ! . .  .. meu pai----  perdão , perdão. .. .
eu quero niorrer junclo a elle! {D . Rodrigo levan­
ta-se furio,w.)

i j ’ j\íorte ! . . . .  morte ! . . . .  agora . aíro-
ra ! . . . .  Vem , vem por piedade ! ! . . . .  Xamhem tu 
zombas de mim 1 . . . .  inferno , eu quero agora uma 
sepultura!.... Deos vingativo deixai-me acabar no 
momento de meu maior prazer ! . . . .  E para que 
mais tormentos ? ----- Ah ! deixai-me morrer dito­
so ! . . . .  {Com ternura.) Ella me ama !. . . .  ella me
a d o ra !----- quer morrer juncto a m im !____{Com
desesperação.) Morte ! . . . .  morte ! ____ Deos ou de-
nionio ! arrebatai-me ein quanto goso , em quanto 
vivo , em quanto lenho valor ! Vamos ! vamos ! —  
Algozes acompanhai-me ! —  Ao cadafalso ! á morte ! . . .

P r . Jose’. —  ( T ira  a mascara., e toma o passo 
a I ) .  Rodrigo e com muito calor diz.) A ’ vida ! . . . .  
á v id a !----- á liberdade!

D. Kod. {Espantado.) Er. Jose ! ! ! ( Ficão abra­
çados.)

D. E lv . —  ( Levanta-se, corre os olhos por todos 
os lugares como alienada, e vendo a F r. .lose ainda 
nos braço.s de D . Rodrigo diz com admiração.)

D. Pílv . — O que vejo I Onde estou !,
{Fr .  Jose, e D. Rodrigo separuo—se.) Oh ! meu Deos !..%. 
D. Rodrigo ! . .. {Recuando com susto.) FV elle ! . . .
é elle! . . .  V iv e ! . . . .  Nao morreu!___  A h !  será
um espectro, ou eu perdi a ra zao !. . . .  {esconde a 
cara nas mãos, e depois de pequena pausa diz com 

_ arrebatamento.) Meu pai ! . . . .  meu pai ! , . . .  soccor- 
ro , soccorro !

CmXDE. IMinha f i lh a !. . . .  minha querida Elvi- 
1 cl ipcobríi o íiiiinio  ̂ ps (iitosD , 1}, Hodn^o vivp ! 
Repara, repara, Pr. José está comnosco. (F^r. José 
limpa os olhos: D . Rodrigo mostra-se commomdo, ê 
ü. E lvira  mostra espanto.)

13
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D. Ely. — E consentis que eu morra junto á
elle ?

C onde. —  Tem esperanças !....  !....  ( aponta
para Fr. .hsé.)

1). Ely. —  E ’ Fr. José!.... José!
C onde. —  ( Ao mcftmo tempo (pte D . K lvira diz 

F r. .fosé.) O nosso Anjo salvador ! {Todos ao mesmo 
tempo, üté D . R od rigo , se ajoelhão aos pés de F r . 
José.)

T odos. —  Amparái-nos !
F r. Jose’ . —  Confiai em Deos.
T odos. —  A  vida e a liberdade !
F k . Jose’. —  Meus filhos! {Levanta a D. E lvira  

e a D . Rodrigo.) Meu amigo ! {Levanta o Conde.) 
O tempo corre, e todos vós deveis ainda de noite 
saliir de Evora.

T odos. —  Todos nós ?
F'r . Jose’. —  Sim , todos !
D. Rod. e D. E l y . —  O ’ ven tu ra !.... (Tornão  

a ajoelhar e heijão as mãos de F r . José.)
P"'r . Jose’. —  Levantai-vos ! ( Levantão-se. ) D.

Francisco, não juraste á pouco, que consentias na 
união de I). Rodrigo com vossa filha ?

C onde. —  E  ainda o juro.
F r . Jose’. —  Meus filhos! { P e g a  nas mãos di­

reitas dos dois e as une.) Sede sempre fieis consor­
tes , amai-vos, respeitai a D eos , o sede virtuosos! 
(Os dois vão ajoelhar-se aos pés do Conde.)

A mbos. —  Meu pai !
C onde. —  {Levanta-os.) Meus filhos ! {Abi*ação-se 

e logo se separão.)
D. R od. —  D. Elvira , meu bem amado ! se sou­

bésseis os meus sofrimentos, e os meus pezares; 
se podesseis imaginar quanto meu coração sofreu 
de saudades, só então podieis conhecer o prazer e 
a ancia com que vos peço, com que vos imploro 
a graça de gozar um terno abraço ! Ah ! querido 
übjecto do meu amor, vós não podeis conhecer 
quanto vos am o, e a influencia e o poder que ten­
des sobre minha alma! Sepultado vivo em um me­
donho e frio segredo d'estas prisões, blasfemando 
contra Deos e contra os homens, sem esperanças
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no Ceo nem na terra, só tive uma unira ideia con* 
soladora , uma só ideia f ixa , certa , e invariável —  
a posse de_D. Elvira! Quantas, e quantas vezes 
{Com muita ternura) nos meus delirios eu vi a vo5ísa 
imagem descer do ceo ao cárcere cercada de gloria 
celeste, e pura e Candida bem como um anjo de 
Deos encher toda a prisão de luz e paz !! Quan­
tas, e quantas vezes no frenesi da desesperação eu 
vos ouvi exclamar —  D. Rodrigo I D. Rodrigo! . . .  
quem não ama a Deos não póde amar a I). E lvi­
ra!. .. Esperanças! Esperanças! Deos tudo póde! 
{Cow calor.) A h ! que poder! que fòrça! que inílu- 
enciíi divina tinha sobre mim a vossa imagem! D. 
Elvira, ha cousas que se sentem e nao se podem 
explicar ! H a  tormentos que se sofrem e nao ha 
termos para descrevel-os ! H a prazeres que se go- 
zão e que a mesma imaginação os não póde pintar ! 
Minha querida, tudo a vós devo! Sim, pois só 
á ideia de amar D. Elvira eu devo a v ida , e se 
D. Elvira nao existisse D- Rodrigo ha muito se 
teria suicidado ! Cheguei a luctar por vezes com a 
morte , vi por vezes o inferno aberto para me de­
vorar , e cercado de fantasmas, mais feias que a 
própria morte, por vezes eu voluntariamente corri’ a 
‘lançar-me na eternidade ! ( Com ternura.) E  quereis
«aber quem sempre me salvou? Foi um an jo !___
imi an jo! . . . .  Eu sempre o v i ! E eile era D. E l­
vira ! {Ahre os Irraços, e D . E lvira  banhada em pran- 
io  lança-se n'eUes. Quando E r. José diz — . . . .  ia?iio 
prazer —  separão-se. )

F r . Jose’ . —  Devemos confiar em Deos, mas 
ainda não é tempo para tanto prazer ! {Os dois D . 
Elvira  e D . Rodrigo .separão-se.) D. Fr ancisco e D. 
Elvira, deveis seguir com o maior silencio por aqnelle 
corredor {aponta para a. porta principal ) fi acameníe 
alumiado , e -o Carcereiro vos espera na nltima por­
ta. N o  portão achareis uma liteira e criados, e 
elles vos hão de conduzir á Capeila da Ordem Ter­
ceira de S. F'rancisco, e lá haveis de achar o 
Vigário da Freguezia , • um Religioso meu compa­
nheiro e amigo , e Maria vossa fiel criaria. Vós D. 
R od r igo , ine deveis seguir por aquelle corredor se-

»W1



r;rf4o ( aponta para a porta no fundo do iíieatro) , o 
:'i porta cio palacio do Arcebispo Inquisidor Geral 
vos espera iima liteira , criados, e dois Familiares 
do Santo Otíicio , e elles vos hão de tanrhem con- 
dn/ir á Capella da Ordem terceira de S. Francisco; 
c o Vigário , qne Icm as licenças necessárias do Ar- 
cebisj)o, hade unir em casamento de consciência 
o penitente }). Rodrigo de Mello e D. Flvira de 
Aíanc.astre , e os dois Familiares serão as testemunhas. 
Vós 1). PVancisco e D. Elvira, logo cpie se con­
cluir o Sacramento, deveis sem dar uma palavra 
metler-vos na lite iia , e os criados vos levarão a 
Tiisboa. Esta carta ( tira da manga mna carta e a 
dá ao Conde)  vos hade abrir em Lisboa as portas 
de uma honrada casa, e vos hade fornecer tudo 
íjuanto necessário for para a vossa viagcmi para 
Veneza , e um navio prestes a fazer-se* de vela por 
vós espera. 1). Rodrigo, depois do casamento nada 
de imprudências; o Religioso vos hade conduzir á 
sua cella , e vos hade fornecer um disfarce comple­
to de Frade , dinheiro, e cartas de recommendação, 
e levar-vos-ha ao portão da cerca do convento , e 
la achareis a mesma liteira, criados e P'amiliares, 
qi.e vos hão de conduzir á cidade de Faro , em 
cujo porto um navio Inglez a sahir para Genova 
só espera por vós. O povo á vista das armas da 
inquisição, e dos P '̂amiliares do Santo Officio, ha 
de fugir de vós , e a justiça , e os ofíiciaes de El- 
rei não se hão de atrever á por o menor obstáculo 
ao vosso caminho. Este passaporte ( entrega a D . 
Rodrigo nm papel) do Arcebispo inquisidor Geral , 
no qual declara, que P'r. José do Amor de Deos 
vai em commissão do Santo O ffic io, vos hade dei­
xar seguir a viagem. A  bordo achareis dinheiro , 
vestidos, e deixareis de ser P’ r. José, mas nunca 
mais vos podeis chamar D. Rodrigo de Mello : to­
mai o meu antigo nome —  Paulo P’oscari. De 
(ienova deveis logo seguir para Veneza a unir-vos 
á beüa consorte. Plsle maço d(' papéis lacrados {I)a.~ 
lhe um maço ue papéis) o& deveis abrir lá em V e ­
neza e na* praça de S. Marcos. Achareis os litulos 
de nobteza de vossa mãi , de sua filiação, e legi-
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timidade , e haveis de achar mais iima carta para um 
Banijueiro , lettras de cambio , documentos e pro­
curações , e o n)esmo Banqueiro vos hade entiegar 
uma avLiltada- sonima de capitaes. E ’ o resto de 
minha antiga fortuna , que depositei na mão do pai 
do mesmo Banqueiro cjuando sahi de italia. ( Pega  
na mão de D . Rodrigo e a leva ao coração^ e diz.) 
Taes valores erào pertencentes de direito á minha 
filha e vossa müi ; e hoje de direito sao vossos como 
seu unico e universal herdeiro! {Larga a mão de D . 
Rodrigo.) E  eu vos dou a minha benção ! (Z). R o ­
drigo e D . Elvira se lanção aos pés de F r . José., e 
ambos ao mesmo tempo dizem.)

A mbos. — Meu avô. {beijão-lhe a mão.)
F r. Jose’. —  ( Levanta-os e com transporte diz>. ) 

Meus filhos., á meus braços! E  adeos para sempre !
Tonos. — ]^ara sempre !
Fr. Jose’. —  Sim , para sempre ! (D. Elvira  e 

D. Rodrigo lanção-^ie nos braços de F r. José. Depois dc 
alguma pausa Fr. José vai pegar na mão de D. Fran­
cisco e lhe diz.) I). P’ rancisco adeos; e n’este mun­
do não nos tornaremos a ver !.... Meus filhos , mais
uma vez o prazer de vos abraçar ! {Abração-se.)

D. Ivoi). — E vós ficaes em Evora ?
F r. Jose’. —  Sim, meus filhos, e a morfe em 

muito breve me hade tirar de Evora; e em Evora 
desejo ser sepultado. ( Banhado em pranto.) Só no 
<iutro muiulo nos veremos ! O tumulto do povo em 
Evora acabou , e a revolução politica ainda não 
principiou, mas meus dias estão findos, e não ve­
rei Portugal restaurado!! Adeos! Adeos!
sempre I

e para

D. EIl v . —  Pois assim nos (piereis abandonar!.... 
Quando vossos filhos vos devem a vida , a liberda- 
dade , e a ventura, é que elles vos hão de deixar? 
Quereis ficar só, sem ter quem junto a vós chore 
os vossos pezares, e goze dos vossos prazeres? {Com 
muita ternura.) Ah ! vinde ! vinde comnosco! Cedei 
aos nossos rogos já  que para nós quereis viver !

D. R od. —  Meu pa i!.... acompanhai-nos, ou pe­
lo menos afiançai-nos , que em breve haveis de se-
guir para Italia viver comnosco gozar dos vos-
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SOS bens, e da rompanhia de vossos filhos! Ah'! 
tendes animo de abandonar a D. Rodrigo vosso que­
rido neto ! Não quereis receber os extremosos cui­
dados, os sensiveis afagos de D. Elvira , que vos 
respeita e adora? Não quereis continuar a ser o 
nosso mentor, o nosso guia? {Fr.  José fica hanhado 

^em pranto.) Se acaso os Ceos abençoarem a nossa 
união, não quereis ver, não quereis gozar das ca­
ricias € dos encantos da innocencia ?

C o n d e . —  Fr. José , alma nobre e generosa,
meu verdadeiro amigo e protector !....  o que ficaes
fazendo em Evora? Tudo quanto tendes feito por 
nós, este segredo, que vai ser guardado por tan­
tas pessoas , e entre ellas tantas da plebe, não póde 
ser descoberto? E  o que será de vós?

F r . J o s e ’ . —  {Com muito valor.) D. Francisco., 
e meus filhos, —  devo ficar! E ’ necessário que se 
cumprão os decretos da Providencia A  nossa de­
mora é prejudicial, e ainda podemos ficar todos per- 
tlidos !

T o d o s . —  ( Banhados em pranto. ) Deveis ficar !
F r . J o s e ’ . —  Inútil p ran to !.. . .  Deos é miseri­

cordioso e nos hade valer a todos ! Confiai em Deos ! 
O tempo vóa , o Carcereiro póde desconfiar, e nin­
guém mais poderá salvar a D. Rodrigo. D. Fran­
cisco , e D. E lv ira , segui o vosso destino ! D. Ro- 
<̂ lrigo acompanhai-me ! {Sahem.)

.Fim do terce iro  e u ltim o acto.



O o m  a r r e b a t a ç ã o  —  l e a - s e  —  C o m  a r r e b a t a m e n t o .  

Pag. 3  Linha  2 8  f ô r m a  —  l e a - s e  —  f o r m à o .

1 3  —  t a tal
p o p u l a r ;

—  d a s  s o c i e d a d e s  

- - - - - - - - -  e s c r a v i d ã o  d a

s u s t o .

—  c o n s i s t i a  e m

3 5  —  p o p u l a r :  - - - - - - - - - -

1 0  —  d a  s o c i e d a d e  -  

1 3  —  e s c r a v i d ã o ,  d a

3 9  —  H a d e  - - - - - - - - - -  H a  d c

1 2  —  E u  - - - - - - - - -  E m

1  —  m i n h a ,  f i l h a  - - - - - - - - - -  m i n h a  f i l l i a ,

3 6  —  s u s t o  ?  —

8  —  c o n s i s t i a

3 2  —  S e g r e d o  ?  - - - - - - - - -  S e g r e d o .

2 1  —  m e l h o r  —  m e l h o r ,

2 2  —  h o r r o r o s a m e n t e  - - - - - - - - - -  h o r r o r o s a m e n t e  ,

6  —  d o  q u e  c a b e ç a  - - - - - - - - - -  d o  q u e  a  c a b e ç a

3 5  —  c o n s e n t i m e n t o ?  - - - - - - - - -  c o n s e n t i m e n t o .

2 0  —  D .  R o d r i g o  ,  j á  - - - - - - - - - -  D .  R o d r i g o  j í í .

1 5  —  e i n  s i  m e s m o  - - - - - - - - - -  e m  s i  m e s m a s

1 5  —  A l a n c a s t r c  - - - - - - - - - -  A l a n c a s t r e s

4  —  t e  c h a m a  ?  - - - - - - - - - -  t e  c h a m a .

2 8  —  t e m a  - - - - - - - - - -  t e m  a

1 9  —  M a r q u e  - - - - - - - - - -  M a r q u e z

1 1  —  C o m  m u i t o  - - - - - - - - - -  L e v a n t a - s e ,  e  c o m  m u i t o

1 5  —  q u e  a i n d a  q u e ,  —  q u e ,  a i n d a  q u e

• 1 3  —  R e v e r e n d i s s a  - - - - - - - - - -  R e v e r e n d í s s i m a

3 8  —  E d i z e - m e  - - - - - - - - - -  E  d i z e - m e  :

r-




















